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^ S T A M O S n a se-
mana que a Igre-
ja Católica desti-
na comemorar a 
grande tragedia 
do Calvario. 

A morte de Jesus havia já 
sido resolvida quando Ele se 
encaminhou para a cidade de 
Efrain ou Efron, a um dia de jor-
nada de Jerusalem. onde passou 
mais alguns dias de vida com os 
seus discípulos. 

Jesus era esperado na cidade 
«anta para celebrar a Pascoa. 
Os seus discípulos, que o acom-
panhavam, exaltavam com a es-

Eerança do advento do reino de 
ieus, mas Jesus tinha perdido 

de todo essa esperança e já ia 
aguardando a morte com a se-
renidade de um justo e de um 
santo. E assim deu parte a quan-
tos o acompanhavam que a sua 
morte era inevitável, não se fa-
zendo esperar muito. 

Dali partiu para Betania, di-
rigindo-se a casa de Lazaro, 
onde foi recebido com o costu-
mado jubilo. Depois partiu para 
Jerusalem. Ao chejj^p ao monte 
Olivete lançou a vista soBre a 
cidade, arrasando-se-lhe os olhos 
de lagrimas. Chegado ali, os ga-
lileus, principalmente que tinham 
ido ás festas da Pascoa, recebe-
ram-o com satisfação. Muitos, 
levando palmas e ramos de ver-
dura, entoavam a «Hossana ao 
folho de David. Bemdito o que 
vem em nome de Deus.» E assim 
entrou na cidade. 

Mas os martírios e a morte 
de Jesus não se fizeram esperar. 
Coitdenaram-o a morrer ignomi-
niosamente- num madeiro .ioaâo 
"armado" em~gmrentfegaTidq'tttr 
um rôlo de pergaminho, que os 
seus algoses diziam por escar-
neo ser o seu Evangelho. 

Mas Jesus surgiu da morte, 
dando assim um grande exemplo 
ao mundo do seu imenso podêr. 

A historia humana vem con-
firmar todos os dias a sua his-
toria divina, já o dizia o grande 
Herculano. 

Cristo foi um grande e ex-
traordinário exemplo do Bem. 
Um dia os seus discípulos qui-
zeram afastar os milhares de 
mulheres e crianças que preten-
diam ouvi-lo, mas Ele chamou 
uma das creanças, encheu-a de 
carinhos e afagos e disse: 

— Deixai que as creanças ve-
nham até mim. Em verdade vos 
digo que, se não fordes como 
elas, não entrareis no reino dos 
Ceus. O que fôr tão humilde, co-
mo esta criança é, será o maior 
no reino de meu Pai. 

Assim quiz o Mestre fazer 
sentir aos seus discípulos que a 
inocência dos pequeninos valia 
mais aos seus olhos do que a 
ambição dos grandes. 

Todo o Evangelho é ilumina-
do por passagens de amor e per-
dão. Se fosse possível que a 
Humanidade acatasse os bons 
conselhos e a doutrina pregada 
pelo Filho de Deus, não existiria 
o crime, nem reinaria o mal. 

Aquela frase que Cristo pro-
feriu no alto de Golgota, junto á 
Cruz onde foi crucificado: «Per-
doai-lhes, pai, que eles não sa-
bem o que fazem» — é tão cheia 
de amor e perdão que ela en-
cheu todo o mundo. 

Foi o suave Rabi, o Filho do 
Homem, que fundou um mundo 
novo, que abalou os fundamen-
tos do direito do forte contra a 
escravidão do fraco; foi Ele que" 
concedeu á Mulher direitos que 
não tinha, tornando-a igual ao 
Homem; teve meigas palavras 
para os simples e para os hu-
mildes; condenou a hipocrisia, 
como o pior dos sentimentos hu-
içanos, e tudo. sofreu> com uma 
resignação de bondade e amor, 
como jamais se tem visto atra-
vez dos séculos. 

Foi nas ridentes paragens 
do lago de Genesaré que Ele 
principiou a sua evangelisação, 
demonstrando logo o seu alto 
espirito para a luta contra os 
erros da humanidade. 

O sermão da Montanha, que 
Ele pregou, é o Codigo da hu-
manidade que Ele quereria ver 
cumprido. Doutrina imortal do 
Evangelho, que leva aos cora-
ções de milhões de crentes a fé 
e e -Irttmíb déíBá® ^ imensid»' : 
ttfettertrmvm&r - ' * . 

Apesar de tantos erros e de-
sorientação dos espíritos, Cristo 
é e será sempre o grande triun-
fador. E' o melhor revelador da 
Verdade, que levará as almas á 
conquista do Bem. 

Jesus assiste, atravez dos tem-
pos, a todo o cortejo sinistro de 
desgraças e fatalidades que tem 
arrastado o mundo, e do alto da 
sua cruz vê dissolver socieda"des 
e estados, na luta cruel das am-
bições e egoísmo dos homens. 
A sua doutrina perante esta trans-
formação, é cada vez mais pro-
fundamente sublime e verdadei-
ra, porque nem uma só palavra 
das que Ele proferiu e ensinou 
deixou de ser um pregão de Ver-
dade e Amor, de Justiça e Bon-
dade. 

Salvem-se os homens pelo 
santo amor de Jesus e sigam-se 
os seus exemplos para a salva-
ção da Humanidade. 
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Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade-os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aòtia-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieôaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

Pan 
FjfcECQMEÇA hoje a sua 

magnífica colaboração 
na Gazeta óe Coimbra, o ilus-
tre jornalista e nosso bom amigo 
Paulo de Briío Aranha) filho do 
nosso saudoáo amigo e 'distinto 
jornalista Brito Aranha, aspíran-
te a oficial de engenharia e 
actualmente redactoc ilustre do 
''nosso brilhante colega Diário óe 
Noticias, 

Brito Aranha, apesar da sua 
èdade juvenil, é já hoje um dos 
mais curiosos e brilhantes jofna-
listas portugueses, com uma pro-
sa flexível, coleante, que sabe fo^ 
car os mais bizarros aspectos da 
vida moderna e as mais palpi-
^ n t e s manifestações da arte na-

l^nal. 
A par do seu talento jorna-

lístico, brilha, também, a sua prí* 
Yilegiada vocação oratória, aflr" 
fflada ainda ha pouco, triunfal-

Sínte, nas principais cidades dó 
razil, onde o joven orador, em 

Calorosos discursos, entoou hi-
• Ros de louvor á nossa Patria, á 
hOssa terra, como representante 
M Oífcgo Académico d* Lisboa, 

reunidos depois num magnifico 
volume Portugal-BvaZil 

A Gazeta óe Coimbra co-
meçará a publicar, de hoje em 
diante e semanalmente, com mui-
ta honra, crónicas de Lisboa, e 
nelas o talento do jornalista dis-
tinto, abrindo as suas azas, irá 
ser apreciado, como merece, pe-
los nossos leitores, que terão 
ocasiSo de ler algumas das mais 
brilhantes crónicas publicadas 
pelo nosso jornal. 

ORGANIZAÇÃO INTER-
NACIONAL Í0 TRABALHO 

CODIGO DO TRABALHO 

O GOVERNO da republi-
ca argentina, por de-

creto de Novembro último, no-
meou uma comissão incumbida 
de elaborar um Código do Tra-
balho. 

Segundo o relatório pream-
bular daquele decreto o governo 
reconheceu a urgência de actua-
lisar o direito operário e intro-
duzir na legislação do país os 
grandes princípios que interes-
sam "hoje a orga^isação das for-
ças que concorrem á produção 
e regulamentação do trabalho. 
O governo propõe instituir o 
contracto colectivo, estabelecer 
um estatuto legal das associa-
ções profissionais, o procedi-
mento de conciliação, arbitra-
gem e jurisdição profissional. 

Uma análise completa deste 
decreto apareceu nas Informa-
tions sociales, edição francesa, 
numero de Janeiro último. 

NA INGLATERRA 

SIR Steel-Gailand, ministro 
do trabalho na Inglater-

ra, declarou na Camara dos Co-
muns que 234 empresas deste 
país aplicam um sistema de com-
partecipação nos benefícios, in-
teressando a p r o x i m a d a m e n t e 
175000 empregados de compa 
nft as que fazem serviço público. 

A Sorilhem Railvvuy Cornpa-
ny tem procedido ultimamente 
para uma importancia de trese 
milhões de libras esterlinas, á 
emissãò de obrigações que fo-
ram oferecidas tanto aos empre-
gados como aos acionistas da 
Companhia. O preço da emis-
são tem sido fixado a £ 99 pa-
^aveisem prestações. Segundo a> 
imprensa* proTissiõTTaTesfa emis-~ 
são responde a uma iniciativa das 
companhias ferroviárias ameri-
canas inglesas e dá ao mesmo 
tempo satisfação a uma tenden-
cia observada nos meios operá-
rios e entre empregados das 
redes ferroviárias inglesas para 
se interessarem nas empresas 
em que trabalham. Esta inicia-
tiva da Southern Railway Com-
pany foi bem acolhida pela União 
Nacional Ferroviaria. 

NA ALEMANHA 

EM defesa do horário das 
oito horas a Confedera-

ção dos Sindicatos Alemães aca-
ba de publicar um opusculo so-
bre «As vantagens óa aplica-
ção internacional óo óia óe 
oito horas», inspirado nas reso-
luções da Internacional Socia-
lista Operaria e Federação Sin-
dical Internacional. Esse estado 
resume o desenvolvimento da re-
gulamentação do trabalho na 
Alemanha desde Novembro de 
1918, e também no estrangeiro. 
Afirmà que p^ra pôr a legisla-
ção alemã de acordo com a con-
venção de Washington será su-
ficiente modificar ligeiramente 
as leis alemãs relativas ás de-
rogações. 

Recorda os esforços desen-
volvidos pelos sindicatos ale-
mães aos quais não deixarão de 
lutar até obterem a instituição 
das oito horas consoante a con-
venção de Washington. 

R. I. T. 

lie 

RÃOS de areia da ampu-
lheta universal, os anos 

galgam vertiginosamente os de-
graus do seu curso implacavel. 
Ainda se não consumiu de todo 
a labareda ingénua dos sonhos 
da infancia — e já a nossa mo-
cidade se desorienta no torveli-
nho das realidades concretas.. . 

Fechamos momentaneamente 
os olhos.1 ao adormecer, éramos 
creanças; ao romper da alva, so-
mos homens feitos. O bulício 
descuidado foi uma bola de sa-
bão: a vida se encarregou de 
desfaze-la com um sopro. 

Veiu este motivo ao encontro 
da minha pena, ao recordar-me 
com ternura e com carinho da-
quelas « puerilidades » inofensi-
vas com que as aspirações lite-
rárias dos treze anos se atreviam 
a quebrar lanças contra a agu-
dêsa critica dos leitores da Ga-
zeta óe Coimbra. Decorreram 
sete anos: assalta-rne a impres-
são de que foi ontem. E, no en-
tanto, que larga, que formidável 
a transformação operada! 

Para melhor? Sei l á . . . Der-
ruíram uns defeitos, edíficaram-
se novos defeitos e mais gra-
ves, talvez: porque onde podiam 
assacar-se á ignorancia e á ir-
responsabilidade dos tenroéanos, 
só ficou agora logar para o de-
poimento da consciência, abran-
gida embora pelos indultos a que 
tem jus a mocidade. . . Na seara 
dç alegri a,, começou, já a con-
quista 1cTõ terreno pelo joio das 
contrariedades. E a visão dos 
homens e dos factos perdem, em 

definitivo, todo o seu antigo idea-
lismo romântico, que tudo envol-
via nas poeiras doiradas da ilu-
são í 

Eu bem sei que os fortes de-
vem construir sobre o transpor 
das dificuldades o mais alto tro-
feu cias suas vitorias progressi-
vas— e longe de mim a ideia 
de parecer pessimista, eu que 
tão ardorosamente afago a ale-
gria cie viver, fonte de todas as 
energias e de todos os triunfos, 
dizem de todos os passos em 
frente dados na vida, semente 
do vigor e da Fé, farol máximo 
e bemdito duma exaltação ar-
dente! Mas ao caír-me sobre a 
mesa de trabalho, sete anos vol-
vidos sobre uma incipiente ini-
ciação literária, um novo convite 
de colaboração dos mesmos ami-
gos que patrocinaram as tentati-
vas débeis da infancia, não é 
sem desfolhar profundas sauda-
des que me lembro da adoravel 
ingenuidade dos artigosinhos de 
en tão . . . E me recordo ainda do 
alvoroço com que buscava ver 
as alinhavadas frases na regula-
ridade da letra redonda, em grifo 
miudinho e elegante! 

Doscukiado tempo esse! 
Quanta vez, na agitação do 

jornalismo, não praticado demais 
a mais como único objectivo da 
existencia, ha palavras que a 
gente escreve e nunca mais tem 
ocasião de procurar, para tornar 
a lêr! 

Março, 1926. 

Paulo de Brito A r a n h a 

CRÓNICA DE PARIS 
• • • 

r 

Capitão Pina Cabral 
Ac o m p a n h a d o do sr. 

Floro Hedriques, veio á 
nossa redacção apresentar-nos 
os seus cumprimentos, o capitão 
sr. Pina Cabral, eX-governador 
civil de Coimbra. 

A s. eX.R, agradecemos a sua 
gentilesa, que nos honrou. 

P r o m o ç ã o 
FORAM promovidos a te-

nentes-medicos o nosso 
presado amigo sr. dr. Aureliano 
Anibal dos Santos Viegas, e o 
sr* dr» Pçdro da Rocha Santos, 

2 de Maio 
Grandiosa g a r r a i a d a em 

icio É Misericórdia 
Números de g r a n d e 

sensação . 

Muitas s u r p r e z a s 

Descanso semanal 
A DIRECÇÃO do Ateneu 

Comercial, avistou-se 
Ontem com o chefe do distrito 
de quem solicitou providencias 
no sentido de ser acatada a lei 
do descanso semanal, o que 
aquela autoridade prometeu fa-
zer cumprir com todo o rigor. 

Agradecemos os cumprimen-
tos que nos veio apresentar a 
dirçcçSa daquela colectividade, 
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sua mim * imm 

"Gazeta de 
Coimbra„ 

PREVINEM-SE os nossos 
pregados assinantes 

que, atendendo á solenidade 
da Semana Santa, e na forma 
do costume, como é habito do 
nosso jornal, desde o seu pri-
meiro ano, não se publicará a 
"Gazeta de Coimbra,, no pro-
jíimo sabado. 

A O S N O S S O S LEITORES 

A PÁSCOA E OS PIS 
SINHOS PROTEGIDOS DO 

MOSSO 10RWÃL 
A PROX1MA-SE a Páscoa 

em que a Igreja come-
mora os martírios e os sofri-
mentos óe Jesus Cristo, a cami-
nho óo Calvario. 

Apropima-se, por isso mes-
mo, tamberú a quaóra singela 
óe toóos aqueles que, sem eira 
nem beira, a caminho óo Cal-
vario óa Viòa, esperam uma 
novQ Ressurreição, que ponha 

termo ás suas óesóitas e ás 
suas óores. 

A Gazeta de Coimbra apela, 
mais uma vez, para a alma ge-
nerosa óos seus bemfeitores, 
no sentióo óê se prestar auxi-
lio aos óesprotegióos óa sorte. 

Dr. M. J. C. S 
Antonio Padua Oliveira , . , 
Anónima—J. M. (Pedrouços) . 
Saldo da importancia gasta com 

a receção aos jogadores da 
selecção de Coimbra , . . 

D e u m anonimo . . . . . 
Capitão sr, José de Pina Cabral 
Uma senhora, sufragando a al-

ma de sua querida irmã . . 
A. C. C. . . . . . , . . . 
H. B„ sufragando a alma de seu 

saudoso marido 
D. Raquel Guimarães , . , , 
Viuva Costa Pereira, sufragan-

do a alma de seu marido . . 
De José Maria da Crus, impor» 

tancia retirada do cofre do 
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S consequências politicas 
do lance teatral que se 

produziu em Génova serão tal-
vez menos desastrosas do que 
se não tinha imaginado a prin-
cipio. 

O acordo estabelecido à ul-
tima hora entre os signatários 
dos tratados de Locarno permi-
te-lhes, com eleito, que se sal-
vem aos olhos cios seus parla-
mentos. 

A atitude do representante 
brasileiro, Melo Franco, que não 
hesitou em tomar sobre os seus 
ombros toda a responsabilidade 
da situação, facilitando-lhe as 
coisas, e a esse tempo foi-ihe fá-
cil livrar-se da questão, conde-
nando os debates que acabava 
de presenciar. 

O facto de ao seu primeiro 
contacto com a (-amara. Mr. 
Briand ter obtido uma maioria 
de 200 votos e de M. Bénès con-
servar a sua pasta no novo mi-
nistério tchécoslovaco, é, em to-
do o caso, auspicioso. 

Parece tambíin que uma li-
geira mudança se produziu na 
opinião britanica. 

O Partido Trabalhista e os 
liberais resolveram, e é verda-
deiro, apresentar uma moção de 
desconfiança contra M. Cham-
berlain, na Camara dos Comuns. 
Mas o gabinete conservador 
dispõe de uma maioria compa-
cta de mais de cem votos e se 
ele tiver o apoio dos seus, o Mi-
nistro dos Negocios Estrangei-
ros nada tem a recear dos ata-
ques da oposição. 

A despeito da gritaria da im-
prensa nacionalista alemã, M. 
M. Luther e Stresemann pare-
cem poder contar, emfim, com a 
fidelidade dos partidos que sus-
tentam o governo actual, seja o 
centro, os populares e os demo-
cratas. Bastar-lhes-ha para isso 
fazer vêr ao Reichstag umas «re-
percussões» da politica de Lo-
carno. 

Podem estar seguros também 
do apoio dos socialistas demo-
cráticos que se colocam resolu-
tamente ao lado da Sociedade 
das Nações. 

Assim, o mal está positiva-
mente localisado. Entretanto, o 
adiamento que acaba de conce-
der-se não afecta menos grave-
mente o prestigio da organisação 
de Génova: «crise de crescimen-
to » declara M. Briand, «crise 
constitucional» acrescenta M. 
Bénès. Evidentemente que esta 
assembleia extraordinaria marca 
um interregno perigoso no des-
envolvimento daquela institui-
ção internacional. De resto te-
ve-se a confirmação disso no fi-
nal das ultimas sessões que o 
Conselho teve e nas quais houve 
unia serie doutros interregnos 
mais ou menos disfarçados. E' 
assim que todas as questões re-
lativas á arbitragem, questões 
capitais, ficaram para ser de no-
vo tratadas em Setembro, por se 
ter rompido o Protocolo. Man-
tenvse, è certo, a nata de 18 de 
Maio para a reunião da comis-
são preparatória cio desarma-
mento, mas é, cie futuro, incerto 
que o governo dos soviets re> 
cuse tomar parte nela e que esta 
primeira sessão não demore se-
não quatro ou cinco dias, Ora, 
não é precisamente isto que o 
outono passado nos deitou an-
tevêr. 

A carta peia qual o governo 
dos Estados Unidos, deu conhe-
cimento ao Conselho das reservas 
sob as quais subordina a sua 
adesão ao statuo do Tribunal de 
Haia, nada mais tem do que as-
segurar o que pode pedir-se se 
os dirigentes de Washington se 
prestavam á explicação géral 
para a qual foram convidados 
para o 1.' de Setembro. 

Todavia, o ponto mais impor-
tante é sempre a reõrganisação 
do Conselho. A comissão espe-
cial que acaba de ser criada* 
não está á altura de resolver o 
problema e este será exposto etn 
toda a sua amplitude na pri-
meira Assembleia. A mesma ba-
talha rçsurqirá sobre a marcha 

SOCIEDADE de Defesa 
e Propaganda de Coim-

bra, por proposta do seu presi-
dente da Assembleia Geral e com 
a concordância dos representan-
tes das entidades abaixo mencio-
nadas, e que estiveram presentes 
no acto inaugural do Hotel As-
toria, dirigiu aos senhores mi-
nistro do Comercio e Adminis-
trador Geral das Estradas e Tu-
rismo, o seguinte telegrama: 

No aclo inaugural do Hotel Astoria, 
resolveram esta Sociedade, a So< iedad í 
de Propaganda de Portugal, a Camara 
Municipal e a Comissão de Turismo, pe-
dir n V. Ejt.* o seu alto patrocínio para a 
conclusão da estrada Penacova-Bujsaco, 
do Caminho de Ferro de Arganil e da 
estrada das Pedras Lavradas, melhora-
mentos estes que grandemente interes-
sam esta região, sob o ponto de vista 
eoonomico e muito especialmente sob o 
ponto de vista Turístico. 

A importancia que tem a con-
clusão do Caminho de f erro de 
Arganil e da estrada Penacova-
Bussaco já o publico demasiada-
mente conhece. 

Em relação á estrada das 
Pedras Lavradas, iniciada ha 
dois anos a esta parte, a sua 
importancia para Coimbra resul-
tará cia ligação entre o aito dis-
trito e a Covilhã, e portanto do 
facíl contacto que estabelecerá 
entre esta cidade e a região da 
Serra da Estrela, que é conside-
rada, sob o ponto de vista do 
turismo, a Suiça Portuguesa. 

Mais informa' a Sociedade 
que está na sua orientação tor-
nar Coimbra um ponto de con-
vergência de turistas que' do 
centro e do sul do país se diri-
jam á Serra, e para conseguir a 
realisação deste seu ponto de 
vista, nenhum empreendimento 
melhor do que a referida estrada 
e o referido Caminho de Ferro, 
conhece, por serem obras do 
maior e mais apreciavel alcance 
ecohomico e regional. 

Serralharia artisflca 
TIVEMOS ocasião de apre-

ciar um lustre em ferro 
forjado, esmeradamente executa-
do pelo distinto mestre serra-
lheiro Lourenço d'Almeida. 

Encomendado pelo sr. dr. 
Manuel Joaquim da Costa Cruz, 
ilustre advogado e notário em 
Santo Tirso, destina-se a com-
pletar a decoração da sua sala 
de jantar, cujo mobiliário é con-
cebido em formas pitorescas do 
estilo gótico. 

Registamos este facto e nun-
ca deixaremos de tributar os 
nossos louvores aos artistas de 
Coimbra, que sabem conquistar 
e manter os justos créditos pro-
fissionais, que lhes são reconhe-
cidos. 

do Conselho. E de novo a Ale-
manha esperará á porta que seja 
ouvida para se lhe dar logar, 
afastando os outros. 

Como dizia M. Briand, no 
seu discurso da Reforma, a crise 
actua! explica-se pelo facto do 
«rápido desenvolvimento da So-
ciedade das Nações que exerce 
hoje um papel que excede a sua 
própria constituição, sendo pre-

c i s o que as causas de paralisia 
que nela actuam e em problemas 
que mais directamente lhe dizem 
respeito, desapareçam ». 

Mas poe-se assim em ques-
tão todos os grandes principios 
sóbre as quais a S. D. N. foi 
fundada; universalidade, unani-
midade e egualdade dos povos 

Talvez, portanto, isto seja um 
feliz sintonia porque prova, que, 
descendo do olimpo Wilsonceti* 
se, os legisladores de Génova se 
coloquem de futuro sôbre o ter" 
reno sólido das realidades poli5 

ticas, diplornaticas e geologicas 
que tinham por vêses tendencié» 
de despresar: 

P. du P 



GAZETA DE COIMBRA, 1 de Abril de 1926 

Crónica alfaci 

J OSÉ Simões <§> C.% é um 
casal pertencente á fau-

na óos novos ricos, boas pes-
soas, meus velhos conhecidos, 
apezar ôe um pouco casca 
grossa. 

Conheço essa gente ainòa 
óos tempos em que a D. Ger-
trudes anóava ôe giga á cabe-
ça e o sr. Simões mourejava 
num armazém lá para a Rua 
óos Bacalhoeiros e esse co-
nhecimento nao muóou, quan-

Por S E V E R O F A R I A 'X' 

1.° D ABRIL 
óo acabaóa a guerra, as vim 
encontrar, ele ôe grossa cor-
rente no colete semi-ôesabotoa-
óo, ela ôe cabelos o^iigenaóos, 
com estapafurôios e complica-
ôos vestióos ôe setim e com-as 
grossas pernas a transboróa-
rem como puòing óos sapatos 
óe verniz reluzente, 

Fui lá hoje a casa e encon-
trei a D. Gertruôes rubra ôe in-
óignação, óescomponòo as cria-
óas e fazenóo oscilar o preòio 

com o bater colérico óas por-
tas. 

Inqueri óo que se passava 
e ela sibilante e rouca infor-
mou-me, nervosa: 

— O meu Simões engana-
me. Telefonaram-me agora 
mesmo a òizer que anóa rneti-
ôo com uma óelambiôa ôe cara 
pintaóa e óe cabelos á garçon-
ne. Mas ôeipe estar que não 
as peróe... 

— Oh D. Gertruôes, não 
acreóito nisso. Pois é lá pos-
sível que o Simões, tão calmo, 
tão pausaóo nas suas coisas, 
tão amorfo, Ih'a pregue assim 
na menina óo olho ? 

— Pois também julgava que 
ele era amorfo, ripostou M.me 

Simões, que é esperta como 
um coral, mas agora armou-se 
em fosforo ôe cêra que acenóe 
em toóas as caibas. Qual amor-
fo nem qual carapuça! 

Mas ele que venha e vai 
ouvir coisas que nem o paóre 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 

Menina Sára Amélia Santos Arrobas, 
filha do nosso colega de rodacção, Her-
mano Ribeiro Arrobas 

Menina Alda Lourenço 
D. Guilhermina Campos 
D. Maria da Carmo Carneiro de Sousa 

Peres 
D. Maria da Conceição Gouveia da 

Costa e Lemos 
Manuel de Moura Lino e Freire 
Benjamin Marques dos Santos 
Carlos Mesquita, Filho. 

A'manhã: 

D. Albertina Batista 
Ricardo Pereira da Silva. 

Sábado: 
Menina Dulce Irene Moura Marques 
0 menino Antonio Ass i s Teixeira 
D. Consuelo Sequeira Coimbra 
Mário Cid Novais 
Alfredo da Costa Almeida Campos 

Domingo: 

D. Rosa de Jesus Simões 
D. Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira 
Fernando Angelo Sacadura 
Eugénio Barjona de Freitas. 

Segunda-feira: 

A menina Maria Teresa, filha do sr. 
Francisco d Almeida Cruz 

'D. Desalinia Correia dos Santos e 
Silva 

Dr. José Joaquim d'01iveira Guima-
rães 

Mário Rodrigues d'Almeitia Matoso 
Antonio da Costa Carolino. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do seyo femi-

nino, a senhora D. Maria da Piedade 
Santana e Silva, esposa do sr. Izaac 
da Silva. 

As nossas felicitações. 

Partidas e chegadas 
Partiram, para a Bombarral, o sr. dr. 

Miguel Marcelino e esposa. 
— Para o Congo Belga, o sr. Arnal-

do Garcia Lopes. 
— Para o Porto, a sr.- D.Palmira 

Seabra. 
— Parte no domingo para Aveiro, 

acompanhado de sua mãe, o nosso ami-
go sr. José Ramos de Campos Navarro. 

— Vimos ontem nesta cidade os srs. 
dr. Rui Gomes, distinto advogado em 
Lisboa, e dr. Aires de Castro e Almeida, 
juís no tribunal da Boa Hora, de Lisboa, 
e irmão do ilustre poeta sr. dr. Eugénio 
de Castro. 

— Esteve ha poucos dias em Coim 
bra, o sr. Eduardo Batista, aspirante de 
finanças em Aveiro. 

— D e Lisboa para Mouriscas, (Abran-
tes), o nosso querido amigo, sr. dr. Fran-
cisco Dias Agudo, professor do liceu 
Passos Manuel, daquela cidade. 

— De visita a sua estremosa mãe, 
estão em Coimbra os nossos presados 
amigos, srs. drs. Domingos Simões Trin-
cão, notário e advogado em Vila da Fei-
ra, e Mário Simões Trincão, medico em 
Alyerca do Ribatejo. 

— No gôso de ferias estão nesta d 
dade, os srs dr. Adelino Pais da Silva 
juís em Ovar: dr. Sebastião Coelho de 
Carvalho, advogado em Lisboa; Augusto 
Gonçalves a Silva, 1.' oficial do governo 
civil do Funchal, 

— Para Cernache, o sr, João Viana 
de Lemos. 

Esteve em Coimbra, acompanhado 
de sua esposa, o nosso amigo sr. Anto 
nio Simões Gomes, de Santarém, 

— Também se encontra nesta cida 
de, de visita a seus pais, o guarda ma 
rinha, sr. João Alberto Costa Soares Per 
digao, filho da nosso amigo, sr. João 
Marques Perdigão. 

PERFUMES 
Acaba de chegar nova remessa de 

Produtos Coty, á Havaneza Central, de 
Barros Taveira, rua Visconde da Luj^ 2 
a 6, Coimbra, e um completo sortido em 
Brindes óe Páscoa. 

AGUA 

SALUS 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas mais radia 
Ctivas. 

— E' muito diurvílc?!. 
— Tem o poder de desin 

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
§oaiC0, 

Sábado, 3 de Abril, 
ás 16 horas e meia 
TE A DANCING 

Matos óisse óos republicanos. 
Ele que venha! 

Palavras não eram óitas en-
trou o Simões socegaóo, sorri-
óente, com as suas falinhas 
meôióas e com um embrulho óe 
papel seóôso que ôepoz sobre 
a mesa. Eu é que não sabia 
onôe me havia óe meter e en-
comenóei-me a Santa Barbara? 
que parece ser aôvogaôa ôe 
trovoaôas e ôoutras tempesta-
óes ... conjugais. 

A D. Gertruôes enguliu em 
seco, fez óas tripas cotação e 
impavióa e serena (Viô. o Mel-
ro) começou como que a pu^car 
confissões: 

— Então senhor meu mari-
óo, que novióaóes traz óa rua ? 

— O' Estrades, tu nem cal-
culas as coisas que me conta-
ram. Parece que isto vai en-
trar óeciôiôamente nos ei#.os. 
Ouve lá: y ' 

Dizem que o governo vai fi-
nalmente pagar em ouro os ju-

Pela POLITICA 

ros óos Bilhetes óo Tesouro. 
Os homens óo Banco Angola e 
Metropole já foram toóos ou-
vióos e serão conóenaóos com 
certeza; já se sabe quem são 
os responsáveis pelos incen-
óios óas Encomenóas Postais 
e óo Deposito áos Fardamen-
tos, que já estão presos e a fa-
zerem companhia aos colegas 
os autores óos óescalabros óos 
Transportes Marítimos, Bair-
ros Sociais e outras marotei-
r as. 

No Parlamento fizeram um 
epame aos ôeputaóos e em vir-
tuóe óo resultaóo negativo pa-
rece que o vão óisso/ver, acon-
tecenóo o mesmo ao Teatro Na-
cional,- que não entra em óra-
mas historicos nem á mão ôe 
Deus Paóre. ^Acabaram os mo-
nopolios, o fabrico óo tabaco é 
livre e parece que já não se 
conspira. 

A pacificação óa família 
portuguesa é um facto e as pró-

prias mulheres, em sinal óe re-
gosijb vão óei^iar crescer as 
saias e os cabelos ... • 

Aqui caiu Tróia! A Estra-
des não conseguiu ouvir mais 
e rebentou: 

— Pois é por causa óe uma 
mulher óe cabelos cortaôos qve 
temos contas a resolver. En-
tão você, seu refinaóo hipócri-
ta, anóava por fóra a atraiçoar-
me, a trocar-me por uma ôes-
sas ôelambióas que não ieem 
onôe cair mortas. E fiz eu por 
você tantos sacrifícios, anóei 
ôe giga á cabeça por essas 
ruas, para você anôar agora 
armaóo em papo-sêco e em 
conquistaóor. E lá fora não o 
ataca o reumatismo, não tem 
nevralgias nem tonturas ao 
ôeitar-se. Granôe velhaco! 

Nem sei o que me prenôe 
para não te prespegar com es-
te centro ôe mêsa pela cabeça 
abaixo. Seu aóultero ! Seu aôul-
tero! 

Eu olhava para uma pareóe, 
contra-feito, abismaôo ôe tuôo 
quanto ouvia e rapióo como 
um relampago uma recoróação 
crusou-me o cerebro ao olhar 
para o calenóario e gritei: 

— Alto! Vocês não vêem 
que foram ambos luóibria-
óos? 

Hoje é o 1° óe Abril, o óia 
óas mentiras. 

Calaram-se ambos e a D. 
Gertruôes estenôenóo a mão 
pacificaôor ao Simões, óisse-
me á guisa ôe comentário: 

— Você ôesculpe. Mas que 
iôeia teve óeste berreiro ? 

— Naóa óe mau, juntei eu.j 
Pareceu-me, pela orôem, que] 
estava a assistir ao congresso 
óo Partiôo Nacionalista. 

E o José Simões §> C.* já 
increóulo: 

— Oh filho! Orôem num 
partiôo óa orôem? 

Se calhar também é escô-
va ! 

LIVROS 
Annie, por Maryan — O poder 

da Vontade, por Marôen — 
A Eucaristia e a Medicina, 
por Abílio óe Carvalho, eôi-
ções óa livraria A. Figueiri-
nhas, óo Porto. 

A ACREDITADA livraria 
A. Figueirinhas, do 

Porto, continua na Sua nobre 
missão, editando esplendidos li-
vros de moral superior, com pa-
ginas brilhantes e primorosas. 

Agora editou a conceituada 

C O L O N A S BALNEARES 
ESCLARECENDO 

DA Juntà de Freguesia de 
Santa Cruz recebemos 

a seguinte carta: 
. . . Sr. Redactor da Gazeta óe Coim-

bra— Para esclarecimento da verdade, 
peço a V. a publicação da seguinte carta, 
em resposta á nota oficiosa publicada ha 
dias na imprensa de Coimbra respeitante 

; ás Colonias Balneares. 
! Na qualidade de presidente da Junta 
; de Fregnesia de Santa Cruz, visada na 
| referida nota oficiosa, e como represen-
i tante da referida Junta na Comissão or-
| ganisadora da Colonia de 1925, cumpre-

me vir publicamente esclarecer a verda-

nha presidencia, quando ela nada tem 
com a publicação da nota que eu fiz pu-
blicar como presidente da Comissão or-
ganisadora da Colonia de 1925, e a que 
eles se referem. 

Assim, tendo reunido na séde da 

livraria Figueirinhas, os seguin- I d e , s o , b r e ° a s s " n t 0 ' tanto mais que os 
. , f . i . : indivíduos que iizeram publicar a rete-
tes magnincos livros: Annie, por r i da n o t a desprestigiando a Junta da 
Maryan, tradução de Campos 
Monteiro, paginas de lirismo e 
de scenas dum alto romantismo: 
0 poôer óa Vontaóe, por Mar-
den, traducção de Manuel de 
Melo, paginas de vigor, de ener- Junta de Santa Cruz, no dia 4 de Março, 

os representantes das Juntas de Fregue-
sias da dita Colonia, para aprovação e 
fecho de contas, fiz-lhes sentir que não 
tomaria parte na mesma Comissão, e 
que a Junta da minha presidencia tinha 

' resolvido também não tomar parte com o 
• fim de este ano enviar a ares e banhos 

do mar o maior numero <fe creanças da 
' sua freguesia, por isso não podia ela 
! como no ano passado trabalhar com as 
; SU3S congeneres. Isto é que foi passado, 
; apesar de eu nessa reunião não ejipôr o 

desgosto que tive' em 1925, a pontos de 
me encontrar só a trabalhar, e se não 
fosse o bom auxilio prestado pelos srs. 
José Pinto Alves Guimarães e Joaquim 

; da Silva Santos, eu teria que desistir, 
; criaturas estas que já não pertencem ás 
i actuais Juntas. 
I Em virtude da resolução tomada por 

a minha Junta, è que, o representante 
da freguesia de S. Bartolomeu, sr. Abi 

gia e de esplendidos ensinamen 
tos para vencer na vida; A Eu 
caristia e a Meóicina, por Abí-
lio de Carvalho, interessante e 
valorosa conferencia médica rea-
lisada no congresso eucarístico 
arquidiocesano, com uma carta 
do celebre professor Dr. Gomes 
Teixeira. 

Brevemente ser-lhes-ha feita 
a respectiva apreciação critica. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 

Coimbra é contribuir __ 
para a consolidação do progres- 1 lio Henriques Fernandes, apresentou a so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERÂMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Coimbra industrial 
NO velho edifício da rua da 

Sofia, outr'ora convento 
de S. Bernardo, acaba de se 
criar mais uma indústria que 
muito honra o nosso meio in- j 
dustrial, já bastante desenvolvi* j 
do e enriquecido por máquinis* i 
mos modernos. 

A nova indústria, que se des-' 
tina ao fabrico de amêndoas, -
rebuçados, e conservas de fruta, | 
apesar de recente, tem garantida j 
a sua reputação, tal a qualidade 
dos seus produtos e que lhe pro-
porcionam Um futuro prospero. 

A fabrica encontra-se mon-
tada não só com utensilios mo-
dernos, mas prima também pela 
higiene e aceio, como tivemos 
ocasião de verificar numa rapida 
visita que ali fizemos, agora, em 
que ela se encontra em plena 
laboração, para poder satisfazer 
as suas encomendas. 

A nova indústria, é proprie-
dade da Cssa Colonial, da rua 
da Sofia, que tem por proprietá-
rios e dirigentes os nossos pre-
sados amigos srs. Luís Manuel 
da Costa Dias e filho e Bértolo 
Gomes Pereira, comerciantes tra-
balhadores é cheios de iniciati-
va, que bem merecem o nosso 
aplpq§0( por m^is esta çmpresa. 

seguinte proposta, que foi aprovada por 
unanimidade, que é do teor seguinte : — 
« Que o saldo ficasse em poder do te-
soureiro da colónia e que fosse devi-
dido pelas Juntas que levassem em 1926 
creanças nas respectivas Freguesias.» 

Foi isto, que se resolveu e se apro-
vou na referida reunião, que eu na qua 
lidade de presidente dessa Comissão fiz 
publicar, e n3o a Junta de Santa Cruz, 
agradecendo ao mesmo tempo a todas 
as pessoas, colectividades e entidades 
que auxiliaram a referida Colonia. 

Devo dizer mais que ajunta de S%nta 
Cruz, resolveu federar-se na Federação 
das Juntas de Portugal, com séde em 
Lisboa, porque entendeu deve-lo fazer 
depois de apreciar os Estatutos do mes' 
mo organismo, e espera que as outras 
Juntas lhe sigam o exemplo para depois 
sê constituir nesta cidade a Comissão 
Executiva como determina os Estatutos 
da Federaç8o, e não por desconsidera-
ção com as Juntas desta cidade, como se 
pfetertde fazer acreditar na nota das 
mesmas Juntasi 

Isto c que é a verdade e assim é que 
está certo, sem igoismo, sem vaiôaóe e 
sem politica. 

Coimbra, 29 de Março, de 1926. — 
Joaquim Luit Qlaio, presidente da Junta 
de Satlta Crus. 

COMO noticiámos, reuni" 
ram ante-ontem os só-

cios do Centro Republicano Na-
cionalista, que, depois de larga 
discussão, foi resolvido pela 
quási totalidade dos presentes, 
ingressarem no Partido do sr. 
Cunha Leal. 

No Partido Nacionalista con-
tinuam os srs. dr. Rosa Falcão, 
dr. José Cardoso e Adriano Lu-
cas. 

A proposta de adesão á União 
Liberal Republicana foi aprovada 
com um aditamento do sr. Fran-
cisco da Cunha Matos, no sen-
tido de não serem prejudicados 

*os trabalhos já encetados para 
se obter a unidade partidaria. 

Ao sr. dr. Rosa Falcão foi 
feita uma grande manifestação 
de simpatia a que se associaram 
todos os presentes.! 

^ 

O CENTRO Republicano 
Académico, foi con-

vidado pelo Centro Republicano 
da Lousan a ir realisar ali uma 
sessão de propaganda, a qual se 
realisará dentro em pouco. 

O Centro Republicano Aca-
démico dirigiu um telegrama ao 
sr. Presidente da República, apre-
sentando-lhe os seus cumprimen-
tos pelo seu aniversário nata-
lício. . 

-i-

FOI nomeado administra-
dor do concelho de 

Soure, o sr. Bento Joaquim Pinto. 
•fr + + 

A CERCA da nomeação do 
Governador Civil de 

Coimbra, sr. dr. Mota Alves, con-
tinuam as divergências, afirman-
do-se que o pedido de demissão 
dos srs. Ministros da Agricul-
tura e do Comercio se filia 
naquele caso. 

Ontem procurámos informa-
ções no Governo Civil, onde 
nada se sabia sôbre aquele as-
sunto. 

O sr. d£ Mota Alves, com 
quem conversámos, nada sabia 
também, limitando-se a aguardar 
os acontecimentos, afirmando-nos 
que outro motivo não o trouíe 
para Coimbra, a não ser o dese-
jo muito ardente de ser util a 
esta cidade. 

0 chefe do distrito recebeu 
as cumprimentos de varias co-
missões politicas do districto. 

+ + + 

As ultimas .informações ga-
rantem-nos que o sr. ministro do 
Interior mantém a nomeação do 
sr. dr. Mota Alves. 

Serviços iSnti-raliicos 
NOS Serviços da Raiva es-

tão recebendo tratamen-
to, actualmente, 13 doentes, al 
guns dos quais são de fóra dc 
distrito de Coimbra. 

m 
r 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Vi scoude da Luz, 71-1." 

11 
Completo sortiôo óe ob' 
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Ca U ** 

( VIDAGO ) 

sua 
7,<7*8109 

R1 
Serviços È assistência 

EUNIU-SE ante-ontem t 
Comissão Distrital de 

Assistência, á qual presidiu c 
:hefe do distrito, sr. dr. Mote 
Alves, que afirmou aii desejai 
conhecer as bases- da obra dc 
sr. Pina Cabral, pois era inten 
ção sua, como o havia declara 
do no acto da posse, corttinuar 
com essa obra de assistência. 

0 chefe do distrito ficou dt 
apresentar na primeira reuniãc 
daquela Comissão um novc*pla-
no dos serviços de assistencú 
pelos quais será criada a Fede-
ração Distrital de Assistência, 
de que farão parte todas as 
entidades que tem a seu carge 
serviços de assistência, a fim de 
tornar mais ampla e* eficaz a 
sua benemérita acção. 

Por proposta do sr. dr. Mota 
Alves, foi resolvido conceder do-
nativos a familias de alguns ve-
lhos republicanos que se encon-
tram na miséria. 

A Comissão de Assistência 
ficou encarregada de conseguir 
alojamentos para os indigentes 
que veem para esta cidade, a 
fim de se sujeitarem ao trata-
mento anti*rá)biç0* 

XTUM magnifico e bem re-
» digido artigo, do nosso 

presado colega^O Despertar, de 
ontem, o sr. João de Deus Cunha, 
a proposito dos festejos á Santa 
Padroeira de Coimbra, alvitrava 
uma exposição de produtos da 
indústria régional, num pavilhão 
artístico apropriado. 

Absolutamente de acordo com 
esta ideia, apoiamo-la veemente-
mente, porque, amigos dê Coim-
bra e seu progresso, gostamos e 
aplaudimos, tudo quanto possa 
contribuir para o seu fomento e 
para o seu conhecimento. 

A industria regional, é, hoje, 
alguma coisa no país, não só 
devido á habilidade dos artistas, 
perfeita execução e garantias de 
solidez que oíerecem os produ-
los, como também ao excelente 
material e á concorrência eco-
nómica. 

Sendo uma força importante 
na vida social de Coimbra, a 
industria, é uma das mais fortes 
manifestaçõee de riquesa e pros-
peridade da região. 

Por issa, aplaudimos o ideia 
do sr. João de Deus Cunha, es-
perando que a Associação Co-
mercial e Industrial a tome na 
consideração devida, pelo inte-
resse que vêm dar ás festas da 
Rainha Santa. 

•f + 

TAMBÉM, para estas fes-
tas, entre as bandas ci-

vis de música, que se oferecem 
para colaborar nelas, está a So-
ciedade Filarmónica Humanitá-
ria, de Palmela, uma conhecida 
e apreciada banda, da regencia 
do hablil maestro sr. Serra e 
Moura. 

Esta Filarmónica, oferece-se 
para concertos, procissões, cor-
tejos, marchas, etc., com um pro-
grama variado e interessante. 

Gosando de doscontos nas 
linhas ferreas do Estado e Com-
panhia Portuguesa, oferece ela 
vantagens económicas apreciá-
veis, que as Comissões dos Fes-
tejos devem tomar na devida 
consideração. 

+ 

CONHECIDO artista sr. 
Antonio Eliseu já está 

trabalhando nas ornamentações 
para as festas da Rainha San-
ta, certo de que estas não deita-
rão de ter a grandiosidade que 
a cidade costuma imprimir-lhes. 

Serviços postais 
FICARAM ontem instala-

dos nos antigos arma-
zéns do sr. Julio Carvalho, na 
rua da Madalena, os serviços 
postais, que se achavam na As-
sociação dos Artistas. 

A casa é grande, tendo con-
lições para ter instalados tam-
bém ali ôs serviços electro-tecni-
;os, secretárias e gabinetes dos 
chefes. 

Em poucos dias conseguiu-se 
lar ali instalação a todos estes 
erviços. facto que registamos 
:om satisfação, Os respectivos 
rabaihos de instalação foram 
lirigidos pelo sr. Umberto Ser-
ão, que tem sido incansável 

para que o público não fique 
prejudicado. 

No andar nobre dos paços 
lo concelho, junto da repartição 
io telégrafo, fica estabelecido 
um posto de venda de selos e 
iceitação de telegramas até á 
neia noite. 

Ali podem ser lançadas cor-
respondências até essa hora. Na 
epartição do correio, na rua da 

Madalena, termina a venda de sê-
los ás 18 horas, podendo ali ser 
lançadas correspondências a to-
la a hora. 

Estudadas todas as soluções, 
reconheceu-se ser esta a me-
lhor, 

E' claro que tudo isto é pro-
visório, pois nos garantem que 
vai ser reconstruído e ampliado 
o antigo edifício que se calcula 
poder estar çoncluido dentro de 
$ meses, 

O 

/ 
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Sêdas e Lãs 
para vestidos 

Colossal sortido e recentes novidades 

Reclamações 
Uma resolução acertada 

da Camara! 
. . . Sr. Director da Gazeta ôe 

Coimbra.— Permita que nas co-
lunas do seu jornal, eu felicite a 
e .̂ma Camara de Coimbra, pela 
sua resolução, dando o seu apoio 
á congénere do Cartago, sobre a 
reclamação desta, relativamente 
ás-estradas do nosso país. 

Na verdade é uma vergonha, 
como quasi todas as estradas se 
encontram, e por isso eu felici-
tando a Camara da nossa terra, 
pela sua resolução, ouso cha-
mar a sua atenção para a estra-
da municipal, que nos conduz ao 
Arieiro, ali perto da Portela do 
Mondego. 

Aquilo não é uma vergonha 
de estrada, é um crime conser-
va-la como está. 

Se fôr necessário lá ir um 
carro com um medico, por exem-
plo, não ha nenhum que o con-
siga a não ser pujado a duas 
juntas de bois, e ainda assim 
com dificuldade, tais as covas 
que ali existem, na estrada que 
bem curta é. 

Desculpe sr. Director da Ga-
zeta óe Coimbra, este desabafo 
a quem pagou já 200 réis de 
braçal e agora pagou 8$50 e ca-
da vez tem os caminhos em pior 
estado. 

Ainda ha pouco tempo tive 
que deitar os ombros ás trazei-
ras de uma carroça, para auxi-
liar o anima! que a tirava, por-
que não tinha forças para a ar-
rancar de um enorme buraco da 
estrada. 

Mas conto a Camara de Coim-
bra, secundou a iniciativa da do 
Cartago, sobre estradas, é pos-
sível, e é justo, qUe concerte as 
suas. 

Assim, s im. . . 
Muito grato pelo desabafo, 

lhe fica — íhn proprietário óo 
sitio. 

A ejetinção dos cães 
. . . Sr, Director da Gazeta óe 

Coimbra — São já decorridos 15 
dias, depois que entreguei uma 
queima ao sr. comissário geral 
da policia civica de Coimbra, so-
bre uma cadela que me foi en» 
venada com striquinina, apezar 
de açamada e com o numero de 
matricula 2084, em Santa Clara, 
no dia 13, ás 24,45, por um dos 
guardas da brigada volante, seir» 
que até hoje sua o senhor 
comissário chamasse á respon-
sabilidade o autor de tamanha 
selvajaria, e o que é certo é que 
os mesmos guardas continuam 
na sua selvajaria, visando na sua 
maioria apenas os cães de c&ça 
e acabados, p a r a tornar Q ç$$Q 

mas condenável. Na rua oni» 
resido existem alguns cães que 
andam constantemente sem aça* 
mo e apezar de ali residir uffl 
guarda da brigada volante ainda 
não foram abatidos esses anl* 
mais. 

Vem isto demonstrar que é 
uma vingança de certos guardai 
para com alguns caçadores, ou 
desconhecerá ó sr. comissário 
geral da policia a portaria que 
segue, publicada no Diário ÓO 
Governo, 1." série, n. 60, de 2Í 
de Março de 1923: 

Portaria n." 3512 — Para evitar o 
barbaro processo e envenenamento em 
pregado frequentemente na extinção <h» 
cães vadios, e para incutir no sentimen-
to publico o respeito pela vida de todql 
os seres: Manda o governo daRepublict 
pelo Ministério do Interior, recomendw 
és autoridades competentes que, quand) 
seja necessaria a extinção de cães v» 
dios, se usem meios rápidos e suavtf, 
cm recintos apropriados e ocultos. 

Paços do Governo da Republica, !8 
de Março de 1923. — O Presidente dl 
Ministério e Ministro do Interior, Anil1 

nio Maria óa Silva, . 

Que diga o sr. ministro do 
Interior se já foi 'revogada est 
portaria, que as autoridades 
íiciais não querem acatar. 

Sou de V., etc. — Coimbra, Jí 
de Março de 1926. — Basilio K 
Pereira. 

Colomiiia Graphophone 
Company 

Os melhores discos do mundo 
Opera, Operetas, Dança. 

Stoch colossal. 
Desde Esc. 20$00. 

CANTO, Lda., P, da Repub!,ca,9 

Grupo Caridade 1T Fevereiro 
Na séda provisoria deste Gru-

po de recreio e beneficencia, re-
centemente fundado, realisa-se 
no proíimo sabado" um sarau'fá 
francesa, que está sendo organl* 
sado com todo o preceito pela 
comissão organisadora do mes-
mo Grupo. 

6remio Operário 
No sabado de Aleluia, 

lisa«se no Grémio Operartó «m 
baile, que decerto nSó c i n e r e 
rá dos anteriores. N 

Coimbra-Club 
No domiugo de Páscoa, rea 

íisa-se nesta sociedade de re-
creio, um baile, para comemorar 
o quinto aniversario da fundação 
do Coimbra-Club, que tem atr 
de si um passado de glorias 
de tradições. 

Asr«d«cemQ9 M «orwitei, 
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TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 27-III-1926 
Apelações cioeis 

Castelo Branco—José Falcão Bar-
bado e mulher, contra Leonor Lucas. Rei. 
J. Sereno, esc. R. Nogueira. 

Tondela —José Bernardes contra, Ro-
berto Pais de Sousa e mulher. Rei. J. 
Soares; esc. Quental. 

Castelo Branco — 0 Curador dos Ór-
fãos, contra D. Carlota Odila Ribeiro da 
Fonseca de Aragão Costa Lacerda da 
Victoria. Rei. Barata; esc. Pimentel. 

Mêda — Antonio Adolfo de Seijcas 
Vasconcelos, contra Antonio Batista Lei-
tão e mulher. Rei. Figueiredo; esc. Pi-
mentel. 

Agueda Joaquim Vicente de Al-
meida e mulher contra Arcanjo Figueire-
do Rés. Rei. A. Marçal; esc. Quental. 

Penacova —Antonio Duarte e esposa, 
contra Fernando Carvalho Matias e es-
posa. Rei. D. Lemos; esc. Pimentel. 
/ Apelações crimes 

Agueda —João Pepino da Rosa e ou-
tros, contra o M. P. Rei. J. Soares; esc. 
R, Nogueira. 

Mangualde — Manuel Augusto Mar-
tins, contra Germano Martins. R. Barata; 
esc. Quental. 

Fundão — 0 M. P. contra Antonio 
Lino. Rei. A. Marçal; esc. R. Nogueira. 

Anadia—Joaquim Lopes Santiago 
contra o M. P. Rei. J. Sereno; esc. Pi-
mentel. 

Agravos civets 
^agos — Alberto Carlos de Paiva e 

OUlros, contra José Maria Carlos de Pai-
va e outros. R. J. Soares; esc. Pimentel. 

Mêda —Luiza Candido Henriques e 
outros, contra Luciano Rebelo e mulher. 
Rei. A. Marçal; esc. R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 

Anadia—João Baptista e mulher e 
outros,' contra D. Justina Adelaide Sea-
bra Melo e outros. — Do dr. Pereira Ma-
chado para o dr, J. Sereno. 

Mangualde — D. Ana de Sousa Al-
vim de Lemos, contra D. Lucinda dos 
linjos de Almeida. — Do dr. Pereira Ma-
chado para o dr. Sereno. 

Tomar — Maria da Conceição e ou-
tros ,contra o Curador dos Órfãos e ou-
tros. — Do dr. Figueiredo para o dr. A. 
e Gama. 

Guarda — O M. P. contra Lucinda de 
jesus e marido. — Do dr. Figueiredo 
para o dr. A. e Gama. 

Guarda —Manuel Soares, contra Ma-
ria Salete Soares e marido.— Do dr. D. 
Lemos para o dr. Pereira Machado. 

Tondela — Faustino do Nascimento e 
mulher, contra João Lopes Rodrigues e 
mjilher. — Do dr. D. Lemos para o dr. 
Figueiredo. 

Causa marcadas para julgamento 
Sessão óe 10-IV-1926 

Coimbra—José Antonio Cabral 
Filhos, contra Luís Morais Pires e 
União Exportadora, Limitada. 

Sessão óe 1*-IV-1926 
Coimbra — José Antonio Cabral fy Fi-

ttw contra Luis Morais Pires e outro. 
Alcobaça —Manuel Guerreiro Simão, 

Mntra Antonio Manuel Machado e outro. 

Informações da Raôio-Lusa, de 
Coimbra. 

Concertos Raóiaóos 

1 óe Abril 
Londres, 365 metros. 
Das 19 ás 21. 
Bornemouth, 386 metros. 
Das 19 ás 24. 
Daventry, 1.600 metros. 
Das 19 ás 24. 
União-Raòio, 373 metros (Maóriò). 
Das 19 ás 24. 
Raóio-Ibérica, 392 metros (Ma-

órió). 
Das 17,30 ás 19,30. 
5. Sebastião, 3^3 metros 
Das 19,30 ás 21,37. 
Caôiz, Í62 metros. 
Das 19 ás 24. 
Paris. 1.750 metros. 
Das 20,30 ás 22, 

2 óe Abril 
União-Raòio, 373 metros. 
Das 21,30 ás 24. 
Bilbao, *il5 metros. 
Das 19 ás 24. 
Daventry, 1.600 metros, 
Das 10,30 ás 22,15. 

3 óe Abril 
União-Raóio, 373 metros, 
Das 17,30 és 19,30. 
Bilbao, 15 melros. 
Das 19 ás 24. 
5. Sebastião, 500 metros 
Das 17 ás 23. 
Barcelona, k62 metros. 
Das 18 és 23. 
Paris, 1750 metros. 
Das 10,40 ás 22. 
Lonórs%, 365 metros. 
Das 13 ás 24. 
Boumemouth, 386 metros. 
Das 16 ás 24. 
Daventry, 1600 metros. 
Das 10 ás 24. 
S, Sebastião, 3%3 metros. 
Das 19 ás 24. 
Barcelona. Í62 metros. 
Das 21 ás 24. 
Caóiz, 360 metros. 
Das 19 ás 24. 
Paris, 1750 mettifs. 
10,40. / 
Lonóres, 365 metros. 
Das 16 és 22.15. 
Bruxelas, 265 metros. 
Das 20 ás 24. 
Roma, k25 metros. 
Das 14,15 ás 23., 
Bornemouth, 336 meiros. 
Das 16 ás 22,10 

C O I M B R A 
Ás quartas-feiras - M AfllM! 

Ás quintas e domingos -

l a r e s Concertos 

EX.mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. E^.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, à Rua 
Ferreira Borges, lk9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe cortes óe cabelos e 
manicure, exclusivo a senhoras, poóenóo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presióerão a toóos os serviços, espera a hon-
rosa visita óe Vv. E^i.as, que agraóece, mui-
to reconhecióamente, 

Bazilio Diniz. 

N T A 
Precisa-se de renda, no dis-

trito de Coimbra, com casa de 
habitação. Carta com esclareci-
mentos, a este jornal, a 111. 3 

As mais lindas e modernas 
caibas para amêndoas, ven-
dem-se na Havaneza Central 
de Barros Taveira, Rua 

ÍÍÇít' 
'MMfò&K&it 

O melhor sortido, 
finíssima, e a pre-
ços convidativos. 

Caibas para as mesmas, de cartão, por-
celana, madeira e charão. As maiores 
variedades e a preços muito reduzidos. 
Não comprem sem visitar a LEITARIA 
CONIMBRICENSE, Itda., R. Visconde 
da Luz, M-48. R. Candido dos Reis, 58-60 

Por escritura de hoje, lavra-
da pelo notário de Coimbra, dr. 
Jaime da Encarnação, foi dissol-
vida a sociedade que nesta pra-
ça girava sob a firma SANTOS 
# COMPANHIA, ficando a li-
quidação confiada a uma co-
missão constituída por todos os 
socios. 

Coimbra, 31 cie Março de 
1926. 

Santos <$> Companhia, em 
liquidação. 1 

Por sentença de 27 de Ja-
neiro último, que foi devidamente 

j intimado e transitou em julgado, 
I foi autorisado o divórcio entre 
| os cônjuges Tito Vespassiano de 

Betencourt, oficial do exército, 
desta cidade, e Dona Lucilia 
Teixeira Rebêlo c!e Betencourt, 
residente em Lisboa, com o fun-
damento do numero 1." do art. 

do Dpcreto de 3 de Novem-

FABRICO ESPECIAL PARA ESTA CASA 

Lindas caibas em cartonagem 
e saquinhos para as mesmas, 
tudo a preços excepcionais. 

Hão comprem sem vir os nossos preços. 
"A C O L O N I A L * 

REiS ty SIMÕtS , Limitada 

75, Rua óa Sofia, 85.- COIMBRA 

KJ ! li. 

conde da Luz, 2-Ô. - Coimbra. 
bro de ltíiO, sendo condenada a 
ré nas custas. 

Veriíiquei a exactidão. 
OJuiz-substituto — João Ma-

nuel Franco óe Sousa. 

de Fazendas Bran-
i n u i i u u u m cas, trespassa-se 
| em boas condições. Trata-se na 
í rua Eduardo Coelho, 108-1.". 8-a 

40 contos, so-
bre hipotéca. 

Absoluta seriedade. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais G. M. 

A (3 U A 

( V I D A G O ) 

0 maior caudal existanta em 
Portugal. 

55.900 litros nas 24 horas. 

j -̂Sí̂SKÍJ Todas ai Sextas-feiras, i baratíssimos, 
grandes Armazéns 9o Chiado 

Football 
O União em Badajoz 

PARTE no pro?<imo sabado 
para Badajoz a primeira 

categoria do União Football 
Coimbra Club, que ali sustenta-
rá dois matchs com o Real Club 
Desportivo Ejítremeno. 

O União fará provavelmente 
um terceiro jogo em Almendra-
lejo, a convite do Estremadura 
Real Club. 

A acompanhar o primeiro 
leam do União Football Coim-
bra Club, parte no sabado para 
Badajoz, o nosso redactor spor-
tivo Manuel Ribeiro Arrobas. 

A, F. C. 
A Associação de Football de 

Coimbra, marcou para o propino 
domingo os seguintes desafios 
de campeonato: 

Quartas Categorias — Nacio-
nal-Sport, ás 8 e meia. Arbitro, 
Aurelino Lima. 

Terceiras categorias — San-
ta Clara-Lusítanos, ás 10 e meia. 
Arbitro, Anibal Roque. 

Segunóas categorias-União-
Coimbricenses, ás 12 e meia. Ara 

jbitro, Pedro d Assunção. 

Coliseu de Coimbra 
COMO em tempo oportuno 

noticiámos, os srs. José 
Pedro dos Santos e Adriano A. 
Biíarro da Fonseca, requereram 

inquérito á escrita desta so-
Chdade, representada pelos seus 
flerentes srs. Filipe Pais Fidalgo 
6 Guilhermino Dias. 

Na primeira instancia foi or 
•jlenado o arrolamento, que agora 
'hGou sem efeito, em virtude de 
'léf dado provimento ao agravo 

Elerposto pelo Coliseu de Coim-
a é julgado no Tribunal da Re-

jão desta cidade, na sua ses-
de sabido ultinto, 

I ART AS 
DE SANTA 

CLARA 
As festas de Páscoa 

Na Igreja 

A PASCOA, florida como 
a Primavera que co-

meça agora, com o esvoaçar li-
geiro das andorinhas, também se 
festeja, este ano, neste bairro, 
com bastante pompa, quer se-
guindo o rito religioso, quer se-
guindo a quadra festiva. 

Assim, na igreja de Nossa 
Senhora da Conceição da Pon-
te, por iniciativa de um grupo de 
senhoras residentes no bairro, 
auxiliada pelo rev. prior da fre-
guesia, sr. Reibau, celebra-se ali 
com bastante pompa, a Semana 
Santa, havendo nos três dias, 
que vão de quinta-feira a domin-
go, as solenidades religiosas que 
a Igreja determina. 

río domingo, a visita pascal 
será feita aos lugares circunvi-
sinhos da freguesia, seguindo-
seslhe no domingo de Pascoela, 
a visita ao bairro. 

Também no domingo serão 
distribuídos donativos pelos po» 
bres da freguesia. 

Nas sociedades recreativas 

O Grupo Musical e Recrea-
tivo de Santa Clara, a que uma 
Comissão de melhoramentos, re-
centemente nomeada, tem dado 
grande impulso, imprimindo-lhe 
agora um vigore uma vitalidade, 
que ele não tinha, realisa as fes-
tas de Pascoa, com um atraente 
baile no sabado de Aleluia, e no 
domingo proceder-se-ha á inau-
guração do elegante teatro cons-
truído na sua séde, sob a direc-
ção do sr. Avelino Rodrigues, 
subindo á scena a comedia em 1 
acto, Socieóaóe aventureira, 
desempenhada pelos srs. José 
Pedro dos Santos, Francisco Ri» 
beiro da Cruz e Manuel Barrei* 
jr0j um monologo pelo ar. Manuel 

Rocha, e a cançoneta As Bea-
tas, pelo^sr. José Pedro dos San-
tos. Segue-se-lhe baile. 

— O Santa Clara Football 
Club, que começa agora a des-
pertar na alma ardente do povo 
deste laborioso bairro, o amor e 
o culto pela causa do desporto, 
inaugura no domingo a sua nova 
séde, magnificamente instalada 
na Estrada de Lisboa, com um 
aparatoso baile, que está sendo 
organisado com rigor pela sua 
actual direcção, que auxiliada 
por alguns socios tem sido duma 
dedicação a toda a prova, para 
manter a confiança que nela de-
positaram os seus numerosos 
socios, confiança que, decerto, 
lhe será ratificada hoje á noite, 
na assembleia geral que se rea-
lisa, ás 20,30, para tratar de vá-
rios assuntos. 

* 
Nos campos 

Consta-nos que um grupo re-
creativo de Santa Clara, projec-
ta para a próxima segunda-feira 
de Pascoela, um passeio ao Alto 
do Carrascal, no Vale do Infer-
no, onde se realisará um pie• 
nic, e pelo qual reina grande 
entusiasmo, 

J. Lemos 

A Paseoa dos Pobres 
D. Berta Vilar 

Transporte. 

Soma, 

476$20 
1$50 

478$70 

ARREDORES de COIMBRJ Pelo DISTRITO DATAS HISTÓRICAS 

A' p o l i c i a 
ANTE-ONTEM, duma ja-

nela dum prédio da rua 
Corpo de Deus, caiu um vaso 
que ia atingindo uma mulher. 

Ha o mau sistema de se te-
rem vasos á janela, sem o res-
pactivo resguardo, o que vai de 
encontro ás posturas municipais, 
e que se torna urgente evitar. 

Para o caso Chamamos a 
atenção da policia. 

A u Gazeta de Coimbra * 
encontra-se á venda no Kios' 
que da Avenida Navarro. 

ARIEIRO, 3 1 - P o r iniciativa 
dos srs. Domingos Carmo, Luís 
de Oliveira Machado* e Antonio 
Rodrigues, vai ser por estes dias 
inaugurada nesta localidade uma 
sociedade de recreio, sob a de-
nominação União Recreativa Fa-
miliar. 

Dentre os seus valiosos au-
xiliares ha que distinguir o no-
me do sr. João Ferreira dArau-
jo, a quem se deve o beneficio 
duma casa que para aquele fim 
vai construir.-— C. 

BORDALO, 30*—- Vai esta 
povoação, possuir uma socieda-
de recreativa, que acaba de cons-
tituir-se com a denominação de 
Recreios Desportivos óe Bot~ 
óaio, devido aos louváveis es-
forços do comerciante sr. Alfredo 
Tavares, que agregou a si um 
grupo de rapazes, todos dotados 
de boa vontade. 

A inauguração desta nova so-
ciedade, realka-se no domingo 
de Pascoa, havendo no sabado 
um baile campestre. — O. 

—<atm •»<<» mmmm « 

Santa Ciara-a-Vellia 
O CONSELHO de Arte e 

Arqueologia dirigiu ao 
Sr. Ministro da Instrução, uma 
representação pedindo-lhe pro-
videncias no sentido de serem 
removidas todas as dificuldades 
para o cumprimento da escritu-
ra do arrendamento do velho 
mosteiro de Santa Clara àquele 
Conselho. 

Bom emprego 
de capital 

Vende4se um prédio deso--
cupãdb nà Rua Joaquim Antonio 
de Aguiaf, composto de loja e 
quatro andares, garantirtdo-se 
um esplendido juro do capital. 

Para tratar, com Joaquim de 
Almeida, na secretaria da Ca-
mara, êm todos os dias úteis das 
11 ps 17 horas- § 

MIRANDA DO CORVO, 30 
— Na proyima Sesta-feira Santa 
realise-se nesta vila a pomposa 
cerimónia dos Passos, saindo a 
procissão ás 3 horas da tarde, 
se não chover. 

E' de esperar farta concor-
rência de povo, pois é esta fun-
ção, que mais brilho tem, pelas 
tradições muito remotas e pela 
organisação que sempre man-
tém, podendo dizer-se ser a mais 
tradicional do distrito de Coim-
bra. Só costuma realisar-se de 
três em três anos, pois as des-
pesas são grandes. 

Estava para se realisar no 
domingo de Ramos, mas a chuva 
transtornou tudo, não sendo pos-
sível fazer-se. O mesmo sucedeu 
o ano passado, pois também foi 
prejudicada pela chuva. 

— Vamos atravessando um 
tempo invernoso, que muito tem 
prejudicado as classes trabalha-
doras, por nada poderem fazer 
nas terras. Hoje já apareceu o 
tempo com melhor catadura. 

E' bom que assim seja, para 
se poder dizer que estamos na 
Primavera, sempre gentil. 

— O estado sanitario deste 
concelho continua melhorando, o 
que é bom. 

— Faz anos, no prorimo dia 1 
de Abril, a sr." D. Isaura Veloso 
de Castro. — C, 

MERCADOS 
31 de Março de 1926 

Montemór • o • Velho (Meólóa 1^,63) 
Trigo H f 0 0 
Milho branco )10$00 

» amarelo • 9$0Q 
Cevada 10$00 
Aveia 9$00 
Grão d e bico . . . . . . . 11500 
Chicharos . 7$00 
Feijão mocho , ' , . , , , 1 1 $00 

« branco 10$00 
» mistura 6$00 
» pateta 7$00 
» frade ^$50 

Batatas 7$00 
Tremoços (20 litros) 1G$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 3$00 
Patos 11 $00 
Qvoà (o cento), , t , i , , 28$00 

1 a 5 óe Abril 
A 1 de Abril de 1502 partiu para a 

índia Estevam da Gaina, sobrinho de 
Vasco da Gama, com 5 naus. 

-- A 1 de Abril de 1799 foi estabele-
cido o correio geral em Portugal. 

— A 1 de Abril de 1810 realisou-se 
o casamento de [Napoleão I, com Luísa 
de Áustria. 

— A 1 de Abril de 1810 nasceu Bis* 
march. + * * 

A 2 de Abril de 1651 nasceu, em 
Cascais, o diplomata José da Cunha Bro-
chado. 

— A 2 de Abril de 1822 nasceu o 
escritor, historiador e politico português 
Luís Augusto Rebelo da Silva. 

— A 2 de Abril de 1872 morreu Sa 
muel Finiey Morse, inventor do telegra-
fo electrico. 

•fe + * 

A 3 de Abril de 1559 foi assinada a 
naz de Chateau-Cambresis, entre Filipe 
II, de Espanha e Henrique II, de França, 

— A 3 de Abril de 1582 morreu, em 
Sevilha, o grande pintor espanhol Mu-
rilho. (Bartolomeu Estevam). 

Foi discípulo de Velasquez e de Van 
Duck. Fijíou-se cm Sevilha, depois de 
ter estudado a escola holandesa, e nesta 
Cidade produziu grande numero de obras 
primas, Entre as suas obras alcançaram 
grande renome as seguintes: Morte óe 

! Santa Clara, S- Tomás óistribuinòo os 
\ seus bens aos pobres, que está em Se-
; vilha. Santa Isabel, O filho ptoôigo. 
! Ko Louvre encontram-sc, entre outros, 

os notáveis quadros : Assumpção (dois 
quadros), A Virgem òa Conceição, Je-
sus no Monte òas Oliveiras. 

Este notável artista torna-se notável 
pelo sentimento, arte da composição, 
sciencia anatómica, fiel imitação da na* 
turesa. Também é de notar o brilho das 
suas composições, a frescura e a harmo-
nia do colorido, 
(W* Parece que o quadro: Á Virgem óa 
Conceição, foi levado pot engano para 
França pelo marechal Soult , . , quando 
dos latrocínios feitos na península pila» 
tropas de NapoleSo. 

— A 3 de Abril de 1897, morreu o com-
positor Brahms, nascido em Hamburgo 
dm 1835, . ; 

As suas obras consistem, especial-
mente, em musica religiosa, como em 
Requiem, uma sinfonia, musica de ca4 

mara, tieócr. etc, Foi díscipulo de Schu#„ 
mann. c'r + + 

À b de Àbfíl, morréu o yenefaí Masj 

sena, 
Foi decretada no dia \ de Abril de 

1333; a abolição dos morgados inferiores 
a 200$00 ( Portugal 1. 

A ^ de Abril de W9. morreu o 

notável estadista português, Mousinho 
da Silveira. 

— A lei de h de Abril de 1905 criou, 
na Dinamarca, jurisdiçSes especiais par» 
menores delinquentes. 

+ + + 
A 5 de Abril de 1794, foi justiçado o 

convencional Danton, em Paris. Foi mi» 
nistro da justiça, promotor da criação do 
tribunal revolucionário, membro do co* 
mité de salvação pública. 

Sendo muito talentoso, não tinha, 
porém, a nobresa de caracter corres-, 
pondente ao seu talento. Acusado, por 
Robespierre, de moderantismo, foi deca-
pitado. 

Tinha sido um dos promotores da 
mortandade do Setembro. 

t FALECIMENTOS T 
NO Asilo de Celas, onde 

se encontrava interna-
do, faleceu o velho industrial de 
barbeiro, sr. Manuel Pessoa Lei-
tão, muito conhecido nesta ci-
dade, pelas suas excelentes qua-
lidades de caracter. 

Teve uma situação preponde-
rante em Coimbra, mas a sorte 
foi-lhe adversa, atirando-o para 
um Asilo. 

Foi estabelecido durante mui» 
tos anos na rua Ferreira Borges, 
e o seu estabelecimento era nes-
sa época, considerado o pri-
meiro de Coimbra, no seu gé-
nero. 

Sentimos a morte do verte* 
rando ancião. 

tt Também faleceu o sr. Julio 
Monteiro da Silva, guarda da 
Cadeia Nacional e pai do sn 
Armando Monteiro da Silva, 
empregado na C. P. 

tt Finou*sc um filhinho do 
sr. Augusto Ramos Pereira, se-
cretário da AdministraçSo do 
Concelho de Coimbra. 

A's familias enlutadas asnos» 
sas sentidas condolências. 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica. 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas ôas H às lk horas 
ÇLINICA GERA1-



GAZETA DE COIMBRA, 1 de Abril de 1926 
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l i ® l i f i i na n i n a emhii i l i m m i raa, 
rí 

E 
Continuamos a vender, por preços 

quási de graça! 
Riscados, Zífiras, Sedas, Crepos e Panes Braneos, Meias, Eeadas 

e Bordados, ATÉ LIQUIDARÃO TOTAL. 
1 Í 0 SE DSMOESM! Maito.s artigos já se esgotaram! 

PECHINCHAS ! Sedas pretas, Ch&rmsase, Sstins 

1 

-C/p 
* FIDELIDADE ^ 

% 
1344 

i m m ee 
2.700.001 

: o o a s o 0 
imr. 

1S26 

Séde ftn Lisbon 
tcnísjosáíDle ee! (lisln: 

M J D X̂VILB B * m m 
Rua do Corpo d8 Deus, 40 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

FRANCISCO 01 F88SECI FERREIRi 
Teleg. Tresfez - R. da So ta - COIMBRA - Teief. n.1 692 | 

mijm 
Vende ao menor preço do Mercado : 

SULFATO DE COBRE INGLEZ . 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F.t em bar- | 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

José Maria da Gama 
Correias, Ferramentas 

Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1. ', COIMBRA 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO 6. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas., 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

VACA, VITELA, CARNEIRO E PORCO 
specialldaáe ei oiiouriçe, prezuato, farinheira 8 morcela. 

Rua Sargento Mór, 38-40. - COIMBRA. 

O abaixo assinado, Alipio 
Pereira, natural do lugar da Ron-
queira, concelho de Penacova, e 
estabelecido na Rua Oriental n." 
77, em S. Paulo, Brazil, declara 
que, todo aquele que se julgar 
seu credor, quer na Republica 
Portuguesa, quer na Brazileira, 
apresente, no praso de 10 dias. 
as suas contas devidamente le-
galisadas, as quais lhe serão pa-
gas. 1 

Alipio Pereira 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
| DISTA. t-s 

í para Armazém, precisa-
! lisU^ÍS se de loja ampla para 
i deposito de mêfcadorias, em si-
j tio central desta cidade. 
I Resposta em carta, para a 
| Rua do Breyne, 168-1.", Pôrto, ás 
J iniciais, P. P. 2 

ALUGA-SE, com 8 divi-
uUU soes, na rua dos Anjos, 

n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 

iii MOO!»! 9» 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- ' Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3* e 4." páginas, $50. 
Os assinardes teem os des-

conto óe 20 OjO. 

M 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 0 5 OUTROS j p 

N5ECTQS l t r 

m 

u r u ? * 
V -W** &~rn 1 ! 15 « £a 8L». ® •» r * P 

V-O "•».1 'D A MUI 1 n V Ç V/Z I f/"»/"»< 

Capitei: m miiiiio e qyiahentos ii escusas 2 
Seguros marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e auíomoveis 

Para seguros de vida, Com-
panhia d^ l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Para jeríiale M a t e 
cosnercies, com liastente 
niateriei, grande parte 
0 0 ¥8, m é H t 
Tipografia 

Coimbra 
tee (is Casfiliio 

aluga-se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. + 

«a CASA livre para 
habitação do 

comprador, que tenha 13 ou 14 
divisões, e um pequeno quintal. 

Nesta redacção se diz 

nnrf i inoraf f l t dactil°ora-
UlililiálSyi lliy fa, precisa-se 
no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n/ 21. 

qualquer discipli-
yu na ou qualquer 

curso. Em casa dos alunos, ou 
em curso geral. Prepara-se para eí<ame. 

Dirigir-se a Joaquim Vaz, 
Fonte da Cheira, Calhabé. 2 

GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

precisa-se, Ourive-
saria Vilaça &/ Os-

car, Rua Visconde da Luz, 97. 

Singer, para calça-
do em estado de 

nova, vende-se, na rua dos An-
jos, 22. Serve para gaspeado e 
obra nova. 

dum rapaz para 
praticar num es-

critório. 
Nesta redacção se diz. 

a-se 
em óptimo local, ar-

rendasse, renda ba-
rata. Trata-se na Barbearia Lis-
bonense, com o seu proprietário. 
Rua Ferreira Borges. 3 

pretendesse de aluguer 
nas arredores da cida-

de, que seja de boa produção. 
Dirigir carta a esta redacção 

9 A. C. A. 6 

!SI íÇSÇipp nf í a Fabrica de jaaad"SB Espelhos Bi-
seauté por talta de capital para 
o seu desenvolvimento. 

Para ver e tratar, Avenida 
Navarro, 52. 

TINTURARIA 
Corresponóentcs em Coimbra 

Cardoso # C.* (C§S3 HM£ZeJ £ 

JSf 
• " Í / T » ? ^ cê <s- <3 íí â? 

Soalhos apare lhados , f ó r r o s ^ e s q u a d r i a s , fasquias , aos me-
lhores p r eços do mercado. 
Madeiras das melhores procedências e trabalho esmerado. 
Entregas imediatas. 

A . A , Alves d a Vei ga 
Rn« da Sofia, 94. e Ca lçada do Çarmo« 

PENINSULAR 
UM .MW—um um — I>IIIH m •Viiii--| III'H . . . r ir M Iumm 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Er-ecuta todos cs trabalhos de 

tinturaria, cinda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande bai^a de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez. Economia. Perfeição. 

T ~ 

Senhora habilitada, lecions 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' §0, 

a quinta do Jun-
queiro, no lu ' ar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobília da mes-
ma. Trata-se com os propriefa* 
rios na mesma quinta. + 

«is um fogão usado. 
'ÔK Inforrrta-se na Pra -

ça do Comércio, n. 18. 3 

U l I P f l O . Ç B no Largo da Sota, 
í l»ISlsl»"»íí Ò, um faitori, uma 
charretí, um arreio e um moinhõ 
para café. 4 

por motivo de re-
u tirada do seu pro-

prietário, um prédio com loja e 
dois andares, perto da Estação do 
Caminho de Ferro, servindo para 
qualquer ramo de negócio. In-
forma o sr. Caetano Jaime das 
Neves. 

Largo das Ameias, n," 1. '} 

v l í U bre 1.' hipoteca. 
Juros em conta. 

Para tratar no L. das Ameias 
n,' 10, • 

Francisco An-
tonio dos San-

oficina de jazigos e 
L v J ò mausoléus no cemiterio 
da Conchada, participa aos seus 
amigos e fregueses que mudou 
para a Rua de Montarroio n." 71, 

Coimbra. 

Ter uma casa! 
item não aspira a ter uma 

casa? E se essa casa 
está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, r|c„ E., Lisboa. 

DOMINGOS A. LESION 
Oficina óe repicagem óe limas 

óe toóas as qualióaóes. 

Preços resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

LOTERIA 
400:00D$B0 A 3 de 

Abril 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Armação 
Vende-se uma em bom uso 

própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 8 
metros de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra-
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca-
misaria Pedrosa. 

|8liuçados Milagrosos 
j a p i d a m e n t e d e b e l a m 

d i c a l m e n t e c u r a m 

^ o i s q y Bdões-Iosses 
É SrSilaria hkfí 

!Ò.' GRUPo 

3 / P R A Ç A 

O Conselho Eventual deste 
grupo torna publico que no dia 
5 do pro^imo mez de Abril pe-
las 14 horas, no seu quartel em 
Santa Clara e sala das suas seS4 

soes, procederá á arrematação 
em hasta publica das rações de 
verde pára os solipedes deste 
grupo durante o regimen de ver' 
de do corrente ano. 

O caderno de encargos e 
mais condições encontram-se pa* 
tentes na secretaria do conselho 
eventual do referido grupo, onde 
podem ser consultados todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 27 de 
Março de 1926. 

O Secretario do ConSelho, 
fintonio Alvçç àç Cruzf tenente. 

RADIO-LUSA 
Lagoas & Cl, L.òa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessor ios e Peças soltas. 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 
Agencia Funerária 

Grande sartido de Coroas, Bouquets e Flôres artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

SEGUROS DE VIDA 
n a € o m p a i M a d e 

S&^UTBB F f 
BHBRM MIM Mil N I R , f!E 

Rua Corpo de Deus, 40 

Duarte Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida, 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

EaaBBSaaBa8tS8BBatgEaMBEaSBBBHMMMÍ 

8 Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
ã Enxofre italiano, m a r c a BELA, em s a c o s de algodão 
^ com 50 hilos cada . 

Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão frade, velho, para alimentação de Gadoâ, 
Adubos, simples e compostos, 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 134. '— Teleg, Zêpaôilha —Telef. 553.— Coimbra, 

B n n n n H i 
iéíàr-

emnsular 
ESTRADA DÊ LISBOA 

È a imica cm Coimbra, que não precisando óe estar regia' 
taóa, possue oficinas próprias, e continua executar trabalhoJj 
com perfeição, honraóez e serieóaóe. 

Limpesas a seco. — Tintos em todas as cores. 
Granóe baí$a óe preços. 

Agente s José Sefaastiao d'Almejda, Largo Miguel B o m W í 
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O j o r n a l m a i s a n t i g o d a Caimfcra e á s m a i o r t i r a g e m n o s s u D i s t r i t o . — Pufel ica-se à s terç&s, q u i e t a s e s á b a d o s . 

ADMINIST. i be i ro A r r o b a * Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR - D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s ~ s ó C 0 I \ h e , ç 0 f <P»eles que calçam da Sa-
pataria oa Moòa, de Antonio Ramos Mar-
tins, R. Sá de Miranda, 48-52—Coimbra. 

Ano -Jí Redacção e Adminis t ração, 
Pát io da Inquisição, 6-1.'.—Telef. 351. Terça-lEira, 8 de Abril dg 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1877 

COIMBRA E SUA REGIÃO, 

ANTE O TURISMO E AS SUAS 

FESTAS DA RAINHA SANTA 
O QUE É NECESSÁRIO FAZER, PARA 

BENEFICIO E VALORISAÇÃO DA REGIÃO 

COIMBRA, cidade de Arte,; 

repleta de magníficos ' 
monumentos e tesouros, dotada 
de excelentes Museus, possui-
dora dos melhores estabeleci-
mentos de ensino, com mages-
tosos e surpreendentes panora-
mas, encerrando em seus muros 
os corpos de muitas notabilida-
des, como D. Sisnando, seu pri-
meiro governador na Reconquis-
ta; D. Afonso Henriques e D. 
Sancho I, primeiros reis portu-
gueses, vários santos, entre os 

Íuais avulta e sobresai a Santa 
áinha, D. Isabel de Aragão, de-

tentora das mais belas lendas e 
encantadoras tradições, não só 
regionais como nacionais, cerca-
da de magníficos e esplendidos 
locais, célebres por seus monu-
mentos de Arte, e seus encantos 
da Naturesa, tem ótimas condi-
ções para tornar-se um centro de 
turismo. 

Além das jóias e relíquias de 
Arte, relacionadas com todas as 
épocas da nossa História, e da 
sua fama, como cidade universi-
tária e intelectual, Coimbra tam-
Um é uma boa estação clima-
férica. 

Todos estes dotes e estas 
condições atraem a Coimbra os 
estranjeiros, ávidos da contem-
plação das belesas da Naturesa, 
ávidos de admirarem monumen-
tos de Arte, relíquias Arqueo-
lógicas, detSlhes arftsticoS;, ávi-
dos de ouvirem mestres notá-
veis, e aprenderem a nossa lín-
gua, a nossa História, os nos-
sos costumes, e da nossa gfan-
desa. 

Mas, Coimbra, não atrai só 
05 estran|eiros. Atrai também 
09 nacionais. 

E, acima dé tudo o que pos-
sa atrair os estrangeiros, de ra-
ças diferentes ou irmanadas com 
as nossas, são os nacionais, di-
go mais, são os peninsulares, 
especialmente os aragoneses, 
atraídos por um outro foco, por 
um outro centro, por uma força 
bem mais elevada, pelo culto que 
a cidade presta á sua Padroeira, 
6 Rainha Santa, D. Isabel de 
Aragão, esposa do rei D. Diniz, 
e personificação da Paz, da Ca-
ridade e da Bondade do seu 
tempo. 

São os festejos realisados 
em honra dessa Santa Sublime, 
Santa, como deviam ser as san-
tas, Santa que foi esposa e mãe, 
Santa que foi santa por apregoar 
e praticar a Bondade, a Carida-
de e a Paz. 

Santa do Povo, que, grato 
pelo que lhe deve, — dívida con-
traída pelos antepassados do 
Povo — lhe presta de dois em 
dois anos, um homenageoso e 
sentido culto. 

E assim, mercê desses feste-
jos, que devem considerar-se um 
milagre do Santo Orago que os 
patrocina — Santa Isabel de Ara-
flso __ Coimbra recebe a visita 
de muitos milhares de forastei-
ros, que veem beneficiar e vevi-
ficar o Comercio, a Industria e 
« Agricultura da cidade e terras 
circunvisinhas. 

Sendo as festas da Rainha 
Santa as melhores do País, e 
sendo Coimbra — a principal be-
neficiada na sua realisação — 
um importante centro de turismo, 
natural é que procure aliar-se a 
industria do turismo — que é 
mais uma nova forma da activi* 
dade social que se manifesta na 

, economia dos povos — aos fes-
tejos da Padroeira de Coimbra, 
Jbeneficiando a região, levando 
Os forasteiros e os turistas aos 
pitorescos pontos dos arredores, 

N\ftdmirar a sua geo-estética, e 
^beleza dos seus monumentos. 
1 Mas, para isso, urge um cer-
to números de melhoramentos 
que a região não tem. 

Urge, acima de tudo, o como-
iimento, a fim de evitar a expio-
hsçfio, o que fa?„ sempre, fugir 
J» turistas. 

E' necessaria a conservação 

ÍWparação dos monumentos e 
afermoseprrieflto, para u ^ 8 

melhor e mais encantadora per-
feição, dos panoramas. 

São precisos hotéis e hospe-
darias, restaurantes, cafés e ba-
zares nessas terras, para como-
dismo de quem as visitar. 

Mas acima de tudo isso, são 
necessarias, muito necessarias, 
vias de comunicação. 

Pela construção de algumas 
linhas ferreas de via reduzida 
de interesse regional, como o 
preconisou o distinto engenhei-
ro, dr. Abel Urbano, vai benefi-
ciar-se imenso toda esta reqião 
encantadora, rica e fértil. Mas, 
essas linhas férreas, assunto de 
vulto e fôlego, não são proble-
ma que possa resolver-se agora, 
compete ao Governo, tanto na-
cional, como da região e da ci-
dade, estuda-las e promover a 
sua execução, no que poderiam, 
e bem. ser auxiliados pela inicia-
tiva particular, se a iniciativa 
particular, em Coimbra, fosse o 
que deveria de ser. 

Pela reparação, conservação 
e construção de novas estradas, 
é que se pode, imediatamente 
beneficiar a região, tornando-a 
apta a ser visitada e beneficiada, 
a quando dos provimos festejos 
á Santa Rainha Padroeira. 

As estradas actuais estão 
em péssimo estado, absoluta-
mente incapazes de prestarem 
tranzito, impossibilitadas, pelo 
Seu estado actoal- deconserva-
ção, de servirem para o fim que 
se criaram e construíram. 

Urge repara-las, imediata-
mente, se bem que n io seja de-
vidamente, a fim de estarem em 
condições pelos festejos da Rai-
nha Santa, 

£' este um magno problema, 
de cuja resolução bem depende 
a valorisação do distrito de 
Coimbra, e das povoações visi-
nhas, com condições de serem 
pontos turísticos. 

E', mesmo, o problema mais 
instante da região, àquele a que 
mais depressa tem de acudir-se 
e resolver-se. 

E lembrarmo-nos deque aque-
les barrancos, aqueles precipí-
cios a que chamamos estradas, 
já foram boas . , , 

As estradas de hoje, cons-
truídas ha muito pouco tempo, 
já numa :época civilisada, que 
progride, são, mercê do desleixo 
e da incúria, completos desfila-
deiros com abismos, grandes ba-
cias lacustres, e — coisa curio-
sa ! —• sopra nelas o simoun, que 
cega os incautos viajantes . . . 

E lembrar-se a gente que ha 
estradas, com 20 séculos, ou 
mais, ainda muito bem conser-
vadas! . . . 

Bem sei que as estradas não 
podem durar sempre. O tranzito 
e as intempéries das estações, 
acabam por estraga-las. Mas, 
para as remediar, se não preca-
ver, estão elas divididas em tro-
ços, secções e cantões de con-
servação, com brigadas de can-
toneiros, encarregados de as vi-
giar e reparar. 

As verbas não chegam? 
P^ara o que cheguem, que se 

apliquem: porque, se assim se 
fizesse, e não houvesse tanta in-
cúria, estariam em melhor es-
tado. 

E, agora, que se aproxima a 
época das festas da Rainha San-
ta, e agora, que estamos na Pri-
mavera, quando Coimbra começa 
a ser visitada, quando, de Coim-
bra, em visita aos arredores, vão 
sempre, todos os dias, muitas 
pessoas, conimbricenses, ou fo-
rasteiros, agora é que é ocasião 
de tratar das estradas, de as 
melhorar. 

Delas depende, imediatamen-
te, a Valorisação e o progresso 
da região, sob todos os pontos 
de vista, e em especial para o 
Comércio, para a Indústria, para 
a Agricultura e para o Turismo, 
refletindo-se a sua reparação 
nas condições económicas dos 
povos da região. 

Pelo desaçoreamento e valo-1 

risação çÍ9 rio Mondfcgof impor-

tante via fluvial que pode ser, 
pois pode tornar-se, depois de 
desaçoreado e reiificadas as suas 
margens, um meio de comunica-
ção entre Santa Comba-Dão e a 
Figueira da Foz, servindo todas 
as povoações ribeirinhas. E, ain-
da mais, pode tornar-se um fertili-
sante dos campos do Mondego, 
um auxiliar dn Industria, etc., 
não esquecendo o importante 
papel que assume, em relação 
ao Desporto. 

Se, na construção de linhas 
ferreas se desenvolve a Indus-
tria e o Comercio; se na das es-
tradas se favorecem aquelas e a 
Agricultura; se no desaçcrea-
mento, se beneficia a Agricultu-
ra, a Piscicultura e o Desporto, 
o Turismo aproveita e é benefi-
ciado pelo desenvolvimento de 
todas as vias de comunicação. 

E, no nosso caso, Coimbra, e 
sua região, só lucram peio des-
envolvimento das estradas, quer 
de ferro, quer de rnac-adain, 
quer fluviais. 

E, se esses lucros são, em 
geral e na maioria, acréscimos 
á riquesa económica da região, 
ao Comercio, à Industria, á Agri-
cultura, o Turismo também se en-
riquece e pela propaganda, aqui 
atrai mais gente, pela educação 
física, pelo Desporto, que se des-
envolverão conjuntamente ás vias 
de comunicação, se melhorará, 
se tornará mais bela e forte. 

E' necessário não esquecer 
estes assuntos, e tratar deles. 

Falcão M a c h a d o 

II Páscoa És pobres 
Transporte. . . 478$70 

S. S 2$50 
Joaquim Gaio 50$00 
De um anonimo, para crianças 100$00 
Anonimo B 10500 
Anonimo «Liz» 5$00 
Anonimo 10S00 
D. Maria da Assunção Ribeiro 

dos Santos, sufragando a al-
ma de seu filho, cujo aniver-
sario passou no domingo. . 20500 

Dr.F.T. A 20$00 

- . — — •••• Somara* .T t t$20 
•f" + "P 

á generosidade 
J-S dos nossos leitores, 

podemos no passado sabado de 
Aleluia distribuir algumas es-
molas aos necessitados da ci-
dade, contribuindo assim para 
que as camadas populares, des-
protegidas da sorte e da rique-
sa, necessitadas de tudo, desde 
a saúde ao conforto, tivessem 
alguma alegria no Domingo de 
Pascoa. 

A necessidade é grande, e 
é um campo largo onde bem 
pode a caridade exe rce r a sua 
acção benefica; e a Gazeta de 
Coimbra, que tem os seus po-
bres, e que procura minorar, 
tanto quanto possível, o sofri-
mento e a miséria, orgulha-se 
óe terem os seus leitores acor-
rióo generosa e Carióosamente 
ao seu apelo em prol óos po-
bres óe Coimbra. 

Assim, recebemos donativos 
na quantia óe 716$20, senóo 
100$00 para crianças, por óá-
óiva óe um generoso anónimo, 
que no Sabaóo óe Aleluia, na 
nossa Redacção, foram distri-
buídos em esmolas. 

A Gazeta de Coimbra agra-
dece, reconhecida, em nome 
dos contemplados, 

TUDO SE VAI 

D' 

2 de Maio 
Grandiosa g a r r a i a d a em 

lieiieficlo È i s e r i c o r d 
Números de g r a n d e 

sensaçáo . 

Muitas su rp rezas . 

Assistência publica 
O GOVERNADOR CIVIL 

sr. dr. Mota Alves, 
oficiou ás juntas de freguezia da 
Cidade, pondo á disposição de 
cada uma a quantia de 500 es-
cudas, para serem distribuídos 
pelos necessitados das respecti-
vas freguesias. 

Egual quantia de 500 escudos 
foi posta á disposição dos Muti-
lados da Guerra. Também a um 
policia invalido foram entregues 
50 escudos e distribuídos 260$ 
pelos tuberculosos pobres, 

A's viuvas de dez republica-
nos, que se encontram cm pre-
carias circunstancias, entregou 
o ilustre governador civil, a ca-
da Uma* a quaptia de 150$. 

E tod\;3 as cidades portu-
guesas, é talvez Coim-

bra, debaixo do ponto de vista 
arquiíectonico e artístico, aquela 
que mais vestigios possui dos 
séculos XVI e XVII. 

Foi nela, que na época do 
nosso maior esplendor historico, 
se fundou, chefiada por artistas 
notáveis, a maior escola do re-
nascimento que jamais houve em 
Portugal. 

A atestar est í período de 
grandesas, falam por nós esses 
desmantelados monumentos que 
por aí estão espalhados por essa 
cidade fóra. Santa Cruz com os 
seus tumulos, o seu riquíssimo 
púlpito e baixos relevos, S. Do-
mingos com a sua formosís-
sima abobada e a capela do 
tesoureiro, Santa Justa, o Carmo, 
Santa Isabel, a Sé Nova, S. Ben-
to, etc., tudo são relíquias da-
queles dois séculos de renasci-
mento. 

Infelizmente, a acção do tem-
po e a ignorancia dos homens, 
tem fj i to desaparecer muitos do-
cumentos valiosos. 

S. Domingos, por exemplo, 
que possui uma das abobadas 
mais ricas e características da 
época, está irremediavelmente 
perdida. 

A-pesar-de ser um documento 
arquitectónico registado em li-
vros estrangeiros, os nossos mi-
nistros, criminosamente ignoran-
tes, pnteidem que aquilo è coisa 
de pouca montei. 

O monumental claustro de 
Santa Isabel está em risco de 
perder-se. 

Transformado em dependen-
cia de um quartel de artilharia, 
as suas abóbadas foram desti-
nados à instrução de recrutas, 
com gravíssimos prejuísos para 
aquela construção seisseniista. 

O resultado po^e ser obser-
vado por quem tiver interesse 
e carinho por estas coisas. 

A igreja de S. Bento que 
ainda hoje é um exemplar valioso 
do século XVII, foi o mais har-
monico e equilibrado monumento 
da época. 

O conjunto das suas linhas 
requintadamente formosas, ates-
tam exuberantemente a sua gran-
diosidade. 

Quem conheceu a igreja tal 
qual ela era, com todo o seu 
opulento recheio, garante que 
foi um dos templos mais impo-
nentes de Coimbra. 

No entanto, os cultores da 
asneira, ãfirmando-se grandes 
beneméritos, teimam em esperar 
o momento asado para a fazer 
desaparecer, esquecendo-se que 
naquelas ruinas se podia insta-
lar, e muito bem, a biblioteca do 
Liceu. 

Lobão. 

Joriiofs s Revistas 
PORTUGALlA 

CONTINUA a obter o maior 
êxito, esta primorosa re-

vista de tiadi;ão, cultura e re-
novação nacional dirigida supe-
riormente pelo insigne escritor e 
eminente critico literário dr. Fi-
delino de Figueiredo, o festejado 
e laureado autor dos Epicvris-
mos, páginas magnificas de cri-
tica num estilo maleavel e ele-
gante, 

A Portugalia atingiu já o 
n." 5, publicando sempre esplen-
didos artigos de critica e dou-
trina, escritos numa elevação 
mental absolutamente á altura 
da competencia e do valor dos 
escritores que os firmam. 

O sumário dêste número, on-
de ha magnifiuos artigos, é o 
seguinte; 

A riqueza pela sciencia 
(conferencia) por D. Luís de Cas-
tro, — Viriato, o Heroe da Lu-
sitania , (conferencia) por Luis 
Chaves, — A Tcheca A In-
quisição Vermelha, por Chris-
tiano Beirão — Reflexões sobre 
o romance nacionalista em 
Portugal, por João Ameal,—VÍ-
da allemã; Actividade Scienti-
fica, por Rudolf Hoecher — Bi' 
bliografia — Camões na Alie-
manha por J, J> A. Bertrand. 

Todos os pedidos de assina* 
tura, devem Ser dirigidos á acre-
ditada e importante livraria da 
Empresa Literária Fluminense, 
Limitada. Rua dos Retroseiros* 
125-Usboa? 

Os professores is Es-
colas leve is , m\m em 

ress 
r 

depois 
S professores das escolas 

moveis formam uma 
instituição de educação e instru-
ção popular, que a Republica 
criou para beneficio das grandes 
massas populares, das povoa-
ções rurais afastadas dos cen-
tros de cultura. 

Se teem ou não cumprido o 
seu dever, atesta-o a grande evi-
dencia dos benificios prestados, 
pelo que as povoações onde se 
instala uma escola movei costu-
mam pedir a sua fixação. 

Certo é que, também, os po-
deres públicos não teem olhado, 
corno devem, nem para a instru-
ção do povo, nem para a situa-
ção material dos professores. 
Por isso, por muito boa-vontade 
que os professores tenham, de 
bem servir as povoações onde são 
colocados, impede-lho a inacção 
governamental, não 'lhe prestan-
do, nem a ele, nem á escola, os 
meios de acção de que carecem. 

Mas, muito teem feito os pro-
fessores-moveis, humildes pio-
neiros da instrução, que se sa-
crificam peia expansão da luz, 
pela educação do Povo. 

Por isso, a Gazeta óe Coim-
bra saúda os professores das 
escolas moveis, desejando-lhes 
que, do seu congresso, saia uma 
obre» útil n Patria, e o melhora-
mento da sua situação material, 
como é de justiça. 

As sessões do congresso rea-
lisam-se no magnifico salão da 
Associação Comercial, como no-
ticiámos, nos dias 7 e 8, com o 
seguinte programa: 

Dia 7— Á's 14 horas, sessão 
inaugural; ás 20 horas, Relaiorio 
da Comissão de Melhoramentos 
e Defesa; apreciação do art. 8. 
da lei 1823 de 14 de Dezembro 
de 1925; 

comunicações livres. 
Dia 8 — A's 9 horas, aprecia-

ção do Decreto 5336; União do 
professorado livre; lutuosa; ás 
14 horas, eleição da comissão 
permanente de melhoramentos, e 
organisadora do novo congresso. 
Comunicações livres; encerra-
mento do congresso. 

Possivelmente, virá assistir 
ao congresso, o sr. ministro da 
Instrução ou um seu represen-
tante. 

Conta-se que assista ao con-
gresso um avultado numero de 
professores moveis, pois serão 
tratados assuntos do magno in-
teresse. 

UMA PASTORAL 

H M fcsías 

ÀINDA se não acha orga-
nizada a comissão cen-

tral das festas da Rainha Santa, 
convindo apressar a sua consti-
tuição, pcis vai-se aproximando 
a ocasião de começar a tratar 
deste assunto a valer. 

A comissão central tem de 
ser constituída, como nos anos 
anteriores, por representantes da 
Camara Municipal, Associação 
Comercial, Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, Co-
missão de Iniciativa e de Turis-
mo, Confraria da Rainha Santa, 
sociedades desportivas e recrea-
tivas, etc. 

Ha toda a conveniência em 
que os trabalhos de ornamenta-
ção das ruas sejam feitos com a 
devida antecedencia, para não 
custarem depois o dobro do que 
podem custar agora, porque pro-
Xitno das festas o pessoal exige 
sempre muito maiores salarios. 

Este ponto merece ser aten-
dido para que se não façam de-
pois despesas muito superiores 
com as ornamentações, 

Também ha conveniência em 
fazer com a devida antecedencia 
a encomenda do fogo d artificio. 

E' junto da comissão central 
que se hão de ir apresentando 
os números que devem consti-
tuir o programa. 

Lembramos por isso que se 
deve tratar com urgência da con-
vocação da comissão central, ou 
seja pelo sr. presidente da Ca-
mara ou pelo sr. presidente da 
Assortaç8o Comercial 

A comemoração 
do 9 de Abril 
T\ MANUEL Luiz Coelho 

-L/• da Silva, por Mercê 
de Deus e óa Santa Sé Apos-
tólica, Bispo óe Coimbra, etc. 

Passatido no dia 9 de Abril o aniver-
sario da batalha de La Lys e estando já 
consagrado geralmente esse dia á me-
moria daqueles que morreram pela Pa-
tria e á comemoração do heroico esforço 
da Povo Português na ultima Grande 
Guerra, e atendendo da melhor vontade 
ao pedido que nos feilopela Ex.m Dire-
cção da Agencia em Coimbra da Liga 
dos Combatentes da mesina Grande 
Guerra, 

Havemos por bem dispor o seguinte: 
1.'1 Pedimos aos rev. Párocos em ge-

ral, e dum modo especial aos das três 
cidades desta Diocese, que oromovam 
naquele dia 9 tudo o que a piedade cristã 
inspirar, para sufrágio das almas daque-
les hcroicos militares e gloria da Nação 
Portuguesa. 

2." Aos mesmos Revs. Párocos pe-
dimos que nesse dia mandem dar um 
rápido toque fúnebre dos sinos, de ma-
nhã, tendo avisado os seus paroquianos 
para que todos então durante alguns mo-
mentos elevem o seu pensamento a Deus 
e lhe peçam dê a vida eterna àqueles 
que pela Patria deram a sua própria vida 
temporal. 

3.° Aos mesmos Rev.s Párocos pe-
dimos que mandem dar na tarde do mes-
mo dia um repique festivo dos sinos, 
tendo avisado os seus paroquianos para 
que todos então durante alguns momen-
tos elevem o seu pensamento a D - Í U S e 
lhe peçam por esta nossa querida Patria 
e para que os dirigentes das Nações se 
não esqueçam dos sacrifícios que fizemos 
durante a Grande Guerra, e assim estes 
não sejarn improfícuos. 

4." Como nos anos anteriores, no 
referido dia 9, ao meio dia, na igreja de 
Santa Cruz, será celebrada especialmen-
te uma Missa por todos os gloriosos por-
tugueses mortos na Grande Guerra. 

Rogamos aos Revs. Párocos desta ci-
dade avisem disto no proj<imo domingo 
os seus paroquianos, e no seu e no Nos-
so nome peçam a este bom povo de 
Coimbra que assista àquele Santo Sacri-
fício por esses heróis que nos deitaram 
ião altas lições de patriotismo. 

Coimbra, 31 dc Março de 1926. 

t Manuel, Bispo óe Coimbra 
+ * + 

OR iniciativa da Direcção 
da Agencia de Coimbra 

da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, realisa-se no 
próximo dia 9 de Abril, no Tea-
tro Avenida, desta cidade, uma 
sessão solene comemorativa do 
8. aniversario da Batalha de La 
Lys e bem assim do esforço mi-
litar de Portugal na Grande 
Guerra. 

A esta sessão, que promete 
ser revestida de brilho e de im-
ponência, dão o seu concurso 
importante, fazendo uso da pala-
vra, entre outros, os srs. coronel 
Pais Mamede, conego dr. Luís 
Lopes de Melo, dr. Gonçalves 
Dias, dr. Alberto de Araujo, etc. 

Esta sessão, que é abrilhan-
tada pela banda de infantaria 23, 
está marcada para as 16 horas. 

O jogo 
O SR. Governador Civil en-

viou uma circular aos 
administradores do concelho, no 
sentido de adoptarem medidas de 
repressão contra o jogo de azar. 

Segundo se afirma em Coim-
bra também se joga desaforada-
mente e bom será, portanto, que 
essas medidas comecem pela sé-
de do distrito. 

CARLOS CARNEIRO 

CARLOS Carneiro, que não 
conheço pessoalmente, 

encerrou ha dias a sua primeira 
exposição de desenhos, na capi-
tal. A critica abriu-lhe franca-
mente os braços, pondo em evi-
dencia as suas reais e vigorosas 
qualidades e assinalando tam-
bém, para não comprometer o 
conceito em que ela própria man-
tém a super-visão com que crê 
examinar a Arte e os Artistas, 
aqueles inevitáveis defeitos que 
são, afinal, tantas vezes, a con-
sequência duma sensibilidade 
demasiado vibratil ou excessiva-
mente penetrante. Ao escrever 
estas linhas, contudo, não me 
interessa nem me preocupa o 
intuito de realisar analise critica 
mas apenas o de consignar o 
prazer espiritual que a visita a 
essa exposição me proporcionou. 

Carlos Carneiro, desenhista 
pessoalíssimo, tem uma técnica 
forte e consegue ser moderno, 
dentro dos temas eternos, pela 
grande soma de ineditismo de 
que envolve a escolha dós moti-
vos e das atitudes. Nas suas pa-
ginas impressivas e ardentes, 
não se vinca apenas o lápis que 
copia — mas o lápis que sènte, 
com o coração e com a inteli-
gência, além das simples apa-
rências materiais. 

Ha cartões que são alvoradas 
de luz — e ha outros que são do-
loridas manchas de sombra. Pal-
pita nuns a alegria clara dos fe-
lizes— sente-se nos demais a 
tragedia dantesca dos sacrifi-
cados. 

Neste capítulo, a sua galeria 
da guerra — que ninguém diria, 
sem prévio aviso, ser um sim-
ples produto da fantasia do ar-
tista — impõe-se como decidida 
afirmação de talento. Os dese-
nhos impressionam, gelam, sufo-
cam. Gritam angustia, são cla-
rins do horror titânico da luta. 

O Transmontano, por exem-
plo: alguns traços—poucos tra-
ços, mas fortes e incisivos. O 
rosto: todo um pregão de raiva 
e de vindita. O corpo: resfole-
gante e retezado, na tensão ner-
vosa do combate. A espingarda; 
ao alto, feita cajado: e com ta-
manho vigor do traço que se es-
pera, a cada momento, obser-
vando o cartão, vê-la descarre-
gar sobre o adversario que lá 
não está mas que os olhos, su-
gestionados, lá colocam. 

Tem movimento essa pagina 
— pagina de dôr, de energia e 
de heroismo. 

Ao sentir o sinistro quadro 
da guerra, através da sensibili-
dade do desenhista, cujas quali-
dades decerto se hão de ir enri-
quecendo dia a dia, é-se forçado 
depois a concluir que Carlos Car-
neiro, fixando também, com o seu 
lápis, a elegancia ridicula de 
certos figurinos dos concursos 
hipicos, soube lançar um vee-
mente grito de protesto contra a 
inutilidade social desses «con-
quistadores irresistíveis». 

Março, 1926. 

Paulo de Brito Aranha 

TELHA -TEfOLO-LADRILHOS MOSAICO 
materiais de cons t rução são os fabr icados Pela mais impor-
tante fábr ica de Caim- I ífft Fábr icas e escri-
bra da especia l idade y&lui&UbUj L .Uu tório E s t a ç ã o - B . 

Enquanto durar a inierrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Adria-
no Ferreira òa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. » 

PA S S A amanhã mais um 
aniversario da fundação 

da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários, que tão 
relevantes serviços tem prestado 
a Coimbra, que vê nesses heroi-
cos rapazes uma pleiade nume» 
rosa de mártires do dever. 

A Gazeta óe Coimbra saú-
da, por isso mesmo, a corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
ao passar o aniversario da sua 
fundação. 

A data deste aniversario, 
será festejada no pro^imo do* 
mingo, havendo formatura geral 
do corpo activo, sessão solene 
em que serão distribuídos dis-
tintivos aos bombeiros com 5 , 1 0 
e 1.5 anos de serviço, e tc 

M o i m e n t o a Joaquim 
Untonio (TAguiar 

COMUNICA-NOS o indus-

dustrial desta cidade, 
sr. Alfredo Fernandes Costa que 
se prontifica a fazer a coloca-
ção, no monumento a Joaquim 
Antonio de Aguiar, da lápide 
que ali havia sido deposta pelo 
Grupo Socialista do Porto, que 
que aqui veio em excursão. 

Aí fica o oferecimento do sr, 
Fernandes Costa, que nos mani» 
festou também o seu desconten* 
tamento pelo indeferentismo a 
que este caso foi votado. 

Também as grades que guãf s 

necem a placa ajardinada qué 
circunda o monumento, está-sd 
a inqtilisar por falta dfe pintura; 
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Crónica femimina 

MODAS 
Entre os grandes costureiros pa-

risienses, Paul Poiret, óá-nos os pri-
meiros moóelos para as modas óa es-
tação. 

Os vestidos esmaltados com óeta-
Ihes imprevistos, são muis comprióos 
e óotaóos óuma linha graciosa. 

As combinações óas cores são 
curiosas e novióaóe no género. O 
castanho é guarnecido óe vermelho e 
ropo, audaciosamente, mas combina-
ções feitas com gosto. 

Para óesporto, a mulher poóe ves-
tir-se com conforto e elegância, não 
esquecenóo o vestióo a liberdade que 
urge dar aos movimentos para as prá-
ticas dos desportos femeninos. 

Apresenta-se, pois, o vestido com 
uma forma racional óe simplicidade... 

Para os tennis, os encaip.es de 
côres vivas, põem manchas alegres 
no court. Para o golf, permite-se mais 
fantasia. Ha saias talhadas em tafetas 
escorcês rosa e creme, com casaco da 
mesma côr, e larga cintura. 

Os manteus côr de couro, orna-
mentados de diversas guarnições, são 
os favoritos das automobilistas. 

Mas, nota-se em todos os vestidos 
desportivos que a mulher abóica um 
pouco do seu feminismo. 

—f 4— 

Para os teas-dansings e casinos, 
continua o smoking feminino, uma ori-
ginalidade do inverno passado. 

As mangas compridas do somohing 
são, contudo, impróprias para soirées. 

Alguns, podem ser em lhama de 
ouro, com enfeites no proprio tecido, 
colete do mesmo tecido, simples, e saia 
óo mesmo tecido, com plissados finos. 

Outros moóelos, são em setim pre-
to, colete em Jovy brilhante, e saia óe 
setim preto, com plissaóos finos. 

Para saídas de teatro, adopta-se o 
manteau ou a capa óe seóa preta sôbre 
fundo de seóa, ou selim preto, com 
bordados óe flores em matizes óiver% 
sas, a meia altura. Gola óe veluóo 
larga. 

Entretanto, nota-se de maneira pê-
ra/, o crescimento da saia, apesar dos 
prováveis calores do verão. 

A. V. 
Aniversários 

Fez anos no «lia 2 de Abril, a senho-
ra D. Elvira Correia Guimarães. 

— Fez anos no sabado, o nosso ami-
go sr. Manuel Fernandes Claro, comer-
ciante, nesta cidade, que pelas suas fa-
culdades de trabalho, tem sabido con-
quistar muitas simpatias. 

Fazem anos, hoje: 
D. Julieta Morais Pires Rodrigues da 

Conceição 
Carlos Alves d'Oliveira Peça. 

A'manhã: 
Joaquim Abreu Couceiro. 

Nascimentos 
No último sábado, deu á luz, uma 

creança do sexo masculino, a senhora 
D. Maria Camila Nogueira Ramos dos 
Santos Coelho, dedicada esposa do 
nosso amigo e antigo colaborador, sr. 
dr. José dos Santos Coelho. Mãe e filho 
encontram-se bem. 

Felicitamos aquele nosso amigo e 
o avô materno, sr. dr. Mário Nogueira 
Ramos, pela feliz délwrance. 

— Também deu á luz uma creança 
do mesmo sexo, a senhora D. Generosa 
de Brito Pinto Borges, esposa do sr. Joa-
quim Pinto Borges, comerciante nesta 
cidade. 

—- Deu á luz uma robusta criança do 
sejto masculino, a senhora D. Maria da 
Piedade Galvão Figueiredo, estremosa 
esposa do notário desta comarca, sr. dr. 
Augusto Májcimo de Figueiredo. 

Mãe e filho, encontram-se bem. 

Batisádos 
Bealisou-se no passado domingo, na 

igreja da Sé Catedral, o batisádo do in-
teressante filhinho da senhora D. Alber-
tina Baptista Mendes, e do nosso amigo 
sr. Jorge Mendes, comerciante da nossa 
praça. 

0 neófito, que recebeu o nome de 
Antonio, foi apadrinhado pela senhora 
D. Adalzinda Pinto dAlmeida Santos e 
seu marido, sr. Abilio Augusto dos San-
tos. 

Doentes 
No Hospital da Universidade, sujci-

tou-se a uma melindrosa operação, o sr. 
dr. Antonio da Silva Ferreira Tota, mé-
dico em Minde. 

Foram operadores, os srs. drs. An-
gelo da Fonseca e Bissaia Barreto. 

0 ilustre enfermo encontra-se rela-
tivamente bem. 

— Encontra-se quási restabelecida do 
ataque de gripe que a acometeu, em 
Lisboa, em casa de sua extremosa irmã, 
D. Maria de Lourdes Teixeira de Aguiar, 
a gentil menina Maria da Conceição Al-
meida Cruz, dedicada filhinha do nosso 
bom amigo. sr. Francisco Cruz. 

Partidas e chegadas 
A passar as férias de Páscoa, vimos 

nesta cidade, os srs. dr. Plinio Ventura 
médico em Leiria, dr. Carlos de Olivei-
ra, Julio Mendes Alcantara, escrivão de 
direito em Porto de Moz; dr. José Lopes 
de Oliveira, professor do Liceu Passos 
Manuel. 

— De visita a seus estremosos pais, 
está nesta cidade o académico, sr. Eduar-
do Serrão, filho do ilustre engenheiro 
dos serviços telegrafos-postais, sr. Hum-
berto Serrão. 

-— Para o Porto, onde vai fixar resi-
dência, os nossos amigos, srs. Antonio 
Augusto Ventura e seu filho João Ven-
tura. 

—Vimos em Coimbra, com sua esposa 
o sr. Antonio SimSes, distinto farmacêu-
tico em Santarém. 

— Também vimos em Coimbra, o sr. 
Francisco Coimbra. 

— Estiveram também nesta cidade, o 
sr. Alfredo Augusto de Castro, e o sr. 
Antonio Ferreira, distinto sportman. 

— Está em Coimbra, o sr. dr. Anto-
nio Francisco do Vale Júnior, conserva-
dor do Registo Predial em Ancião. 

— Partiu para Paris, a sr." D. Palmi-
ra Garcia. 

— Para Castanheira de Pera, o sr. 
Cesar da Mota. 

—• Da Bemcanta para Lisboa, a ma-
dame Oliveira Matos, 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

DATAS HISTÓRICAS 
6 a 7 óe Abrii 

A 6 de Abril de 1384 deu-se a bata-
lha dos Atoleiros, a meia légua da vila 
de Fronteira. 

D. Nuno Alvares Pereira postou-se 
num sítio julgado bom. A sua cavalaria 
era pouca fez apear os cavaleiros, reu-
niu-os aos peões e besteiros, formando 
com eles uma especie de moderno qua-
drado. Os homene de cavalo castelha-
nos atiraram-se a galope sobre os por* 
tugueses, mas as lanças dos peões bem 
os seguraram. Grande numero de ca* 
valos e cavaleiros dos castelhanos foi sa-
crificado. • Houve segunda, terceira t 
quarta investida dos castelhanos, sem-
pre encontrando a mesma resistencia da 
parte dos portugueses. Ao abandonarem 
0 campo deitaram os castelhanos mais 
de 120 mortos, entre os quais o Mestre 
de Alcantara. Sem que tivese uma as-
sinalada importancia como batalha con-
correu contudo para fortalecer os ânimos 
portugueses, afirmando a força da infan* 
iaria no campo da batalha. 

— A 6 de Abril de 1385 foi aclama-
do rei de Portugal pelas cortes reunidas 
em Coimbra o Mestre de Avis, com o 
nome de D. João I. 

— A 6 de Abril de 1483 nasceu, em 
Urbino, o grande pintor italiano Rafaei 
Sanzio. 

Desde o» seus 17 anos, que s3o co-
nhecidos o» trabalhos seus, Foi para Ro-
ma onde o encarregaram de decorar as 
Salas do Vaticano de pinturas a fresco. 
Durou largos anos este trabalho. 

Miguel-Angelo acabava de trabalhar 
H grafidè abobada da capela Sistina, 

COIMBRA 
As quartas-feiras - TCS flaHEillH 

Á s q u i n t a s e d o m i n g o s - | 

tares Conceito 

Pela POLITICA 

O SR. Adriano Lucas, que 
dissémos ter ficado no 

Partido Nacionalista, deu tam-
bém a sua adesão ao partido do 
sr. Cunha Leal. 

Na reunião dos socios do 
Centro Nacionalista, onde tomou 
aque la resolução, apresentou 
uma proposta no sentido do cen-
tro se manter independente, o que 
não foi aprovada, e daí a confu-
são que se estabeleceu no espi-
rito de alguns presentes. 

-I-

No dia 18 do corrente reali-
sa-se nesta cidade uma sessão 
de propaganda da União Liberal 
Republicana, á qual vem assis-
tir o sr. Cunha Leal. 

4. 
-I- + 

0 chefe do distrito não acei-
tou o pedido de demissão que 
lhe foi apresentado pelo sr. Gas 
tão de Barros Nogueira, admi 
nistrador do concelho de Gois. 

Foi convidado para adminis-
trador do concelho de Coimbra, 
o sr. João Marques Perdigão 
Júnior, cujo convite aceitou. 

Lisboa, cidade de már-
more e de 

Mata do Vale 
de Canas 

Entre os dois artistas esíabelecdU=sC 
grande rivalidade. 

Francisco I procurou atrair Rafael a 
França. Não o conseguiu. Com tudo, con-
seguiu que o grande artista lhe pintasse 
vários quadros como uma Sagrada Fa-
mília (1518), que hoie está no museu do 
Louvre^ A ultima notável obra de Rafael 
foi a Transfiguração óo Senhor, exis-
tente no Vaticano. Foi Rafael um "dos 
fundadores da escola romana, que pro-
duziu alguns apreciáveis artistas. São 
também considerados altamente os se» 
guintes quadros do mestre: A Escola 
óe Athenas, o Parnaeso, e diferentes 
virgens, Ha também de Rafael o seu 
proprio retrato. 

— O decreto de 5 de Abrii de 1821 
suprimiu o Conselho Gerél do Santo 
Oficio, a Inquisição, os Juízos do Fisco 
e todas as suas dependencias, por in-
compatíveis com os princípios adoptados 
nas bases da Constituição saída da revo» 
lução de 1820. 

— A 6 de Abri! de 1882 morre em Pa-
ris, o poeta e jornalista Guilherme d'Aze-
vedo, autor do livro de versos Alma Mo-
va (àe que se publicou recentemente 
mais uma edição prefaciada pelo sr. To-
más da Fonseca), Apreciações, Radia-
ções óa Noite, De colaboração Com Guer-
ra Junqueiro escreveu; Viagem á roda 
óa Parvónia (também foi ultimamente 
publicada outra edição deste livro). 

A 7 de Abril de 1597 nasceu o apos-
tolo das índias, S. F^ncisco Xavier. 

-•• A 7 de Abril de 1821 foi extinto o 
Santo Oficio, em Portugal. 

— A 7 de Abril de 1831 abdicou D, 
Pedro I, do Brasil, c IV, de Portugal. 

— A ? de Abril, de 1851 deu-se um 
pronunciamento militar no norte (Rege-
neração). 

TODOS os dias se vão dan-
do em Lisboa casos de 

assaltos, até de dia e em lugares 
bem públicos, roubando, princi-
palmente as senhoras que levam 
malas pequenas com valores. 

Assaltam-se estabelecimen-
tos comerciais, como ainda ha 
pouco sucedeu com a Ourivesa-
ria de S. Paulo, e não é raro en-
trar no numero dos crimes que 
se repetem em Lisboa os assas-
sínios, sendo o mais recente o 
da infeliz actriz Maria Alves. 

E por cima de tudo isto a 
policia da capital anda ás ara-
nhas sem saber quem são os 
criminosos! 

Isto vê-se em Lisboa, a cida-
de que, sendo de mármore e de 
granito, é também nos tempos 
que vão correndo um covil de 
gatunos e assassinos. 

Os provincianos que tiverem 
de ir a Lisboa devem pôr a vida 
no seguro e saber por onde an-
dam e com quem se metem. 

Burro Sabio 
HA dias foi presenciado por 

algumas pessoas que se 
achavam ao cimo da rua do Ce-
go o seguinte caso, que não dei-
?<a de ser curioso: 

Passava na rua Ferreira Bor-
ges um vendedor de azeite e pe-
troleo com o seu burrito, que lhe 
ajuda a ganhar a vida. 

O animal, sem querer saber 
das escadas que ali fizeram ha 
pouco, desceu por elas para ir 
servir um freguês que mora na 
mesma rua. 

Toda a gente que ali se acha-
va viu logo que o animal rácio» 
cinou bem encurtando caminho( 
porque, se assim nSo fôra, teria 
de dar volta pelo largo Miguel 
Bombarda para vender meio íi5 

tfo de azeite na rua do Cego. 

C a r i o d a F i p e i r a 

Não ha duvida de que ha ani-
mais muito espertos^ Só lhes fal-
ta falar e fazer contas. 

EIRAS, 28 —Devido ao mau 
tempo não saiu a procissão do 
Senhor dos Passos, que se efe-
ctuou na igreja, a qual se encon-

i trava lindamente ornamentada 
pelo armador sr. Sergio Campos, 

: desfia cidade. 
í — Encontrasse votado ao mais 
| completo desprêso o cemiíerio 
I desta localidade, especialmente 

a capela, para o que chamamos 
a atenção da respectiva junta dê 
freguesia. 

— No Irigote envolveram5se 
em desordem Agostinho Coelho 
e Antonio Calhordas, amboB des-
te lugar, que ficaram ligeiramen-
te feridos- — G-

Portaria do Ministério da 
Agricultura, que aprovou os pro-
jectos dos melhoramentos em 
Vale de Canas para fins de Tu-
rismo : 

Tendo sido reconhecida, por Decreto 
de 27 de Setembro de 1924. a utilidade 
de alargar o perímetro da Mata de Vale 
de Canas, para enriquecimento da flora 
daquela arvore tem, para cujo empreen-
dimenio a Comissão de Iniciativa da es-
tancia de Coimbra, ofereceu a quantia 
de 10.000$00, que foi arrecadada como 
receita extraordinária do fundo especial 
dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
para aquale fim; 

Continuando aquela benemerita Co-
missão na sua acção patriótica e propon-
do-se agora executar á sua custa os me-
lhoramentos constantes de dois projetos 
que apresentou, com o fim de embelesa-
mento daquela Mata para fins de Turis-
mo ; 

Considerando que esses projeios de 
embelesamento aumentam oatrativo para 
a visita dos botânicos nacionais e es-
trangeiros e egualmente pela sua este-
tica, pelo estabelecimento de campos 
desportivos que deles fazem parte e pela 
codstrução dum Hotel moderno e confor-
tável, são de molde a aumentar o movi-
mento turista* , „ . 

Em observância do artigo 11." do re-
gulamento aprovado pelo Decreto n." 
10.057, de 30 de Agosto de 1924, para a 
execução da lei n.' 1.152, de 23 de Abril 
de 1921. que, com o fim de promover o 
desenvolvimento de todas as estancias 
hidrológicas e climatéricas nacionais, 
criou as respectivas Comissões de Ini-
ciativa ; 

Tendo sTdo ouvido o Conselho Técni-
co Florestal: 

Manda o Governo da República Por-
tuguesa, pelo Ministro de Agricultura, 
que seja concedida a autorisação para a 
execução dos referidos projetos n.os 1 e 
2, que ficam parte integrante desta Por-
taria, devendo, porém observarem-se as 
seguintes condições: 

a) Serem oportunamente apresen-
tados os projetos para a construção da 
Casa da &uarda, e do Hotel, acompa-
nhada este das condições da sua explo-
ração, para serem submetidos á aprova-
ção superior; 

b) Ficar a cargo da Comissão de 
Iniciativa toda a despesa da realisação 
dos projectos apresentados; 

C) Ser a Jsua execução dirigida por 
pessoa escolhida pela Comissão, mas 
que tenha a competencia profissional 
precisa, devendo os encarregados das 
obras e melhoramentos atenderas obser-
vações que lhe forem dadas pelo enge-
nheiro silvicultor chefe da Circunscrição 
Florestal, e em caso de discordância ser 
o assunto presente á Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aquicolas pafa 
superiormente ser resolvido ; 

d) Ter-se em vista na execução do 
projecto n.° 1, o enriquecimento da flora 
arbórea e arbustiva existentes, afim de 
se aumentar e mais valorlsar o arbore-
tum a que se destina toda a Mata de 
Vale de Canas i 

e) Proeurar*se-ha, na execução do 
projecto n.° 2, respeitar o arvofedo exis-
tente, não se cortando arvore alguma que 
não tenha sido previamente autuada pelo 
engenheiro silvicultor i 

/') Ficarem de conta da Comissão de 
Iniciativa a exploração e conservação do 
Hotel, jogos, outros divertimentos e jar-
dins, emquanto a Comissão exista, e se 
tal deitar de suceder, tomará de tudo 
posse o Estado: 

g) Coadjuvar os Serviços Florestais, 
pela sua parte, a realisação dos melho-
ramentos projectados, fornecendo as 
plantas e sementes de arvores e arbus-
tos exoticos que se desejem ali introduzir, 
ou multiplicar i 

h) Ser a policia do perimetro.de Vale 
de Canas feita pelo pessoal florestal; 

/) Lavrar-se um auto em que se de-
clare ficarem todas as obras e melhora-
mentos executados no perímetro de Vale 
de Canas, propriedade dos Serviços Flo-

j restais e Aquicolas. 
i Poços do Governo da Republica, 25 
Ide janeiro de 1926.— 0 Ministfo da 

Agricultura, (a) Antonio Alberto Torres 
Garcia-, 

^ -f* 

A Mata de Vale de Canas, 
situada a 3 quílomCtros de San-
to Antonio dos Olivais, e a 280 
metros dtí altitude, com os ter-
renos que lhe foram ultimamen-
te acrescentados, tem cerca de 

j 160.000u de superfície, sendo 
' principalmente povoada de ce* 
dros, acacias e eucaliptos. 

Dentro destes terrenos é que 
a Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo Vai realisar importantissi* 
mos melhoramentos para fins de 
turismo: alamedas, esplanadas, 
jogos, divertimentos vários, fon-
tes, etc. 

As obras v3o começar sob a 
direccão do sf. Jacinto de Ma-
tos, afamada horticultor e paisa» 
gista do Porto. 

Com alguns aspectos íotogra* 
ficos da Mata, vão ser espostoâ 
os projectos dos melhoramentos. 

No futufo, Vale de Canas ss" 
rá uma das mais lindas e afa 

Figueira óa Foz, 5-k-926 
O sr. Cunha Leal vem a esta 

cidade, em propaganda politica, 
no proximo dia 18 do corrente. 

— A visita do sr. Presidente 
da Republica já se não realisa 
em 11 do corrente, mas só de-
pois do dia 15. 

— O excelente grupo drama-
tico do Ginásio Club Figueirense 
anda a ensaiar a emocionante 
peça policial O Rei óos gatunos 
(Arsène Lupin), traduzida na in-
tegra pelo brilhante jornalista 
Antonio Amargo. 

— Festejou no domingo mais 
um aniversario a simpatica As-
sociação dos Empregados do Co-
mercio e Industria Figueirense 

— Realisou-se na sexta-feíra 
Santa, a procissão do Enterro, 
saindo da capela da Misericórdia 
e entrando no mesmo templo, de-
pois de dar uma pequena volta 
de alguns metros pelo respectivo 
adro. 

No domingo de Pascoa teve 
logar na Igreja Matriz a procis-
são da Ressurreição, que deu 
uma volta ao templo dentro do 
adro. 

As duas procissões decorre-
ram na melhor ordem e com 
grande luzimento, sendo abri-
lhantadas pela Filarmónica 10 
de Agosto. 

— Em Buarcos realisaram-se 
procissões idênticas, acompanha-
das pela Filarmónica Figueiren-
se. 

— A pesca tem sido quasi 
nula na nossa costa, apesar do 
mar ser manso. 

— No dia 9 de Abril realisa-
se como dissémos uma recita 
promovida pelos oficiais da Guar-
nição, representando-se a peça 
O Regresso, da autoria dos ofi-
ciais do exército, tenente sr. Ar-
gel de Melo e alferes sr. Santa 
Clara, ambos de Infantaria 28. 

A peça refere-se á entrada 
de Portugal na guerra, passan-
do-se o terceiro acto numa am-
bulancia, em plena guerra, em 
França. 

F/ desempenhada por distin-
tas damas da melhor sociedade 
figueirense, sr." D. Leonor So-
tero, D. Alice Camolino de Sou-
sa, D. Palmira Barros, D. Maria 
Elisa Pinto e D. Maria Manuela 
Camolino de Sousa, e pelos ofi-
ciais da Guarnição desta cidade 
capitães srs. Arede, José Ferrei-
ra, Silva Dias e Melo Cabral, 
tenentes, Manuel d'01iveira, Da-
rio d'01iveira, Norberto Nunes, 
Alberto Teixeira, Miranda An-
drade, Rodrigues Andrade, Nu-
nes, Humberto Cruz e Fernando 
d'01iveira e alferes, Julio Eufra-
zio. 

Tem sido ensaiador o tenente 
de artilharia 2, sr. Julio Botelho 
Moniz. 

O produto da recita é desti-
nado ao custeio do monumento 
aos Mortos da Grande Guerra, 
a erigir na Praça do Comercio, 
desta cidade. — C. 

Football 

0 "União , , m Badajoz 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Vlscoude da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Santa Clara-a-Velha 
COMO informamos no nu-

mero anterior, o Conse-
lho de Arte e Arqueologia diri-
giu uma representação ao sr. Mi-
nistro da Instrução, instando pe-
la entrega da velha igreja de 
Santa Clara ao mesmo Conse-
lho, 

Traiando-se de um assunto 
de capital importancia para esta 
ct dadc lua 1 censtitue uma 
pretensão justíssima de Coimbra 
na muitos anosi e havendo já 
trabalhos adiantados para esta 
entrega, nôs bem desejaríamos 
que a Camara» principalmente, 
secundasse, o pedido do mesmo 
Conselho para Vêr se põem ter-
mo duma vez para sempre á 
maior vergonha que temos em 
Coimbra de vêr um antigo tem-
plo, notável pela sua arquitectu-
ra, antiguidade e tradição histó-
rica, transformado em abegoaríà 
e currais t 

AGUA 

( V i D A G O ) 
A' venda em toda á paríe. 
Pedidos para a Companhia 

madas estancias de turismo do j Portuguesa das Aguas Salus 
P a í s^ , , . . r e . ' ( V i d a g o ) . - L i s b o a , Rua de S. 

Coimbra vai, pois. possutr ali, ; ,.„ ,vQ r^ 
detfo de breve praso. um verda» JuM<>. — Depositas em deiro BussaçQ) > Liiboi , Por te e Eroiszind®. 

Informações da Raóio-Lusa, de 
Coimbra. 

lima brilhante victoria do 
União, honrando as tradi-
ções desportivds da cida-

de de Coimbra 

COMO havíamos noticiado, 
o União Foot-Ball Coim-

bra Club, partiu no sábado para 
Badajoz, a convite do Real Des-
portivo Estremeno, a fim de ali 
realisar dois desafios de foot-
ball. 

Os rapazes éheios de entu-
siasmo lá partiram confiados na 
victória, que tão honrosamente 
souberam conquistar, tendo mo-
mentos antes da sua partida, 
recebido incitamentos de muitas 
dezenas de pessoas que acorre-
ram á estação do caminho de 
ferro. 

No domingo, quando se rea-
lisou o primeiro desafio, houve 
momentos de desanimo com a 
demora de noticias, que nos 
trouxeram uma derrota, embora 
não envergonhasse, atendendo 
aos valiosos players com que o 
Estremeno havia reforçado a sua 
linha, e da qual faziam parte 
«internacionais» de Sevilha, 

O União havia perdido por 
2 a 0. 

Segunda-feira, segundo desa-
fio. A anciedade por noticias 
acentua-se porque se aproxima 
a hora do final do desafio. 

A' nossa redacção acorrem 
muitos sportmen procurando no-
ticias. No entanto confia-se na 
victoria do União, que finalmen-
te se vê confirmada por um te-
legrama do nosso redactor spor-
tivo que acompanhou o team do 
União, e que dizia o seguinte: 

BADAJOZ, 5, ás 18,50.-
Ganhamos por 3 a 1. Jogaóo-
res óe Coimbra aómiraveis. 
Marcaóores: José Augusto, Jo-
sé óa Silva e Daniel. Multióão 
victoriou nossos homens, que 
se encontram raóiantes. — Ma-
nuel Arrobas. 

Este telegrama foi afixado 
imediatamente no Santa Cruz, o 
qual foi lido por muitas cente-
nas de pessoas, que entusiasti-
camente soltaram vivas ao União 
e ao desporto conimbricense. 

O u nião Football Coimbra 
Club, acaba de marcar mais uma 
página brilhante n3o sÔ para o 
sport de Coimbra, como para o 
sport nacional, que aquele glo-
rioso grupo tão brilhantemente 
soube nonrar. 

Foi uma grande victória com 
a qual nos congratulamos. 

Ao União, dirigimos as nos-
sas saudações pelo brilhante 
e*íto alcançado pelo seu grupo 
em terras de Espanha. 

+ 
+ + 

Os jogadores do União, que 
tão brilhantemente souberam luc-
tar pelas nossas tradições, sen-
do por isso, dignos de todo o 
nosso carinho e do entusiasmo 
da população de Coimbra, de-
vem regressar, a esta cidade, no 
comboio das 10 horas, sendo de 
esperar que os desportistas desta 
cidade, os saibam receber con-
dignamente, como merecem, pelo 
admiravel esforço realisado em 
prol do nosso nome e do nosso 
prestigio desportivo. 

REALIZOU-SE no domin-
go um desafio de foot-

ball entre as 1." categorias do 
Sport Club Conimbricense e um 
grupo mi^to da Figueira da Foz, 
composto por elementos de 2." e 
3." categorias. O resultado do 
desafio foi um empate de 0-0, 

+ v * 

Para o campeonato de Coim-
bra não se realisaram os desa 
fios marcados em virtude de ser 
domingo de Pascoa. 

Os desafios marcados devem 
realisar-sè no proximo domingo 
11 do corrente. 

Sporting Nacional 
ARA tratar de assuntos 

importantes, reune-se na 
quínta-feira, pelas 20,30, a as-
sembleia geral deste club des-
portivo de Coimbra. 

Columbia Graphsphone 
Company 

Os melhores discos do mundo 
Opera, Operetas, Dança. 

Stoch colossal. 
Desde Esc. 20$00. 

CANTO, Lda., P. da Republ.ca, 9 

AGUA 

SALUS 
( VIDA O O ) 

â mais r iea m Âoido Gar 
b o a U o W ? r • 

Concertos Raóiaóos 

7 óe Abril 
Londres, 365 metros. 
Das 16,15 ás 23. 
Bornemouth, 386 metros. 
Das 16 ás 23. 
Daventry, 1.600 metros. 
Das 18 ás 24. 
União-Raóio, 373 metros (Maóriò). 
Das 21,30 ás 24. 
Radio-lbérica, 392 metros (Ma-

drid). 
Das 17,30 ás 19,30. 
Radio-Castilla, 310 metros (Ma-

drid) 
Das 15.30 ás 17,30. 
S. Sebastião, 313 metros 
Das 17 ás 23. 
Bilbao, 115 metros. 
Ás 19. 
Paris, 1.750 metros. 
Das 16,30 ás 20,30. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região,] 

AU X I L I A R A INDUSTRIA DEI 

Coimbra é contribuir | 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA-fa -
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

!• lirtf. — 

Eoiidarle e Beleza 
SIMPATIA 

íí jpSTA moral (diz Deshumbert 
Jll aludindo ao patriotismo) é 

ainda a da maioria dos homens; com-
tuóo entre alguns óeles, o sentimento 
ético deu mais um passo ávante e a 
moral desses tais propende a transfot-
mar-se numa moral mundial.„ 

E continua: "Reconhecem eles qut 
o homem tem óeveres a cumprir não 
só para com a família, a terra, a na-
ção, mas também perante a humanióa 
óe no seu conjunto, sem distinção ót 
raças ou óe castas,, 

E depois, como consequência des-
ta vrmpto e altruísta sentimento que & 
o humanitarismo, consigna que os ho-
mens respeitam cada vez mais nos 
outros a óignlóaóc humana, impomos 
óe dia para òia menos sofrimentos, 
suprintimos a tortura e a escravatura, 
Oâ criminosos já não são criminosos 
mas doentes que urge tratar, ele, t 
concilie repetinóo-se, para melhor ín-
troóuzir a veróaóe no espirito do lei-
tor, que podendo ser um rotineiro não 
estará por isso muito inclinado a admi 
til-a sem provas: 

"A justiça começa agora a mani' 
feslor-se. A nossa desinteressada sim-
palio já não é restringida àqueles que 
nos cercam, aos que nós temos sob os 
olhos: á família, aos parentes, aos 
compatriotas, mas abrange toda a hw 
manidaóc, o que proóuz este fenóme-
no bem digno de nota: os povos uni• 
rem-se emfim, animados pelo desejo 
de praticar conscientemente o bem. 

Mas é indispensável que a simpa-
tia vá um pouco mais longe, para ser, 
de facto um sentimento sem mesch 
de egoísmo ou indiferença: é indispe; 
savol que ela abranja na sua esfetí 
de acção alem óos homens ou óos i/t 
óivióuos da nossa especie, os serei 
que se denominam inferiores e que so-
frem tanto ou mais ainóa injustamen-
te que nós, 

( Epccrta), 

Luis Leitã» 

A G u A ~ 

J 
( VI >AGO ) 

B i m VICT0RIO3A 
DS VICHY 

â mais r ad ioac t iva a t é f iof t f 
sonheoida 

Congresso de Cirurgia 
À Sociedade IntemacicH 

nal de Cirurgia pro-
move um congresso em Roma, 
de 7 a 10 do corrente, para o 
qual se inscreveram 600 cirur-
giões. 

Para tomarem parte nesstf 
congresso partiram de Lisboá 
para a capital de Italia os pro» 
fessores srs. Drs. Custodio Ca-
beça, Salazar de Sousa, Reinaldo; 
dos Santos, delegado do gover 
no; e dr. Pinto Coelho, e de 
Coimbra o professor st, Dr. AP» 
varo de Matos. _ 

Pintura 
Eduardo A. Lopes, éfteerre» 

ga-se de todo o trabalho de pin-
tura, forrações a papel e ence-
ramento de soalhos, etc. 

I Rua das Flores. 29-31, Coime j 
IfetUí 
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f FALECIMENTOS t 
José M a r q u e s Perd igão 

Donato 

FALECEU nesta cidade, 
com oitenta anos, o sr. 

José Marques Perdião Donato, 
pai dos nossos presados amigos 
jrs. Ernesto Donato, director in-
terino da Biblioteca Geral da 
Universidade e Antonio Augusto 
Marques Donato, Guarda-Mór. 

0 saudoso extinto, que foi 
um pai exemplarissimo, e um ci-
dadão cuja longa vida de hones-
tidade e honradez se impôs, sem-
pre, ao respeito e á consideração 
de todos, era Conservador da 
Biblioteca Geral, estabelecimento 
em que foi funcionário cincoenta 
e três anos, merecendo pelo zêlo 
e competência, com que desem-
penhou, sempre, as funções do 
seu cargo, várias portarias de 
louvor. 

Para galardoar os seus ser-
viços, quando completou cin-
coenta anos de funcionário, hou-
ve por bem o Govêrno da Repú-
blica, por proposta do Reitor da 
Universidade, agracia-lo com o 

Sjráu de cavaleiro da Ordem Mi-
itar de Cristo. 

0 saudoso extinto, era, tam-
bém, sogro do nosso amigo sr. 
Diamantino Diniz Ferreira, fun-
cionário superior do Ministério 
da Agricultura. 

0 seu funeral realisa-se hoje. 
A' ilustre familia do saudoso 

extinto envia a Gazeta ôe Coim-
trc o seu cartão de pêsame. 

Dr. Antonio Luiz de Fre i tas 

gwros 
AUTO DA VIDA ETERNA, por Augusto 

óe Santa-Rita. — Edição da Empreza Li-

terária Fluminense, de Lisboa. 

A 

"AMBEM se finou ontem, 
com 71 anos, o sr. dr. 

Antonio Luiz de Freitas, juiz da 
Relação de Coimbra, onde era 
muito estimado pelo seu fino ca-
racter e pela sua rectidão, sendo 
por isso mesmo um dos magis-
trados mais distintos. 

Era tio do sr. Dr. Ferrand Pi-
mentel de Almeida, professor da 
Universidade. 

0 seu cadaver vai para o ce-
miterio de Pombal de Anciães 
(Traz-os-Montes), donde o fina-
do era natural. 

As nossas condolências. 

* T * 
Faleceu a sr." D. Maria do 

CêU Mendes Faria da Cunha, 
testremosa filha dá sr." D. Maria 
Adelaide Mendes Faria da Cunha 
irmã do nosso amigo, sr. Albano 
Mendes Faria da Cunha, empre- j 
gado comercial. 

t t Em Espinho, Miranda do 
Corvo, faleceu o sr. Luís Conten-
te, natural desta cidade, irmão 
do sr. João Contente Pinto, in-
dustrial em Santa Clara. 

t t Faleceu nesta cidade o sr. 
ÀScenso Cordeiro Paiva, natural 
dc Soure, e guarda-livros em 
Lisboa. 

Era cunhado do sr. Antonio 
Luís Paiva, farmacêutico nesta 
Cidade. 

t t Faleceu em Cernache, o 
comerciante sr. Antonio de Ma-
alhães Castela, pai estremoso 
o nosso presado amigo, sr. Abel 

de Magalhães Castela, socio da 
firma Andrade, Castela ty Gar-
cia, desta cidade. 

As nossas sentidas condo-
lehcias ás familias ènlutadas. 

NOVA geração de poetas, alguns excentricos, outros 
futuristas, outros românticos, outros ainda ultra-

romanticos, outros de talento, alguns de génio", alguns ainda só 
parvos, sem valor absolutamente algum, pode orgulhar-se de pos-
suir, como um dos seus melhores e mais profundos representan-
tes, pelo seu valôr, pela sua originalidade, pelo seu talento, o 
curioso e bizarro poeta de O Munóo óos meus bonitos. 

Augusto de Santa-Rita é, na verdade, um vate primoroso, 
cheio de ritmo, de ruído, dando uma cadencia admiravel a todos 
os versos seus, desde o mais simples, o mais lírico, o mais ro-
mântico, até ao mais excentrico, ao mais estranho, ao mais bizar-
ro, concepções que o poeta ilustre realisa com a mais formosa 
das vocações artísticas duma alma e duma imaginação ardentes. 

Augusto de Santa-Rita conseguiu triunfar com as Praias óo 
Mistério, onde o poeta deixou, em páginas de raro lirismo, assi-
nalada fortemente a sua vibrante personalidade, e foi sempre, de 
victoria em victoria, até O Munóo óos meus bonitos, aí atin-
gindo a mais bela plenitude de todas as suas faculdaáfes creado-
ras. Alma simples, tocada duma brandura suave, deu ás crean-
ças as mais belas poesias dos últimos tempos, cheias duma graça 
helénica, duma ironia gauleza e duma forte, intensa sensibilidade 
lusíada. Pois o poeta das Arias, Rezas, Canções e Cantares, 
apezar de ter escutado o clangor das tubas sonoras, saudando 
mais um triunfador, não deixou a sua musa, embora ela -apareça 
agora travestida dum idealismo que paira, ás vezes, no mundo 
alado da mais sensível das imaginações. 

Santa-Rita, publicando o Auto óa Vióa Eterna, fugiu da vida | 
real, concentrou-se nos horizontes plácidos da sua alma, no claus-
tro silencioso do seu espirito, na catedral do seu lirismo e foi 
assistir á longa procissão das visões celestiais, figuras aladas, ' 
almas de luz e de harmonia, bocas entoando cânticos de amor, 

I orações e preces e quiz dar-nos, depois, o relato poético das suas 
| maravilhosas impressões desse mundo novo. Santa-Rita, realisou j 
í uma obra magnifica de« idealismo e de lirismo. A Visão, com 
! que abre o Auto, é duma suavidade enternecedora, terminando 
• com uma quadra primorosa de ritmo e de ideia : 

Ficae attentos/.,. Preparae as almas 
Para a ôivina commnnhão óa vista! 
Se entenóerôes, ao fim, coroae com palmas 
Não o auctor, mas DEUS: —• o Único Artista! 

Divide o poeta o seu livro em canticas, e a primeira can-
tica é deliciosa de frescura. Uma imaginação suave, dando as 
mãos a um lirismo surpreendente, perfumam subtilmente todos os 

seus versos. A segunda cantica, A Ambição, é também duma 
belesa de luar. 

Belzebuth vem perturbar o sonho de amor de Leonor, em-
balada pelo coro das quiméras. 

A terceira cantica, A Trama óo Diabo possue alguma 
coisa de dantesco, com as feiticeiras, ouvindo a missa negra, a 
sombrias horas da noite. 

A quarta cantica, No limiar óo Alem, continua a soturna 
obra de Belzebuth, com os mesmos tons de farça e drama. A 
quinta cantica, A Voz óo Silencio, já começa com claridades de 
luar, scenários divinos, harmonia e cânticos, embora os pavores e 
os receios atormentem ainda a alma de Leonor. Não resistimos á 
tentação de transcrever um dos sonetos mais belos desta parte 
do Auto: 

Meu Amor, meu amor, minha ambrozia, 
Meu suspiro ôe Deus, minha Sauòaôe, 
Flor óo meu sonho em jarra ó'oiro, esguia, 
O' minha ante-Manhã óe Eterniôaóe! 

Ninho, onôe poisar o claro Dia, 
Para tornar eterna a clariôaóe; 
Peneirinha óa Luz, roca onôe fia, 
Seu linho ôe pureza, a Castióaóe! 

Minha óaóiva astral, Penhor óos céus, 
Sello óa vióa eterna em subscrito 
De carta que á minh'alma enviou Deus !.., 

Gostar óo meu gostar... óizer não óito ... 
Meu olhar óo olhar óos olhos meus; 
Meu óespertar á luz óo Infinito! 

Soneto esplendido pelo lirismo e pela originalidade do seu 
verso sonoro, límpido e triunfal, marca bem a personalidade ro-
mantica do poeta e a sua psicologia amorosa. 

A sexta cantica, No Inferno, é magnifica de colorido, com 
aspectos tétricos do poema de Dante. E o Auto, todo ele belo, 
admiravel de ritmo, de concepção poética, termina por um cântico 
supremo á Eterniôaóe, onde a alma lírica do vate, exausto com 
as luctas e as traições dos homens, vai repois;ir, emfim, embalada 
pela harmonia deliciosa das orações e dos hinos que as bocas 
mimosas dos anjos entoam divinamente pelas naves azues da 
catedral do espaço, sonhando, sonhando sempre, como nesses 
paizes longinquos do oriente misterioso onde se adormece na 
embriaguez balsamica dos perfumes e dos sonhos. 

Santa-Rita realisou uma obra profundamente lirica, duma 
concepção invulgar pelo vôo do seu ésíro brilhante, duma orques-
tração musical cadente e harmoniosa, pelo ritmo dos seus carmes 
languidos e sonoros. 

A' belesa do poema, sem duvida nenhuma esplendido de 
imaginação e de lirismo, corresponde a magnifica edição com que 
se apresenta o Auto óa Vióa Eterna, admiravelmente impresso, 
com preciosas capa e vinhetas do ilustre artista Eduardo Malta, e 
um ótimo retrato do autor, obra que muito honra, muito enobrece, 
muito alto coloca a acreditada, livraria Empresa Literária Flu-
minense, que tem, neste trabalho, uma das suas mais perfeitas 
edições. 

3 1 
EX.mas SENHORAS 

0 proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, à Rua 
Ferreira Borges, M9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe córtes óe cabelos e 
manicure, exclusivo a senhoras, poôenôo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presióerão a toôos os serviços, espera a hon-
rosa visita ôe Vv. Ep.as, que agraóece, mui-
to reconhecidamente, 

Bazilio Diniz. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, 11-1/ 
COIMBRA 
mobilado, arrenda-se 
na rua das Padeiras 

3 
Quarto 
n.' 40. 

Sulfato de cobre a 2$20 
Com 98/99 O/o de pureza, to-

ma-se já encomendas. 
Rua da Louça, 34 a 38. 
Miguel Rodrigues. 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

Exoerimental-a ó perferii-a 

Trasladação j 5/ OrupO É COHipaÉiaS 
NO dia 20 do corrente, no 

ceiniterio da Conchada, . 
realisa-se a trasladação para j-\- ! Conselho Administrativo 
zigo de familia, dos restos mor 
tais do nosso saudoso amigo, 
José Maria da Silva Raposo 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo, faz publico, que no 

^ l v i a i i a ua ^ j u v a AGLÍUSU. | 1 1 1 , 1 
n - ! p r o v i m o d i a 2U, p e l a s 14 h o r a s U j a z i g o , em e s t u o a n t i g o , e , r , , , ' , , . 

mais um trabalho do hábil artis- i ^ procedera a venda em hasta 
ta de canteiro, desta cidade, sr. ! P u b h c a de a ° l s solipedes julga-
Francisco Antonio dos Santos d o s ' " « p a z e s P a r a ° serviço ^ 

Hão encontrará p e m e d i o 
que subsliiue a l e g í t i m a 

o remedi 
b e x i g a e d o s r i n s . 

ano confr* as doenças da 
seu 

Filho. 

Preso recapturado 
O AGENTE auxiliar da po-

licia de investigação, 
Sousa Mano, a quem ha tempo 
havia fugido o larapio Antonio 
Maria Luís Miguel, conseguiu 
agora recaptura-lo na Rebordo-
sa, terra da sua naturalidade. 

O agente auxiliar para con-
seguir a captura vestiu-se pobre-
mente, e mendigando de porta 
em porti naquela localidade, 
conseguiu descobrir o paradeiro 
do fugitivo não sendo sem difi-
culdade que o deteve. 

e x é r c i t o . 
Quartel em Coimbra, 5 de 

Abril de 1926. 

O Secretario, Julio Augusto 
óa Silva Malaguerra, Tenente. 

Agr a de c im ento 
Antonio de Almeida, Maria 

Emilia de Almeida, Artur de Al-
meida, José de Almeida e Irene 
de Almeida, não o podendo fa-
zer pessoalmente, veem por esta 
forma agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam á sua 
ultima morada o cadaver do seu 
nunca esquecido filho e irmão 
Manuel de Almeida. 

Não podem esquecer, neste 
momento, o Montepio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, a 
União Artística Conimbricense e 
as Associações dos Fabricantes 
de Calçado e dos Manipuladores 
de Pão, que acompanharam o 
saudoso extinto á sua derradeira 
morada. 

Coimbra, 1 de Abril de 1926. 

De fazendas brancas, tres-
passasse em boas condições. 

Para tratar na rua Eduardo 
Coelho, 108, 1/. 

MERCADOS 
31 de Março de 1926 

Monteór - o - Velho ( Meóióa lt,63 ) 
Trigo 14$00 
Milho branco 10$00 

- amarelo 9$00 
Cevada 10$00 
Aveia 9 $00 
Grão de bico 11 $00 
Chicharos 7$00 
Feijão mocho . ' 11$00 

« branco 10$00 
mistura 6$00 

» pateta 7$00 
- frade 4$50 

Batatas 7$00 
Tremoços (20 litros) 10$00 
Galinhas 11$00 
Frangos 5$00 
Patos 11 $00 
Ovos (o cento) 28$00 

MEDICO 
Retomou a sua clinica 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às horas 

CLINICA GERAL 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservaóor óo Registo Comercia% 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1 ' 

A L V E S C O R R E U 
ADVOGADO 

ESCRITOíliO Rua Kiscstdt (la LUZ, 8 -1* 
Concordatas e todos os mais 

assuntos respeitantes a advoca-
cia e procuradoria. 

Retalhos baratíssimos 
mm 

o Chiado 

Hospital da Universidade 

OS últimos dias recebe-
ram tratamento no Ban-

co do Hospital: 
ívíaría Santa, de 11 anos, de 

Pé dc Cão, feridas contusas no 
coiro cabeludo e fractura do an* 
te-braço esquerdo; atropelada 
por um automovel. 

Maria Odete de Sousa Geral, 
de 3 anos, de Alfarelos, extração 
de uma conta de rosário, encra-
vada na narina direita; 

Joaquim Corino, de 60 anos, 
tfabalhador, da Ribeira de Fra-
des, contusão muscular das re-
^Ses lombo-nadegueiras. 

Manuel Domingos, de 6 me-
te, de Miranda do Corvo, fra-
ctura do fémur esquerdo. 

Maria Vilela, 42 anos, de S. 
Martinho do Bispo, fractura do 
tiedo grande do pé esquerdo. 

Maria do Cafmo Rodrigues 
Matío, de 14 anos, desta cidadéj 
fétida contusa no maxilar infe-
rior. 

Joiê Cabral de 33 anos funi-

leiro, de Coimbra ferida contusa 
na cabeça. j 

Alberto Jorge, de 32 anos, ! 
sapateiro, de Coimbra, fractura 
do ante-braço direito, devido a 
queda. 

Desastres 

DERAM entrada no Hospi-
tal da Universidade, Mi- ! 

Cflela da Costa, esposa do sr. 
Joaquim Dôce, residente nesta 
cidade, que, ante-ontem, na Es-
trada de Coselhas, caiu e fractu-
rou os braços. 

— Também ali deu entrada 
com uma das mãos esfaceladas, 
devido á explosão de um mor-
teiro, Antonio Rama, de 9 anos, 
da Carapinheira do Campo. 

Desordens 

NA rua da Figueira da Foz 
envolveram-se em des-

ordem Artur Marques, Gaudên-
cio Machado, Alberto Roque e 
Joãc do Amaral, desta cidade, 
da qual saíram feridos com fa-
cadas os três primeiros, tendo 
recebido tratamento no banco 
do Hospital, á excepção do Ama-
ral, que foi pensado no posto da 

Xruz Vermelhai 
— Em virtude de desordem, 

foram tambettt receber tratamento 
ao Banco do Hospital, Antonio 

Ferreira, pedreiro, da Lomba da 
Arregaça, com uma facada numa 
perna; e Antonio Carvalho, tra-
balhador, de S. Martinho do Bis-
po, também com uma facada 
num braço. 

s r n e o aos eteetnees 
EDEM-NOS que chame-

mos a atenção da Ca-
mara Municipal, no sentido de 
esta providenciar para que os 
carros eléctricos da linha da Es-
tação-Velha, tenham por limite 
de Zona, o Largo de Miguel Bom-
barda. 

De facto, justifica-se e tem 
plena razão de ser este facto, 
pois que o prolongamento da 
referida linha vem beneficiar, e 
muito, não só a Zona servida 
pela linha da Calçada, como 
quem vier de Santa Clara, ou 
da Estrada da Beira. E se aten-
der-mos a que, partindo do Largo 
Miguèl Bombarda, favorece imen* 
so, não só pela sua proximidade 
com a Estação Nova, como com 
as varias estações das carreiras 
de camions, Camionetíes e dili-
gencias, as pessoas que venham 
aqui tomar os comboios e que, 
Çela grande aglomeração de pas1 

s&geiros ás bilheteiras da Esta^ 

I ção Nova, receando perder o 
comboio, prefiram embarcar na 

| Estação Velha, deve, pois, ini-
ciar-se a carreira daquela esta-
ção do Largo Miguel Bombarda, 
no que ha todas as conveniên-
cias. 

Tempos houve, em que a 
Camara, atendendo a unr-pedido 
nesse sentido, resolveu começa-
las, daquele ponto; mas, depois, 
recomeçob a partir-se da Praça 
8 de Maio. 

O tempo que aquele carfo 
demora nesta Praça, é suficiente 

Eara fazer o trajecto até àquele 
argo; e, assim, melhor servindo 

o público, também se aumentam 
as receitas camarárias. 

Pelos CLUBS 
D1 ECORRERAM com entu-

siasmo, as festas reali-
sadas no domingo de Pascoa, 
em varias sociedades recreativas 
desta cidade. 

Merecem algumas dela3 refe-
rencia especial, o que faremos 
no proximo numero, limitando* 
nos apenas hoje a duas. 

Para comemorar o 5.° aniver-
sario da sua fundação, realisou-
sC no Coimbra Club, um baile, 
tendo çmtès. a sua direçeSo ofe-

recido um copo ó'agua, em que 
se trocaram entusiásticos brin-
des, todos eles duma sinceridade 
característica. 

Grupo Recreativo "Os Pinde» 
ricos,. 

No domingo, foi inaugurado, 
na rua das Fangas, o Grupo Re-
creativo «Os Plndericos'* recente-
mente organisado nesta Cidade, 
e que conta um avultado numero 
de socios. 

A inauguração decorreu com 
grande entusiasmo, tendo sido 
oferecida aos convidados uma 
taça de champagne, durante a 
qual se trocaram afectuosos 
brindes. 

No Bordalo 
Devido aos esforços e louvá-

vel iniciativa dos srs. Alfredo 
Tavares, Manuel de Almeida e 
Luís Serrano, acaba de organi-
sar-se no Bordalo uma socieda> 
de de recreio e instrução, cuja 
falta ali muito se fazia sentir, e 
por isso mesmo estamos certos 
que os rapazes do sitio não dei-
xarão de abraçar esta iniciativa, 
imprimindo-lhe vitalidade e vi-
gor, ião precisas para as novas 
gerações. 

A Gazeta ôe Coimbra, agra-
decendo o convite que lhe foi di-
rigido/ lanlenta não ter podido 

assistir, por um motivo impre-
visto, e faz votos pelas prospe-
ridade da nova sociedade, 

No domingo, pelas 17 horas, 
com a assistência de muitas pes-
soas, que enchiam a sala, que se 
achava enfeitada com verdura, 
deu-se começo á sessão inaugu-
ral do Grupo de Instrução e Re-
creio de Bordalo, tendo usado 
da palavra os srs. dr. Roberto 
das Neves, João de Deus Cunha, 
Arnaldo Januario e Artur Figuei-
ra, que foram aplaudidos. 

Abrilhantou a sessão uma 
excelente orquestra, que se apre-
sentou com correcção. 

A' noite, houve baile, que de-
correu animado. 

Marco Postal 
Assinaturas pagas 

Assinante n,' 9 —Agost inho Martins 
Santiago, até 10 de Junho. 

35 — Antonio da Cunha e Silva, até 
31 de Dezembro, 

56 — Antonio Simões Gomes, até 1 
de Outubro. 

61 — Dr, Afmandc Reimbau, até 18 
de Setembro. 

110— D. Emilia topes Pinto Serra, 
até 11 de Junho, 

— Dr. Joio Augusto Duaíté Ge-
ra!, até 14 de Julho. 

171 —Joaqtíím Augusto Xavier Pes-
soa; oté 21 de MaiOj 

1224 — Fernando Amado Correia da 
Cunha, até 1 de Abril. 

1226—Fernando Pimenta, até 27 de 
Março. 

1230 — Francisco Henriques, até 11 
de Março. 

1255—José Fernandes dAlmelda, 
até 1 de Maio. 

1280 --»Dr. Joaquim Gaspar de Matos, 
até 19 áe Maio. 

1286--- Joaquim Rosa de Carvalho, 
até 18 de Junho. 

1289—Joaquim Tomar da Silva, até 
4 de fevereiro. 

1292 Julio Araujo dos Santos, a'é 
8 de Junho. 

1308- - Marcolino dos Santos Nabo, 
até 30 de Derembro de 1925, 

1309 — D. Maria Gonçalves Batista, 
até 6 de Maio. 

1316—Tenente<oronel Pais Brandão, 
até 9 de Abril, 

1377—Joaquim Domingos Serrado, 
(Bié) Affíca Ocidental, até 1 de Outubro. 

• • • 

Pedimos aos nossos estima* 
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias daa 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas q u e 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci* 
mentos pêlos Valiosos obsequio» 
dispensados a este jornal. 

A Aóminietraçã!} 
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Continuamos a vender, por preços 

quási de graça! 
Eiscades, Z a f i r a s , Sedas, Crepes e Panos Br-ecos, Meias, Bondas 

e B o r d a d a s , ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
NÃO SE DEMOREM! Muito j artigos já se esgotaram! 

PECHINCHAS ! Sedas pret as, Charmease, Sstins 

Duarte Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

: x 3 0 « 0 § c » a § c : x : 

RADIO-LUSA 
Lagoas é C.a, L.6a 

Novas instalações rua Visconde óa Luz, 27-2: 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessorios e Peças soltas. 

SEGUROS DE VIDA 
n a C o m p a n h i a d a 

S e g u r o s F I D E L I D A D E 
R i f i i i i m m m i s i s w s . m . 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

flnoni(*!q íiinor^rÍQ óe Ilióio óos Santos Azeve-
UPIMd lUllGÍdrid óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Aroeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

IrnBfàêmy 

Grande sortido de Corôas, Bouquets e Flôres artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega*se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE, 
Enxofre italiano, marca BELA, em sacos da algodão 

com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão frade, velho, para alimentação de Gados, 
Adubos, simples e compostos; 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaóilha—Telef. 553.— Coimbra. 

eninsuiar 
ESTRADA DE LISBOA 

Ê a única em Coimbra, que não precisanóo óe estar regis-
tada, possue oficinas próprias, e continua executar trabalhos 
com perfeição, honrcóez e serieócóe. 

Limpesas a seco. — Tintos em iodas as cores» 
Gtanóe baiya óe preços. 

Agente j José Sebastião d'Almeida* Largo Miguel Bombarda , 

P m i q quartos, alugam-se com 
U M I u ou sem mobília, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

Ejaçira para Armazém, precisa-
iiiJtl se de loja ampla para 

deposito de mercadorias, em si-
tio central desta cidade. 

Resposta em carta, para a 
Rua do Breyne, 168-1.", Pôrto, ás 
iniciais, P. P. 1 

ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.°" 17 e 19, perío da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. + 

ESSPJ& aluga-se um andar no 
l l u l l prédio da rua dos Anjos 

n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. • 

Aluga-se por 200$00 com 
5 compartimentos, aguas 

furtadas, dispensj, pateo, agua 
e instalação electrica. 

Diz-se nesta redacção. + 

T o o q Vende-se no Bairro de 
bUlJU S. José n." 1 e 3, para tra-
tar com o advogado Octaviano 
Sá, rua da Sofia n." 35, 1.'. 3 

PnmElfiS-CU CASA livre para 
bUHepra~dC habitação do 
comprador, que tenha 13 ou 14 
divisões, e um pequeno quintal. 

Nesta redacção se diz 
ou dactilogra-
fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n." 21. 

curso. Em casa dos alunos, ou 
em curso geral. Prepara-se para 
efame, 

Dirigir-se a Joaquim Vaz, 
Fonte da Cheira, Calhabé. 1 

j|jf| GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão, 

irata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

«ifiiQfSfi precisa-se, Ourive-
m m saria Vilaça $ Os-

car, Rua Visconde da Luz, 97. 

D r P í t a - w d u m r a p a z p a r a 
r a b l i l u u SlU praticar num es-
critório. 

Nesta redacção se diz. 
n&rkHiti-^contos SÓ-
ISjLEtJUIU US bre hipotéca. 

Absoluta seriedade. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais G. M. PcjwspSfí e quartos mobilados 
i s l l i j o y dá-se na Avenida Sá 

da Bandeira n.' 8 1." andar. 6 

D o r t a . ç e u m ^vro con* 
r u i l l u i l Uu tas de negocio de 
peijie. Gratilica-se a quem o en-
tregar a Lucio Duarte, na Praça 
do Peií<e, Coimbra. 2 

Vende-se num dos pon-
tos mais bonitos e apra-

zíveis dos arredores de Coimbra. 
Tem casa de habitação e de-

pendencias, é de muito bom ren-
dimento, especialmente em vinho 
azeite e frutas. 

Nesta redacção se diz. + 

3 

ID 

á 

f í t i a r fn e m óptimo i°cai> a r -
Ittilill eu renda-se, renda ba-
rata. irata-se na Barbearia Lis-
bonense, çom o seu proprietário, 
Rua Ferreira Borges. 2 

pretende-se de aluguer 
nas arredores da cida-

de, que seja de boa produção. 
Dirigir carta a esta redacção 

a A. C. A. 5 

para escritorio, que sai-
ba bem ler e escrever, 

precisa-se. Nesta redacção se in-
forma. 5 

T m n a w i - w u m 9 r a n d e e 
I l & f t P t l l J k m SJfc espaçoso ar-
mazém, para quaiquer ramo de 
comercio, com moradia muito 
confortável, junto da estação do 
Caminho de Ferro. ta&fci 

Aluguel barato. Informa-se 
na rua do Poço n.' 3. 2 Torronnc Vendem-se c o m 
i u I l u l l U u oliveiras ou sem 
elas, proprio para cultura ou edi-
ficações, ao cimo da Volta das 
Calçadas — Santa Clara. 
^ T r a t a - s e com J. Mendes Coim-
bra, Estrada de Lisboa, Santa 
Clara, 2-a 

V P B í l P . « F ^ n t a ido 

VvUUv «Íí queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma. Trata se com os proprietá-
rios na mesma quinta. * 

por motivo de re-
tirada do seu pro-

prietário, um prédio com loja e 
dois andares, perto da Estação do 
Caminho de Ferro, servindo para 
qualquer ramo de negócio. In-
forma o sr. Caetano Jaime das 
Neves. 

Largo das Ameias, n." 1. 1 

i M P - s p r L a r o ° d a s ° t a -
B l i l l u u l íu 6, um faiton, uma 
charrett, um arreio e um moinho 
para café. 3 VPfldP-?P r"? Í09ã° USnd°' 
l u I l U u mií iniorma-se na Pra-
ça do Comércio, n. 18. 2 empresta-se so-

bre 1." hipoteca. 
Juros em conta. 

Para tratar no L. das Ameias 
10. 

Ter uma casa! 
Quem não aspira a ter uma 

casa? E se essa casa 
está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta' a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, r/c., E., Lisboa. 

Francisco An-
tonio dos San-
f f \ Q Com oficina de jazigos e 
f /C /o mausoléus no cemiterio 
da Conchada, participa aos seus 
amigos e fregueses que mudou 
para a Rua de Montarroio n.' 71, 

Coimbra. 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 S 0 S O U T R O S 

I N S E C T O S 

DOMINGOS A. LESTON 
Oficina óe repicagem óe limas 

óe toóas as qualióaóes. 

Preços resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

LOTERIA 
A 10 de 

Abril 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

pipies Milagrosos 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c ij r a m 

ô uqy iifões-Tosses 
r 

Vende-se uma em bom uso 
própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 8 
metro3 de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra» 
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca-
fflisaria Pedrosa. 

Lições de musica e plane 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n(' 80. 

S A L U S a u e s a 

ELEMENTOS 

Bicarbonato sodio 
» de cálcio 
» d e magnesia . . . . 
» ferroso 
« de potássio 
« de lithio 

Sulfato de sodio ou de potássio . . 
Clorato de sodio ou de potássio . . 
Arseniato de sodio 
Silica 
Acido borico, iodo stroneio e rubidio 
Matérias organicas 
Acido carbonico livre 

Mineralisação total 

Quadro comparat ivo entre as A G U A S A L U S e" 
s u a s c o n g e n e r e s de Vichy (1) 

Salus 
Grsn.e 

grille 
Hospital Celestíns Pare. 

4,04880 4,9849 4,9868 4,4325 4,9778 
0,56100 0,3641 0,5445 0,7222 0,8883 
0,15533 0,0736 0,0795 0,3016 0,0951 
0,01780 0,0038 0,0038 0,0012 0,0118 

— 0,3187 0,4010 0,2990 0,2863 4 

0,04270 0,0303 0,0362 0,0281 0,0295 
0,12310 0,2795 0,2667 0,2734 0,2638 . 
0,12310 0,5737 0,5675 0,5291 0,5693 
0,00055 0,00080 0,0012 0,00075 0,0009 
0,06630 0,0652 0.0620 0,0395 0,0487 
vest TO V.'St g in VC tijfio ve»tigio vestiifio 
0,00910 0,0064 0,0015 vest glt> vestígio 
2,7049 — — — — 

7,742859 6,7038 6,9490 6,4058 6,8849 

(1) — As analises das Fontes Vichy são do analista Willm (1894). 

A analise da Fonte SALUS é do Prof. Charles Lepierre (1925), 

"Gaze ia sie Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio . dade, pagamen-

tnais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1 p á g i n a , 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 OjO. 

NGARIA-

» FIDELIDADE s 

MV-W XV 

Para seguros de.vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

TIPOGRAFIA 
Para jornal e trabalhos 

comercias, com bastante 
material, grande parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páteo do Castilho 

TINTURARIA 
PENINSULAR 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Epecuta todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande bai?<a de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez, Economia. Perfeição. 

Bom emprego 
de capital 

Vende-se um prédio deso-
cupado na Rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, composto de loja e 
quatro andares, garantindo-se 
um esplendido juro do capital. 

Para tratar, com Joaquim de 
Almeida, na secretaria da Ca-
mara, em todos os dias úteis das i | 
11 ás 1T horas, 

Capitã!: 
1 . 3 4 4 : 9 0 0 $ 0 0 

Fundo k reserva: 
2 . 7 0 0 . 8 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
r T O B A O A l o s s antiga e mais poderosa de 

sé(ie em usboa Portugal, toma seguros con-
tomspcDÍtali tsi Coimbra: { r a 0 r i s c o Je f o g o > s o b r e 

D BASILIO XAVIER d'AIIDBADC. Jatí«Jíf P r é d i o s ' mobilias, estabele-
f ) Rua do Corpo de Dau», 40 cimentos e risco marítimos. 
r> ooZB»* SEGUROS DE VIDA . 

FRflMCISCflTofl FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.' 692 

Vende ao menor preço do Mercado : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F„ em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

ict 

do 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIOi Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

» 
is 

> U W U U U J U U W B U C A K X X X X J U C I U < 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris- Ç ! 

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes èm Coimbra 

Cardoso $ C." (Casa llavaseza) 

m 
Precisa-se de renda, no dis-

trito de Coimbra, com casa de 
habitação. Carta com esclareci-
mentos, a este jornal, a 111. 2 

mais 
rata, ven-
de-se pa-

ra sulfato a 7$00 
a arroba, carvão 
de sôbroa$?Qo 
hilo, lenha para 
fogões a 2$50 a 
cirrol-íci 
29-Rua das Paiieiras-29 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latao 
Fabrica aparelhos para aquecimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o?ídaperi) 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Atnç/rim) 

• / V : f : . ' . s , ^ • 

> \ vV-'; 

r u c ç a o C i v i l 
Soalhos aparelhados, forros, esQ» iadrias. fasquias, aos m e l 
lhores preços do mercado. r 
Madeiras das melhores procétif ncias e traballio esmeradoJ 
Entregas imediatas. 

A. A, Alve s da Veiga 
Rúft d«s' Sofia, Q4, e Calçada do Cannfl 



O jornal mais antigo 

IDMINIST. — Alus to Ribeiro Arrobas Dir 
nu 

na e coi.^ 
'e o seu a <> . 

stra surn 
víato1- sr.. . 

e de maior tiragea no ssa Distrito. — Pnblica-se ás terças, qaiatas o sábados. 

a- •) 

Pióprietario — João Ribeiro Arrobas 
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Mais uma vez, nesta data de glória e de dor, de tragédia e de lágrimas, quando o heroísmo português, em 
Rances de audácia divina, escrevia, a sangue e a fogo, as mais brilhantes páginas da nossa História contempora-
tea, nas terras húmidas e^ nevoentas da Flandres, o coração de Portugal, generoso e romântico, ajoelha e reza, 
ia catedral do espaço, pelos soldados que lá ficaram, o corpo entregue á frescura das sepulturas fraYícesas e por 
|todos aqueles que luctáram, sobre a metralha inimiga, nessas horas de alucinação e de bravura pela -Pátria, esta 
tátria imortal, embalada nos braços dos seus heróis eternos. 

A' hora do silencio, quando os sinos dobrarem, plangentemente, nas catedrais, nas igrejas, e nas humildes 
frmidas portuguesas, nesse momento deloroso de concentração espiritual, reconstruamos, na nossa imaginação, as 
iguras imortais desses heróis levados na aza divina da bravura, o som triunfal dos cânticos solénes dos anjos e 
los deuses. 

ECOS DA GUERRA 

VTAQUELA manhã e àquela 
Lx hora a ofensiva alemã 

ichava-se violentamente decla-
ida. 
A' chuva dos gazes, de ferro 
fogo, que a artilharia inimiga 
imitava, tinha um bramir mais 
:oz e alastrava no nosso sec-
com um intenso furor de tra-

gédia. 
Todo o a? nevoento estremece, 

lonvulsiona-o o violento estron-
lo dos canhões e a marcha alu-
nada das granadas. 
Casas ainda de pé desfazem-
em poeira. Aqui e além, ar-

res mártires, já cançadas, 
lumildemente baqueiam. 

E, no ardor consciente de 
Raior destruição e pavor, o ini-
liigo destrói comunicações, bate 
le preferencia os comandos, di-
Iculta os avanços, arraza os 
laminhos e envenena as estra-
las. 

E porque a estrada La Bas-
ile é a de maior tranzito para 
IS portugueses, é ela que é mais 
latida e mais cruelmente sacri-
icada. 

O ar asfixia, o fogo propaga 
ncendios, e o ferro ou mata ou 
ibre covas enormes, profundas, 
imo se a ira de homens contra 
itens quizesse chegar, naque-
momento, até ás entranhas da 

irra. 
Marchar, naquela manhã, bfu-

Ifisa e triste, pela estrada La-
issée, era o mesmo que avan-
irpara uma fatal aventura, com 
ia probabilidade esmagadora 
ferimento ou morte. 
E como se fosse pouco o es-

iroamento sinistro das estradas, 
linortifero morder do ferro, e o 
Mito pestifero dos gazes, ainda 
is barragens de artilharia, que o 
llemão fazia, progressivamente 
dificultavam os avanços, os re-
forços e a regular transmissão 
das ordens. 

O dia avançava. Já a infan-
taria alemã entrava nas nossas 
linhas e fazia prisioneiros. 

E para que a infanteria ale-
tnS não interrompa a marcha, 
Mi a sua artilheria alongando a 
nuvem esmagadora, de fogo, de 
peste e de metralha. 

A situação tornaya^se difícil. 
A forte avalanche alemã ten-

di) envolvido a nossa débil linha, 
quebra por vezes o impeto nal-
guns feitos heroicos e isolados 
dos portugueses. 

Soldados ha que retiram, ou-
ros que resistem, e ainda outros 
que, não podendo retirar nem 
resistir, honradamente se entre-
gam. 

A confusão é grande na3 se-
!es dos batalhões de reserva e 

brigadas; não porque as 
vore o medo, mas porque se 
a difícil e até impossível 

'Alquer transmissão de instru-
m para uma eficaz resistencia. 

I n o entanto e apesar de tu-
M/é preciso agir, é preciso não 

cuidar a defeza, é preciso re-
ír quanto possivel, tenaz e 

torosamente, á força do inva-

41 4» 4» 

_ 1E naquela manhã carrancuda 
' Igica, com caminhos destrui-

ar envenenadç, e ap som dç 

tanto obuz e de tanto ferro que 
se cruza, é urgente que o bata-
lhão de infanteria 5, estacionado 
em Pont-du-Hem, na estrada La 
Bassêe, avance e defenda as for-
ças que tem á frente. 

Assim se pensa na brigada 
a que o batalhão pertencia, si-
tuada para os lados de Estaires 
e junto á mesma estrada. 

Redige-se a ordem. 
Mas depois da ordem feita 

como podia ela transmitir-se?.,. 
E' que não havia segura con-

fiança nas ordenanças que ainda 
restavam. Algumas, que já ha-
viam partido, não tinham voltado, 
Tinha-as aterrado o bramir da 
batalha ou havia-as inutilisado 
a morte. E agora, que o furor da 
ofensiva aumentara, pouca espe-
rança havia no resultado eficaz 
da sua missão. A' medida que 
seguissem em direcção ao ini-
migo mais as atormentaria o 
louco rugir da tormenta, e natu-
ral seria que também desanimas-
sem e que o desanimo as reunis-
se aos grupos que isoladamente 
retiravam. 

Era necessário, pois, que a 
ordem fosse levada por um gra-
duado, consciente da sua missão, 
e que religiosamente a cumprisse. 

Mas para oficiais ou sargen-
tos em vês da nomeação rigida, 
seca, formal e inflexível, preferí-
vel era o oferecimento e a fran-
ca dedicação daquele que, des-
presando a morte, quizesse le-
var a ordem. Porque a imposi-
ção seria pesada, dura, infinita-
mente cruel. Seria o mesmo 
que dizer: vai, cumpre; tens dez 
probabilidades de vida e noventa 
da morte. 

lv no entanto era necessário 
que a ordem seguisse, urgente, 
segura, rapida, para que o bata-
lhão avançasse e o reforço se 
fizesse. 

E' perante a critica situação, 
invocando um oferecimento, urna 
voz se ouve: 

— Não haverá algueiç que 
queira levar a ordem ? 

E logo outra voz responde: 
— Ha. Vou eu. 
Seguiu-se um momento de 

assombro» 
Era o padre Manuel Caetano, 

capelão da brigada, que modes-
tamente se oferecia. 

Recebeu a ordem, meteu-a 
dentro do ôolman — talvez junto 
ao coração — dispôz a máscara 
em « gaz alarme », pós o capa-
cete e serenamente partiu. 

Para cumprimento da sua 
missão valorosa, durante quatro 
quilometros do percurso, naquela 
estrada destruída, envenenada e 
mergulhada em fôgo, só ele sa-
be os obstáculos que venceu, as 
barragens mortíferas que atra-
vessou, os perigos a que se ex-
poz, e o numero de vezes em 
que tropeçou na morte. 

O que se sabe é que a Sorte, 
como que querendo consciente-
mente premiar este acto tão cheio 
de abnegação e de sacrifício, ge-
nerosamente o poupou de mor-
rer. Como heroe entrou na sede 
do batalhão e como heroe entre-
gou a ordem. 

< i . i t é , ; • . . 

Padre Maquel Caetano, com-

batente da Grande Guerre: tal-
vez que este artigo vá suscepti-
bilisar a vossa louvável modés-
tia. 

Num conselho de guerra que 
em seguida ao nove de Abril se 
realisou na Flandres em que tive 
a honra de ser defensor dum ca-
marada. com calor me referi á 
vossa Cruz de Guerra, á vossa 
abnegação e ao vosso arrojado 
feito. 

E hoje, ao lembra-lo — quan-
do já não sois guerreiro e quan-
do, em vez de conselhos a sol-
dados, prégais ás vossas ovelhas 
a doce doutrina de Cristo — é 
para poder afirmar que o vosso 
acto faz parte do élo da nossa 
digna tradição e bem explica o 
atavico valor da raça, o qual é 
duradouro e passa de geração 
para geração, pois que, aíravez 
da decadencia, floresce, scintila, 
fulge e dificilmente se extingue, 

Se, para o destino duma pa-
tria, homens ha perigosos que, 
vivendo no fausto, operam na 
sombra e rastejam como sapos, 
outros ha humildes, desconheci-
dos - ás vezes até perseguidos 
— que brilham como o sol e se 
elevam como aguias, 

Coronel Pais Mamede 

9 de Abril 

A COLABORAÇAO DA 
"GAZETA DE COIMBRA* 

ÂO-NOS hoje a honra da 
sua brilhante colabora-

ção na Gazeta ôe Coimbra, al-
gumas das mais ilustres figuras 
do exército português, e alguns 
dos mais belos heróis da Grande 
Guerra. 

De entre os nossos magnífi-
cos colaboradores, destacam-se 
as figuras heróicas do general 
Gomes da Costa, o valente e 
audacioso comandante duma di-
visão do C. E. P.. um dos mais 
extraordinários heróis da Grande 
Guerra, nome querido dos portu-
gueses pela sua bravura, decisão 
e espirito militar; general Sá 
Cardoso, antigo ministro e de-
putado, heroico combatente da 
Grande Guerra, militar brioso e 
bravo, figura de destaque no 
exército português; coronel Mar* 
dei, comandante heroico duma 
brigada do C. E. P., feito prisio-
neiro dos alemSes, depois de se 
bater valentemente pela Pátria; 
coronel Pais Mamede, valente 
comandante do regimento de in-
fantaria 35, oficial distinto e sa-
bedor, escritor ilustre, que nos 
deu, da grande guerra, as sober-
bas páginas de idealismo e de 
tragédia do seu amado e nunca 
esquecido Rato Cinzento; ge-
neral Vieira da Rocha, heroico 
combatente em Africa, coman-
dante geral da G. N. R„ e actual 
ministro das Colonias. 

Estas cinco grandes figuras 
da Grande Guerra, oficiais distin-
tíssimos pelo seu saber, disci-
plina, bravura e heroísmo, deram 
á Patria, todos os sacrifícios, to-
das as abnegações, todos os he-
roísmos, divinos heroismos, fren-
te á ruina e á morte. 

Para eles vai, pois, o maior 
carinho da alma portuguesa, he-
róis da Grande Guerra, filhos di-
lectos e amados desta Patria 
imortal. 

9 de Abril de 1918 dos 
nossos soldados é o 

pacto moderno de aliança que 
ha séculos atravez da Historia 
liga os nossos soldados aos sol-
dados ingleses quê em inúme-
ras batalhas, desde 1373, se tem 
encontrado envolvidos. Honrar 
os compromissos á fé dos trata-
dos é obrigação de todos aque-
les que vivem em sociedades 
organisadas. Que a Inglaterra 
os continue a respeitar como. 
Portugal o tem sempre feito são 
os meus ardentes votos. 

8-Abril-1926. 

Ernesto Maria Vieira óa 
Rocha, general, e Ministro das 
Colonias. 

Batalha do Lys 

A BATALHA do Lys é uma 
síntese: é o resultado 

da falta de organisação do Exer-
cito; é a prova mais completa de 
que, hoje, os Exércitos se não 
improvisam. Não basta ser inte-
ligente, não basta ser bravo, para 
se ser solôaòo. 

Num país em ebulição perma-
nente, sem dirigentes hábeis, o 
Exercito não passa dum aglo-
merado d'homens, sem disciplina 
nem solidez, flutuando indeciso 
ao sabor das dissolventes ondas 
de politica. 

Em todos os tempos, foi sem-
pre o Exercito, a expressão da 
Nacionalidade, e no 9 dAbril de 
1918, mais uma vez isso se pro-
vou. 

Houve bravura, houve mesmo 
heroísmo nesta batalha; o san-
gue português correu a jorros; 
tudo isso, porém, se perdeu; e os 
soldados que não morreram na 
batalha, vieram depois morrer a 
Portugal, absorvidos, embrulha-
dos, sufocados pela onda dos 
hábeis que por cima deles tre-
pou e conseguiu uma evidencia 
que não soube tomar no dia do 
combate. ' 

Com exemplos destes, ioda-
via, não desanime a gente moça, 
pois como já Camões nos diz: 
Porem r.5o deifie emfim de ter desfeito, 
Ningusm a grandeí obras sempre o peito; 
Deu por.esta, ou por outra qualquer via, 
Não perderá seu tempo e sua valia. 

8-Abrií-1926. 

Gom<as óa Costa, general. 

9 DABRIL 

9 DE ABRIL 
LORIA Aqueles que pe-

la Patria verteram o 
seu sangue na grande batalha 
que ámanhã se comemora e 
Honra aos que valentemente 
souberam cumprir as ordens re-
cebidas, contribuindo uns e ou-
tros, para levantarem bem alto 
o nome de Portugal, 

8-Abril-1926. 

Eugénio Marôel, coronel. 

MANHA, dia destinado 
á comemoração da data 

tjue sintetisa a batalha de La 
Lys, em que os soldados heroi-
cos de Portugal, desempenharam 
um primacial papel, terá inicio, 
pelas 16 horas, os 2 minutos de 
silencio, que serão bem uma ho-
menagem sentida a todos os que 
pela Patria morreram. 

K 

FAZ amanhã anos que a 
depauperada 2.' divisão 

do C. E. P., surpreendida pela 
avalanche de divisões alemãs 
que se lançaram ao assalto da 
frente portuguesa, foi forçada a 
retirar, não sem que ao inimigo 
tivesse oposto energica resisten-
cia, traduzida nesse amontoado 
dc actos de heroísmo que, ave-
riguados, pouco a pouco pelos 
depoimentos de nacionais e de 
estrangeiros, permitiram consa-
grar como nacional a data de 9 
Abril. 

Já se esboça hoje, embora 
veladamente, como arremetida 
contra o nosso patrimonio colo-
nial, o que me leva a crêr que 
os aliados se esqueceram já de 
que Portugal foi o primeiro país, 
entre aqueles que não foram di-
rectamente forçados á guerra, a 
declarar-se abertamente ao lado 
dos aliados poucos dias depois 
de se romperem as hostilidades. 

Que Portugal, porem, não es-
quece este facto e, recordando-
se da memorável data de 9 de 
Abril e das circunstancias em 
que entrou na guerra, reúna as 
bastantes energias para se opôr 
por todas as formas, incluindo 
a da violência, á inqualificável 
expoliação. 

E' preciso evitar, se a tenta-
tiva se der, que o soldado des-
conhecido se levante do seu tu-
mulo na Batalha, apague a Cha-
ma da Patria e nos increpe a to-
dos de termos, com a nossa 
aquiescência a tal acto, inutili-
sado todo o seu sacrifício. 

S-Abrii-1926. 

Sá Caróoso, General 

9 de Abril, é uma data 
grandiosa, que é en-

sinada a recordar a dezenas de 
inocentes orfãosinhos por bon-
dosas mães, que, neste dia de 
gloriosa recordação, deitam cor-
rer pelas suas faces uma lágri-
ma de saudade, mas também de 
orgulho, porque as mulheres por-
tuguesas devem-se sentir honro-
sas de ter dado á Patria tão no-
bres e valorosos soldados. 

Não são pois lágrimas de 
tristesa, porque os que morrem 
assim, lâ disse na Batalha o 
ilustre Bispo de Leiria, não cau-
sam lágrimas, mas provocam 
hinos, 

E' dever, dever que devemos 
cumprir gostosamente homena-
gear as cinzas dos heróis ano-
nimos, porque assim glorifica-
mos os mortos da Patria, esses 
grandes" mortos, que souberam 
lá fora longe do seu lar manter 
intactas as honrosas e nobilíssi-
mas tradições do exército portu-
guês, e morrer no seu posto de 
honra, acarinhados até ao últi-
mo momento pelas saudades da 
Pátria distante. 

Soldados de Portugal, ante o 
tumulo desses dois heróis igno» 
rados, que pela, Patria verteram 
o seu sangue generoso, curvai-
vos respeitosos, e jurai que ha-
veis de cumprir o vosso dever 
de cidadãos e de soldados, e 
que a sua memoria gloriosa vi-
verá eternamente lembrada em 
vossos corações. 

Recordar o 9 de Abril é fa-

FALA 

Este artigo, escrito por , 
um alemão, cheio óe visão 
óramatica, ôemonstra á evi-
óencia o grau intenso óa i 
bravura portuguesa. Pagina j 
épica, cheia ôe granóesa, é j 
um óos maiores titulos óe j 
glória óo nosso heroísmo in-
ôiscutivel, óemonstraóo exu-
berantemente em tantas ba-
talhas sobrehumanas. Ele . 
ahi fica para gloria e honra j 
óo exército português, que \ 
soube crear, pelo seu espi-
rito óe bravura, um herói 
granóioso como esse alferes 
português. 

O CILINDRO de ferro e 
fogo arremessava mor-

tifera metralha ás trincheiras 
portuguesas, abandonadas em 
fuga desordenada. Os pelotões 
de infantaria alemã avançavam 
descuidadamente através do ter-
reno aberto de crateras de gra-
nadas, semelhando uma paisa-
gem lunar, em direcção ás posi-
ções das baterias da segunda li-
nha em Laventie. De repente, en-
contram-se sob o fogo de arti-
lharia, vindo da orla da povoa-
ção, O oficial comandante dos 
pelotões, estudante imberbe, a 
quem a morte do primeiro tenen-
te, esfacelado por uma mina que 
eie proprio lançara desastrada-
mente, entregára o comando, no 
momento de sair das trincheiras, 
manda os seus homens tomar 
abrigo e — avançando cautelosa-
mente de cratera em cratera, — 
procura reconhecer o obstáculo 
imprevisto. 

Enigma. A quinhentos metros 
á direita avança em massa a 
companhia do seu flanco, as car-
reias das metralhadoras a tilin-
tar em direcção á rua principal 
de Laventie. A' esquerda, o seu 
binoculo distingue as fileiras de 
figuras altas de haki, capacetes 
de malga, dos prisioneiros ingle-
ses que se dirigem á rectaguar-
da, aos pontos de concentração, 
de permeio com feridos que se 
arrastam vagarosamente em di-
recção aos postos da Cruz Ver-
melha, veem das posições da se-
gunda linha e vão todos sós, 
sem guardas. 

E' bem certo que a batalha 
acabou, pelo menos neste sector. 
O inimigo foi tomado de sur-
presa. Nem uma hora havia que 
esse pandemenio infernal de to-
dos os meios de destruição ima-
gináveis, combinados com dia-
bólico engenho, comecára a sua 
obra de destruição, — franca-
mente contrariada com meios in-
suficientes, — e já cada metro 
quadrado do terreno inimigo 
estava crivado de metralha mor-
tífera, envenenado de gazes, ar-

2er reviver essa admiravel epo-
peia inspirada pela bravura dos 
nessos heroicos serranos, que 
em terras de França tão eleva-
ram o nome de Portugal. 

8-Abríl-1926. 

Jorge Larcher, capitão. 

rasado. Artilharia de campanha 
aumentada com arsenais intei-
ros, obuseiros de todas as qua-
lidades, morteiros Shoda, peças 
de marinha, — até um falconete 
já havia, — as terríveis peças de 
42, tudo metodicamente entre-
meado de lança-minas, vomitan-
do em arrancos formidáveis, os 
seus projecteis alados granadas 
de gazes asfixiantes, lança-cha-
mas, metralhadoras ligeiras e 
pesadas, gazes projectados das 
trincheiras,—tudo varrera aquele 
chão e as rectaguardas, bloqueá-
ra, as reservas e reduzira a si-
lencio, tudo. 

Só se ouvia o tilintar dos 
carros das metralhadoras, lá no 
alto zunia um aeroplano e, de 
tempos a tempos, — rareando, —• 
passavam, cantando com notas 
graves de orgão, as granadas de 
grosso calibre a semear a de-
sordem e a confusão nas gares, 
nas passagens de rios, nos quar-
téis generais das divisões e das 
brigadas. 

A que vinha aquele fogo da 
orla de Laventie? 

Daquela bateria que não vo-
mitava metralha nem mesmo fa-
zia fogo com as suas quatro pe-
ças á uma, e que disparava sem 
intervalos, uma atraz da outra 
as suas quatro bocas de fogo? 
Eram uma doidice aquelas gra-
nadas. Não havia já inimigo na 
aldeia, por traz. A testa da com-
panhia desaparecia pacificamen-
te entre o casario; a ajuizar pe-
los prisioneiros inglezes, a infan-
taria do flanco direito devia es-
tar já a mais de cem hilometros 
á frente; á retaguarda, saindo 
da sua posição de reserva avan-
çava o exercito alemão: divisões, 
corpos de exercito inteiros em 
densas formações. 

Doidice, estar parado ali, por 
causa daquelas granadas I 

O tenente imberbe levanta o 
braço, o seu apito trina aguda-
mente e os homens avançam em 
linha de atiradores, metralhado-
ras â frente. Do outro lado da 
estrada, notaram também a acção 
da bateria. Metralhadoras avan* 
çam, flanqueatr. aquela bateria 
maluca. Em dez minutos, está 
liquidada i 

O tenente aproxima-se ds 
rastos, de buraco em buraco, va* 
garosameníe. Olha e torna a 
olhar. Imagina não vèr bem. 
Qualquer coisa aperta a sua 
garganta. 

Agora, — mais um avanço •' 
Não ha engano possivel. O bi4 

nóculo fóca nitidamente a bate-
ria. Junto á terceira peça re4 

bentára uma granada; os mortos 
deitados junto á peça, que o tiro 
fizéra sair um pouco da sua po* 
sição e ao lado em silouette ni-
tidamente desenhada contra o 
fundo claro do céu, o que ele 
vira e julgára não ver, o impos-
sível : Um homem só que servia 
toda a bataria; acarretava a 
granada, carregava, apontava, 
Fpzta fogo e mal a vista seguira 
o tiro por um momento, voltava 
ás granadas, acarretava, carre* 
gava, apontava, fazia fogo, da 
primeira das peças á quarta, sem 
cessar, sem descansar, olhando* 
em frente, sem cuidar do quf 
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Por S E V E R O F A R I A 

NOVE D ABRIL 

TTOJE as nossas almas 
acoróacam acinsen-

iaòas pela tristesa e o coração 
com o seu bater óesorócnaóo 
parecia um sino óc capela rús-
tica tocanóo a finaóos. 

Era o 9 ó' Abril. 
Pela atmosfera esvoaçavam 

farrapos óc recoróações dolo-
rosas e ioôo esse munóo in-
visível que continuamente aóe-
ja cm torno óc nós parecia 
abafar os passos e suspender 
a respiração para não nos 
subtrair aos nossos pensa-
mentos. 

A alma portuguesa, alma in-! 
compreensível feita ó'altos e 
baixos, nesse transe ó'incertesa 
passou por momentos ó'angus-
tia, mas fizemos óuma hora óe 
derrota uma hora óe triunfo, ' 
nessa nossa feliz conóição óe ' 
resgatarmos sempre os nossos 
óesaires com actos heroicos e 
sublimes. 

E a malta óas trincheiras 
que ficou nessas terras ene-
voaóas óa Flanóres, é óigna, 
muito óigna, óe toóas as nos-
sas homenagens, como um 
exemplo sempre óuraóouro pa-
ra aqueles que nunca passa- ; 
ram por trabalhos, que nunca \ 
comeram o negro pão óe cam- : 

| panha e que nunca choraram i 
! as amargas lagrimas óa raiva ! 

e óo óesalento. í 

Mas houve outros solóaóos 
que também se sacrificaram, 
que também se bateram, que 
também moróeram o pó óa ter-
ra longe óos seus, votaóos não 
sei a que abanóono fatal, alhea.-
óos óos poóeres metropolita-
nos, anóanóo por essa Africa 
e óeipanóo a sauóe aos farra-
pos em caóa passo no capim. 

E os crucificados óe Africa, 
mal ataviaóos, impaluóaóos até 
á meóula, sem um élo a pren-
óe-los, com o moral mais óo 

/ 

que abatióo, óescrentes porque 
não havia ninguém que lhes 
insuflasse a ióeia óa vitoria, lá 
iam cumprinóo os faóos, morre 
hoje um, amanhã outro, igno-
rados óe toóos, emquanto os 

jornais óe Lisboa enchiam as 
suas colunas com feitos óo C. 
E. P., com versos óo C. E. P„ 
com casos óo C. E. P. e com 
piaóas óo C. E. P. 

: Nessa mesma hora havia 
portugueses óe Angola e Mo-

• ç am bique, míseros óestroços 
óe rosto esveróiaóo, as gros-
sas botas óa oróem por atacar 
e com os canos sobre as cal-
ças óe cotim já óuma côr ter-

| rosa e óesbotaóa, na cabeça 
| um capacete óe feltro cinsento 

mais óo que amolgaòo e nos 
• olhos um clarão óc febre e óe 
fatalismo. 

\ E foram componentes óes-
sa malta óe pindcricos (oh meus 
irmãos), que se bateram como 
uns bravos em Nhamacurra, 
em Newala, que chafuróaram 

nas aguas óo Nyassa e óo Ro-
vuna e que hoje óescançam os 
seus trabalhos nessas Macham-
bas de Arame óe Miamboa da 
Praia ou do Mossuril, escre-
vendo ccrr? o seu proprio san-
gue um" ^ nopeia enorme de 
c o r a g e m ^ * sacrifício. 

: 0 S , A T * 

V. Mu 
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Um tiro de peçá deu o sinal 
para o silencio. A cióaóe para-
lisou por um momento toóo o 
ruióo, toóa a confusão, toóo o 
movimento. 

E eu fechanóo insensivel-
mente os olhos num recolhi-
mento quasi religioso, senti por 
inóução as óôres já passaóas e 
invoquei aqueles que tão longe 
ficaram. 

E era um cortejo sem fim: 
Oficiais ainda crianças, óe ca-
belos empastados para a testa 
e onde um buraco de bala fazia 
uma mancha sinistra, soldados 
cadavéricos com o peito des-
pedaçado e segurando ainóa 
nas mãos crispaóas a espin-
garóa fumegante, m achilas com 
ferióos, pondo uma larga noóoa 
vermelha na lôna ordinaria e 
os gritos sinistros dos outros 
que nos hospitais miseráveis 
eram acossados pela febre num 
delírio terrível. E desse cortejo 
enorme dherois com chagas 
abertas ao sol e fertilisanóo 

j toóa a terra em volta saiu este 
grito óe sublime angustia: 

Peróoai-nos se fomos he-
róis. Mas nós também éramos 
portugueses. 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Duarte Silva 
Luís Manuel da Costa Dias 
Dr. Macario da Silva. 

Amanhã: 
D. Isabel Raposo 
A menina Maria Serrado 
Coronel Severino Joaquim Gordo 
Afonso Nunes Henriques. 

Doentes 
Tem estado doente, o rev. padre Es-

trela Ferraz, pároco de Santo Antonio 
dos Olivais. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Porto, onde foi colocado 

como juiz do Civil, o nosso ilustre con-
terrâneo, sr. dr. Raul Teles de Abreu. 

— Está nesta cidade, o distinto escul-
tor Costa Mota (Tio). 

— Partiu para Lisboa, o sr. Joaquim 
de Sousa Júnior. 

— Esteve em Coimbra, a senhora D. 
Emilia Maria da Silva, de Pombal. 

— De Tondela para Ovar, o sr. dr. 
Adelino Pais da Silva. 

— Regressou de S. Pedro dAlva, 
com sua familia, a senhora D. Ermelinda 
Ralha. 

o alemão. Mas o alferes pousou 
a granada diante de si, junto ao 
esporão da segunda peça; ao 
lado estava um martelo pesado, 
quasi um malho, que ele levan-
tou. Com ambas as mãos, os 
musculos retezados, brandiu es-
se martelo sobre a sua cabeça 
descoberta, por um momento o 
estudante alemão, cujo coração 
pulsava a ponto de o sufocar, 
viu os punhos cerrados do por-
tuguês á altura dos cabelos ca-
racolados, colados á testa, viu a 
face alagada de suor, viu o mar-
telo levantar-se ao ar, brilhar um 
momento, — no instante seguin-
te, a detonação, uma nuvem de 
pó, terra, aço. 

Aquele rapaz não significava 
muito ao lado dos dez milhões 
de mortos anonimos da Grande 
Guerra, mas, — de entre o§ he-
roes que os Poetas cantaram, 
quantos ha que combateram e 
morreram assim? 

Friedrich Burschell 

"Gazela M i t o , , 
H sua nova maquina k 

Convite 

acontecia á direita ou á esquer-
da, porque as peças só podiam 
fazer fogo para a frente, — um 
homem só—um homem, demente 
— os seus em fuga e desordem 
hilometros atraz, divisões e cor-
pos do exército alemães nos 
flancos e em frente, — um ho 
mem sói 

O tenente alemão via-lhe ago-
ra as feições; uma creança quá-
si, — alferes, como depois se viu, 
— não alto, fino, sem capacete, 
sem bonet, sem dólman, os ca-
belos empastados do suor, pre-
tos e encaracolados, a face tis-
nada, morena, luzindo da trans-
piração, crispada em vincos da 
tensão nervosa. 

Acabára a batalha. E, o te-
nente alemão não podia despren-
der o olhar daquela visão que o 
fascinava, não sentia que as lá-
grimas lhe caíam pelas faces,— 
mas num relance pela primeira 
vez naquela guerra, lhe veio á 
mente, a linguagem imortal do 
poema de Homero, a lucta dos 
Heróis da Iliada, que não tinham 
sido mais belos do que aquele 
rapaz, que ele via diante de si e 
que só viveria momentos. 

De todos os lados tinham 
avançado e tomado posição as 
metralhadoras. 0 tenente alemão 
teve um sobresalto no momento 
em que ouviu o primeiro som do 
seu martelar sêco, metálico, do 
martelar com que atiravam sobre 
aquele homem, ali, sósinho. Ati-
ravam ao desafio, como na car-
reira de tiro, atiravam de todos 
os lados, dos buracos das gra-
nadas, dos flancos sobre aquele 
homem só. Não lhe tinham acer-
tado ainda, mas iam acertar-lhe, 
dentro de momento. Não havia 
já tempo de lhe. acenar, de lhe 
fazer sinal que levantasse os bra-
ços, que se rendesse, sem perda 
de um momento. 

Só havia tempo de admirar 
— e por muito tempo aquilo que 
se passou ali, gravado no espi-
rito do alemão, ficou como um 
sonho incompreensível, inexpli-
cável, que a realidade dos dias 
não conseguia apagar. 

0 que se passou então de-
senrolou-se vertiginosamente. 0 
alferes português notâra o fogo 
das metralhadoras, que incidia 
de ambos os lados, que zumbia, 
sibilava e cantava. Teve de in-
terromper a sua tarefa, dar aos 
olhos outra direcção e vêr o que 
durante todo aquele tempo não 
quizéra notar. Vêr a longa linha 
de avanço do exercito alemão, 
vêr os centos e centos de orgu-
lhosos tommps na mão do ini-
migo, vêr que estava só em toda 
a roda e que de todas as partes 
o envolviam e se riam dele com 
aâ suas metralhadoras. 

E entãa as lagrimas brotaram 
grandes e simp les, uma a ums, 
como as de uma crèança teimo-
sa e rebelde, dos olhos daquele 
joven soldado ê o seu pé bateu 
o chão, antes de ir buscar, pela 
ultima vez, g granada. 

Vftl ela atira?, ai$«da9 pensou 

iSOSsiSSaií ante 
o t m do Porto, 
o nosso Qiierídí 

directo?, sr. João ttibeiro 
Arrobas, <pe ali íoi assis ir 
ao levantamento tía a va 
m a q a í n a d a i m p r e s s ã o pa r» 
a OAZSTA D li C0ZMB3A. 
a qual destro do poucas d as 
deva estar nasta eiúads. 

Ã nova maquina, que la 
rá uma tiragem de 5 / t o 
exemplares â hora, faz ao 
mesm » tampo a impressão 
das 4 paginas, spesar do 
grande formiia do aosio 
jornal. Foi-aos forneci a 
pela importxate casa de ar-
tigo? grafi ios e maquinai ia, 
A. Bodngats & S.% d» Porto. 

A já grania tirwgom do 
nosso jornal eb igea nos a 
«ste grande sasrií c o, qna 
fosizm a o. temos visto som-
psnsado pelos nossos esti-
mados as&i&&&tes e anun-
ciantes. 

Governador civi l ' 
A VOLTA do logar de chefe 

superior deste distrito 
tem-se falado e comentado muito, 
sendo bem sabido que os minis-
tros da Agricultura e do Comér-
cio, impõem a saída do sr. dr. 
Mota Alves para se manterem 
a dentro do Govêrno. 

As scisões acentuadas que 
se manifestam em todos os par-
tidos políticos, acentuam-se no 
P. R, P., sendo esta a causa de 
tão funda divergencia. 

r ! KISISIS =f 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . 

R. Yiacoude da Luz, Tl-l." 

Completo sortido óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
—«J» 

Visitem esla exposição e 
confrontem os nossos preços 

i| 
Ejjgjgj £53 ££ 

AGU 

A DIRECÇÃO da Agencia 
de Coimbra da Liga 

dos Combatentes da Grande 
Guerra tem a honra de convidar, 
por este meio, todos os antigos 
combatentes residentes nesta ci-
dade, os Socios de Honra e So-
cios Benemeritos inscritos nesta 
Agencia e o publico conimbri-
cense em geral, a assistirem á 
missa por alma de todos os Por-
tugueses mortos na Grande Guer-
ra que, a pedido desta Direcção 
e por gentil deferimento de S. 
Ex.' Rev.m° o Bispo de Coimbra, 
é mandada resar na igreja de 
Santa Cruz, desta cidade, pelas 
12 horas do proximo dia 9 de 
Abril, data comemorativa do 8. 
aniversario da Batalha de La 
Lys. 

Egualmente solicita do pa-
triotismo de todos não só a com-
parência a este piedoso acto, co-
mo também a honra da sua com-
rencia á sessão solene, que pelas 
16 horas do mesmo dia tem lo-
gar no Teatro Avenida, desta 
cidade, evocando o esforço mili-
tar de Portugal na Grande Guer-
ra e onde se prestará uma me-
recida homenagem aos que pelo 
nome de Portugal cumpriram com 
honra o seu dever, tombando he-
roicamente nos campos de bata-
lha da França, no Mar, no ar e 
em Africa. 

Espera dever a todos o favor 
da sua presença ás cerimonias 
acima referidas, bem como espe-
ra de todos os habitantes de 
Coimbra a maxima compostura 
e o máximo recolhimento durante 
o período dos 2 minutos de si-
lencio na Terra Portuguesa, que 
tem inicio ás 16 horas, dedicado 
á memoria dos Sacrificados pela 
Patria na Grande Guerra. 

A todos agradece reconheci-
damente a prestação do seu auxi-
lio. 

Coimbra, 8 de Abril de 1926. 
A Direcção. 

Secção Oficial 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

serviço Ès eiectrico 

í V I D A G O ) 

A indicada pans a cura e 
tratamento chs doenças de es-
to i n t - t i n o s , fígado e 
rin«t r d u m a mineir-» geral em 
t 'das as o t tmfcs t s iões de ar 

Instrução 
Francisco José Horta e Costa 

Henriques, segundo assistente, 
reconduzido, do 1. grupo da 2." 
secção da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coim-
bra, nomeado para o logar de 
primeiro assistente do mesmo 
grupo e secção da referida Fa-
culdade. 

A G U A 

( V I D A G O ) 
Associada ao vinho ou ou-

tra qualquer bebida, é a mais 
agradavtl ao paladar. 

S I V P I Â RAIVA 
NO curto espaço de tempo 

de doze dias elevou-se a 
vinte e dois o numero de pes-
soas que está fazendo tratamen-
to neste Serviço. 

Algumas delas tem-se apre-
sentado á consulta decorridos já 
treze dias depois da agressão e 
com ferimentos notáveis. 

O sr. Prof. Marques dos San-
tos pede-nos que lembremos r.s 
pessoas que forem agredidas a 
necessidade de acudirem o mais 
depressa possivel ao tratamento, 
achando lamentavel que o façam 
fóra do praso máximo designado 
scientiHcamente, porque nestas 
pessoas pode não produzir os 
seus efeitos. 

Já se está fornecendo vacina 
para os cães, ao preço de dez 
escudos a empola de cinco cen-
tímetros cúbicos. 

Excursão de estudo 
EM excursão de estudo, par-

tem no dia 9 do corrente, 
desta cidade, os alunos do Curso 
Geral de Agricultura, que visi-
tam Leiria, Batalha, Alcobaça, 
Caldas da Rainha, Dois Portos, 
Lisboa, Cintra, Évora e Santa-
rém, os quais serão acompanha-
dos pelos seus professores, srs. 
drs. Luís Witnich Carriço e José 
Joaquim de Almeida. 

No Instituto Superior de Agro-
nomia, em Lisboa, prepara-se 
uma festa em honra dos excur-
sionistas. 

EDIMOS no número an-
terior que as carreiras 

dos carros electricos para a Es-
tação Velha, tenham o seu ponto 
de partida do Largo de Miguel 
Bombarda e não da Praça 8 de 
Maio. 

Hoje levamos mais longe o 
nosso pedido em relação a estas 
carreiras. 

Várias pessoas se nos tem 
queixado de irregularidades no 
serviço desta carreira, informan* 
do-nos de que muitas vezes não 
está na estação o carro á che-
gada dos comboios, embora che-
guem á hora, e outras vezes — o 
que é mais censurável, — que os 
comboios chegam e o carro eiec-
trico parte sem esperar pelos 
passageiros, obrig&ndo-os a es-
perar muito tempo pelo carrtí ou 
o fazerem o percurso a pé para 
a cidade, 

0 que tudo iâto quef diiôr é 
que a carreira |?ara a Estação 
Velha é um serviço que precisa 
ser melhor reguiarisado e isso 
pedimos que se faça. 

H nova estação 
ROSEGUEM com certa 

actividade as obras para 
a nova estação do caminho de 
ferro, ás Ameias. 

Está sendo montado o guin-
daste eiectrico que dará grande 
impulso aos trabalhos. 

Conscguiu-se com vantagem 
para ambas as partes, que os 
aterros tirados das fundações se-
jam conduzidos em comboios 
para o parque da insua dos 
Bentos, e assim se vê quási 
pronta a rua lateral do parque 
do lado da Estrada da Beira. 

Deste serviço resulta econo-
mia para as obras do parque 
que muita gente anceia vêr con-
cluído e bem iluminado, pois se 
aproxima a época de poder ser 
concorrido dc noite, 

Torna-se preciso mandar ta* 
par os buracos que ali foram 
abertos para escoante das aguas 
da chuva, afim de evitar mais 
algum desastre, pois já ali tem 
caído crianças. 

O r n S i S T O l I C A S 
8 a 9 óe Abril 

A 8 de Abril de 1341 foi a 
coroação do poeta Petrarca, no 
Capitolio. 

— A 8 de Abril de 1848 mor-
reu o compositor Donizetti (Gae-
tano) que tinha nascido a 25 de 
Setembro de 1798. Escreveu va-
rias operas italianas, como : Ana 
Bolena, Lúcia ói Lomermoor; 
uma ópera-cómica: A filha óo 
Regimento, uma ópera. Favo-
rita, sua obra prima. 

Ainda escreveu mais: Marie 
Paóilla, Linóa ói Chamomp, 
Don Pasquale. 

A 9 de Abril de 1626 (três 
séculos neste dia se completam) 
morreu Francisco Bacon, filosofo 
inglês nascido em 1561, em Lon-
dres. Foi chanceler na corte in-
glesa. Deixou estudos sôbre fi-
losofia, politica, história, juris-
prudência e moral. Os estudos 
filosoficos foram os que mais 
renome lhe deram, estando com-
preendidos no livro a que cha-
mou: Instauratio magna. Bacon 
foi considerado como o funda-
dor da filosofia experimental. 
Também escreveu : Ensaios óe 
moral e óe politica, publicados 
em inglês em 1597, depois em 
latim com o titulo: Se rmones 
fióeles, 1638. 

- A 9 de Abril de 1761 nas-
ceu em Magdeburgo o sábio ale-
mão João André Mathias. 

Foi reitor do seminário de 
Magdburgo e conservador da 
sua biblioteca. Foi incumbido, 
em 1814, pelo rei da Prússia, de 
reformar todos os estabelecimen-
tos scientificos da província de 
SaXe. Em menos de cinco anos 
reorganisou mais de dois mil es-
tabelecimentos de instrução, que 
ficaram, no genero, verdadeiros 
modelos. 

Compoz uma Geometria Ele-
mentar e deixou traduzidos os 
Elementos de Euclióes. 

Sociedade das maihas 
l i V I M O S que alguém 

pensa em constituir 
uma empresa para aquisição e 
exploração da fabrica de malhas 
de Coimbra. 

Mais se diz que entram nesta 
empresa, principalmente, capi-1 

tais de fora desta cídádei 
Oxalá que isto seja um facto, 

pdis è pena que o edifício cons-
truído expressamente com esta 
aplicação não continue â ser 
explorado com vantagens para 
qs acjynistasi 

NO RIO MONDEGO 

V 9 i i a - S 0 111 1 
pessoas, das 
nortista l iguei 
Doas seniioras 

®ne conduzia quatro 
is o cometido des-

ir. Antonio Mariano. -
i perigo, são salvas peio 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

H c i o d a Misericórdia 
Números de grande 

sensação. 

Muitas surprezas. 

Pela Imprensa 
"Jornal de Arganil,, 

RECEBEMOS A visita des-
te quinzenário regiona-

lista que, com este titulo, come-
çou a publicar-se em Arganil, 
defendendo os interesses dos 
concelhos de Arganil, Gois e 
Pampilhosa da Serra. 

O novo jornal, que se apre-
senta com um belo aspecto grá-
fico, é dirigido pelo sr. Francisco 
Pimenta de Carvalho. 

Ao novo colega, desejamos 
muitas prosperidades. 

"A Renovação» 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso colega local, 
A Renovação, orgão do Partido 
Republicano Radical. 

As nossas felicitações. 

* Diário de Lisboa „ 
Também entrou em mais um 

ano de existencia o nosso bri-
lhante colega Diário óe Lisboa, 
que tanto honra a imprensa por-
tuguesa, 

A' sua redação onde conta» 
mos amigos que muito presa* 
mos, dirigimos as nossas calmas 
felicitações. 

I*— • | I» —...Ml ' 

S e á o r a dos Milagres 
NO domingo e segunda-feiB 

ra, realisa-se em Cer4 

nache, de3te concelho, a grande 
romaria da Senhora dos Mila4 

gres que costuma ser concorrida 
por muita gente desta cidade e 
dalgumas léguas em redor de 
aquela povoação, 

Figueira óa Foz, 7 -
Hoje de manhã seguiu 
daqui no seu hióco-gli-
neur com destino a Coim-
bra e acompanhado por 
duas senhoras desta ci-
dade e do mecânico sr. 
António Torres, o dis-
tinto sportsman sr. dr. 
A n t o n i o M a r i a n o da 
Cunha Goulart, sócio ge-
rente da firma Mariano 
fy Companhia, Limitada, 
e acionista das mais 
importantes empresas da 
Figueira, de Lisboa e das 
Ilhas. 

Próximo da Ereira, an-
tes um pouco de Monte-
mór, o hióro apanhou 
uma refréga que, o fez 
voltar sobre um dos la-
dos; instintivamente os 
passageiros acorreram 
a outro bordo e o pe-
queno barco voltou-se. 

0 mecânico Torres, 
salvou corajosamente as 
duas senhoras, mas o 
dr. Mariano nunca mais 
ioi visto. 

Conhecida pelo meio 
dia, a triste nova, nesta 
cidade, partiram para ali 
muitas pessoas, no com' 
boio, em bicicletas, mo* 
tos, automoveia e até em bàreos, 
um gazolina e dois barcos de 
corrida do Gymnásio Figuei-
rense. 

Alguns deles regressaram ás 
7 da tarde, hora a ,que chega-
ram aqui as duas senhoras e o 
mecânico, sendo confirmado o 
desaparecimento do malogrado 
moço. 

Até agora e por mais pes-
quizas que se teem feito, não 
foi fossivel encontrar o cadá-
ver. 

O dr. Mariano Goulart, tinha 
apenas 27 anos de idade e era 
formado em Direito, pela Uni-
versidade de Lisboa, tendo no 
entanto, feito o seu curso na 
Universidade de Coimbra. 

Era filho do falecido capita-
lista e industrial José Mariano 
Goulart e da senhora D. Maria 

Clementina da Cunha Goulart 
residente em Lisboa. 

Deixou algumas produçõeslite-
rárias, entre elas um livro de sone-
tos—Sonetos Minero-metalicos, 

Era muito estudioso e culto 
e dotado de um espirito folga' 
são. Apesar da sua cultura e 
dos seus rendimentos monetá1 

rios, era muito franco e modesto, 
dando-se com toda a gente. 

A Figueira muito bem o co* 
nhecia e apesar das suas corre* 
rias de automóvel — cabe aqui 
dizer que o António Mariano 
era um grande volante,—eme 
cionou-se hoje com a triste novt 
que enlutou uma consideradissi* 
ma familia da Figueira. 

Lamentamos a perda do nossJ 
malogrado amigo e enviamos ol 
nossos sentimentos a toda a sul 
familia. ; C. 

ULTIMAS NOTICIAS 
Figueira óa Foz, 8, ás 10 da 

manhã =* Até agora e apesar 
das constantes rocegagcns no 
Mondego, ainda não foi possí-
vel encontrar o cadáver do ma-
logrado moço, dr. António Ma-
riano Goulart, 

O desastre foi devido ao ylis-
seur se ter voltado quando, apoz 
uma arribagern forçada próximo 
da Ereira, mesmo a uns poucos 
de metros de cemitério, o dr. 
Mariano se dispunha a pô-lo em 
marcha para a Figueira. 

A consternação aqui, é ge-
ral, não só pela muita estima 
que votava ao saudoso e inteli-

Hotel Central 
COMO já aqui dissémos, o 

antigo e acreditado Ho-
tel Central, pessou recentemente 
por grandes transformações,cujas 
instalações estão á altura dos 
melhores hotéis do pais, 

O seu proprietário e nosso ; 
velho amigo, sr. Artur Mota não ! 
deu ainda por finda a sua gran- j 
de iniciativa, continuando ali a 
introduzir novos melhoramentos. 

A Sociedadç 4e Defesa e 

gente moço, toda a populaç ío 
da Figueira, mas também pela 
respeitabilidade d a s famílias 
enlutadas Mariano Goulart, 
Cunha Ferreira, Esteves e Aguas. 

0 dr, Mariano fazia tenção 
de ir para França daqui a dias, 
de onde regressava em auto. 

As duas damas eram! 
D. Ana Maria Mendes, prenda-
da senhora que vivia marital" 
mente com o dr. Mariano, ha 
alguns anos, e sua irmã, D. Ma» 
ria Luíza Mendes. 

^ A fortuna do dr. Mariano 
e de sua mãe é calculada em 
15.000 contos,— C. 

Propaganda de Coimbra e a 
Comissão de Iniciativa de Ia»*" 
rismo resolveram nas suas ulti-
mas sessões, tornar aauele Hotel 
seu recomendado, podendo por-
tanto usar a sua respectiva in« 
dicação. 

A q u e l a s colectividades ao 
mesmo tempo que praticaram 
um acto de justiça, avaliaram 
bem o esforço do sr. Artur Mo-
ta, que dotou Coimbra com mal 
um estabelecimento hoteleiro 
cuja industria tanto se está d 
senvolvçndo nesta cidade 
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Football 

0 «União» em Badajoz 
Notas l igeiras s o b r e 

os dois encont ros en-

tre o União Football 

Coimbra Clube e o 

Real Club Deportivo 

e Es t remeno. 

EPOIS de 12 horas de 
viagem, durante a qual 

reinou sempre a mais intima ale-
gria entre os elementos do team 
e directores do União Football 
Coimbra Club, lá chegámos a 
Badajoz, ás 10 horas da noite, 
de sabado, onde fomos gentil-
mente recebidos pela direcção 
do Real Club Estremeno. 

O União ia fazer dois jogos 
com este forte agrupamento, que 
dias antes tinha batido a Asso-
ciação Académica por 3 a 1 no 
primeiro encontro e 4 a 2 no se-
gundo. 

Em Badajoz notava-se um 
grande entusiasmo pela realisa-
ção destes encontros. 

Aprosimava-sea hora do jogo 
e a malta de Coimbra sempre 
bem disposta. 

E' a h o r a . . . Entramos no 
enorme gvounó de Santa Mari-
na, onde a assistência já era 
enorme. 

As nuestras hermanas abun-
dam. Bem se vê que não estamos 
em' Coimbra, onde as senhoras 
primam pela sua ausência a es-
tas manifestações da mocidade. 
As suas toilletes garridas davam 
um aspecto bizarro e interessan-
te. Os seus olhares são setas que 
se projectam sobre os nossos ra-
pazes. 

Nito reclama com insistência 
um interprete para agradecer as 
alavras de incitamento que elas 
e dirigem. 

Soa o apito. Os grupos ali-
nham-se. O União faz as suas 
saudações á Espanha. 

Ia 

* * 

No primeiro partióo perde-
mos por 2 a 0, resultando um 
)oal de penalty, e outro duma 
fugida de Caldevilha, shootaóo 
a três metros das redes duma 
maneira imparavel. 

O União produziu uma fraca 
rjiibição, em virtude da irregula-
ridade do terreno e ainda devido 
aos seus jogadores estarem fati-
gadíssimos da viajem. 

O Estremeno é um bom team 
onde figuram autênticos jogado-
res de classe, como Caldevilla, 
Terreno, Plácido, etc. 

Formam um esplendido con-
junto, sendo a sua principal ca-
racterística a rapidês das joga-
das. 

A equipe do União foi-lhes 
superior no jogo de cabeça. 

Os primeiros momentos de 
jogo desenrolaram-se nos dois 
campos. A nossa defesa bastante 
segura, detem valentemente o 
ataque espanhol, sempre arras-
tado por Caldevilla que é um 
formidável jogador, sendo oidolo 
da aficion. Nito interveio pela 
primeira vez aos 35 minutos fa-
zendo duas magníficas defesas, 
largamente aplaudidas pelo pú-
blico, que mostra ser imparcia-
lissimo. 

O keepet espanhol salvou um 
goal lançando-se aos pés de Ma-
tos. A primeira bola da tarde 
resultou dum penalty apontado 
fortemente por Terreno. 

Na 2.* parte o União asse 
diou mais as redes de Plácido, 
sem que tivesse conseguido mar-
car. Gomes e Augusto perderam 
duas bolas feitas. 

A 2." bola da tarde foi mar-
cada por Caldevilla aos 28 mi-
nutos. Foi um goal colossal pela 
rapidez e violência do pontapé. 

A defeza de Coimbra portou-
8ô admiravelmente, sobressain-
do, Bailão, José da Silva, Fer-
reira e Borges. 

No ataque, J. Augusto o me 
l h o r . 

Nito efectuando apenas 7 de-
fesas, teve uma boa tarde, con 
seguindo fortes aplausos da as 
sístencia. 

Nos espanhóis, destacaram-se 
Caldevilla, Prieto, Terreno e Al-
fredo. 

O arbitro foi o sr. D. Ramort 
Garcia, que prejudicou os dois 
teams, castigando a miúdo, o 
que monotisou o jogo. 

Os grupos alinharam da se-
guinte forma: 

Estremefio: Plácido, Escola e 
Alfredo; Doncel, Prieto e Vicen-
te; Terreno, Tortoza, Llinas, Cal-
tovilha e Vallejo, 

União: Nito, Vale e Borges) 
Bailão, José Silva e Ferreira, 
fresco e Luizito, Matos, Gomes 
t j o s é Augusto. 

* * * 
No segundo encontro o União, 

|ôgou com uma alma admiravel 

?reduzindo uma melhor esibição. 
tt suas linhas entenderam-se 

muito bem, batendo nos primei-
ros momentos e na primeira me-
tade da segunda parte, com re-
lativa facilidade, a defesa espa-
nhola, atirando várias vezes ao 
goaal de Plácido. 

Daniel fez a primeira bola 
aproveitando com oportunidade 
um passe de Matos. 

O União anima e consegue 
vantagem sobre o seu adversá-
rio que se mostra surpreso, José 
da Silva e Matos tem alguns 
schoots ao goaal que Plácido 
salva. O primeiro tempo termi-
nou por 1 goal a 0 a nosso fa-
vor. 

No 2." tempo a vantagem con-
tinua nossa, mas os defezas es-
panhoes, principalmente o es-
querdo, destroem por completo o 
nosso avanço. 

Matos de posse da bola es-
capa-se aos backs e ao preparar-
se para schootar é deslealmente 
carregado sendo ordenado o 
castigo máximo que José da Sil-
va transforma em goal. 

Em seguida o Estremeno con-
segue el tanto de honra na mar-
cação dum livre que Nito não 
detem por ser carregado ao es-
Doçar a defeza. 

O Estremeno reage ao con-
seguir esta bola e vai pouco a 
pouco recuperando a vantagem 
que até ali havia pertencido aos 
conimbricenses. 

Nito é obrigado a intervir 
requentes vezes efectuando gran-

de numero de defesas. 
José Augusto faz uma fugida 

conseguindo o melhor goal da 
tarde, shootanóo enviusado a 
poucos metros das redes. 

Arbitrou encontro o sr. D, 
Manoel Maquerez que se con-
duziu muito bem. 

Antes de principiar o segun-
do encontro o União saudou a 
Espanha em frente do camarote 
do sr. general Burguette, que 
abraçou o capitão da equipe. 

Os teams alinharam como 
segue: 

O Estremeno apresentou a 
mesma constituição da vespera. 

União: Nito, Vale e Borges; 
Ferreira, Bailão e Luizito; Gal-
vão, Matos, José da Silva, Da-
niel e José Augusto. 

A titulo de curiosidade infor-
mamos que a constituição do 
team que alinhou contra o União 
nos dois desafios, era a mesma, 
á excepção dum back, que en-
frentou o onze do Académica, a 
quando da sua recente estada 
em Badajoz. 

'Eis a traços ligeiros o que 
foram os dois matchs efectua-
dos pelo União em Badajoz, on-
de as tradições sportivas de 
Coimbra foram honradas duma 
forma nrandiosa. 

O União soube ganhar como 
também soube perder, deiSando 
as mais agradaveis impressões 
em Badajoz. 

Para os rapazes do União 
vão as nossas mais entusiásticas 
saudações, pela maneira brilhan-
te como souberam representar o 
nome de Coimbra. 

+ * * 
Trazemos as mais belas im-

pressões da população daquela 
cidade. 

Fomos sempre rodeados das 
maiores atenções e amabilida-
des, principalmente pela parte de 
nuestras hermanas, que nos 
acompanharam sempre e nos 
eSaltaram á vitória, pelo que nos 
felicitavam verdadeiramente en-
tusiasmadas. 

+ * 
No fim do segundo encontro, 

trocámos umas ligeiras impres-
sões com o arbitro, sr. D. Manolo 
Marques, que no diz: 

O União é um team forte, 
onde se destaca mais o valor 
individual do que o conjunto. 

— E a vitória sobre o Estre-
meno, foi justa ? 

— Sim. Jogou melhor, e ga-
nhou porque tinha de ganhar. 

— Quais são os melhores ho-
mens? 

— O portero muito bom, mas 
filigranista. Os backs, o medio-
esquerdo e meia direita. 

— E dos de Badajoz? 
— Todos muito mal. 
—-Sobre o team da Acadé-

mica? — inquirimos. 
— Mais conjunto e mais rá-

pido do que o União, mas shoo' 
iam mal ao goal, 

— Quaís os melhores ele-
mentos da Académica? 

— O back direito e Esquivel 
são bons elementos. 

NOTAS 
Assistimos aos dois desafios 

num camarote engalanado com 
os casacos dos jogadores do Es-
tremefio, entre os camarotes des-
tinados ao general Burgete e ao 
Colégio dos arbitro*. 

Aos dois desafios assistiu do 
nosso camarote, a gentil senho- , _T 
rita Maria Hernandez Delgado,! madrugada. 

= Na segranda-feira á noite, 
a orquestra do lusuoso café Mer-
cantil executou uma série de fa-
dos portugueses, em nossa honra. 

= A equipe visitou o Consu-
lado Português, onde apresentou 
os seus cumprimentos. 

= A direcção do Real Club 
Estremeno foi duma gentilesa 
cativante para os elementos do 
União Football Coimbra Club. 

M. A. 
+ + + 

Acerca do valor da équipe 
do União, a titulo de informação 
e de curiosidade, transcrevemos 
algumas opiniões de dois jor-
nais espanhóis: 

Diz La Libertaò, ácerca do 
trabalho de Nito, o nosso ex-
celente guarda-rêdes: 

Nito, apesar óa sua escassa 
estatura e corpolencia, fez uma 
exibição magnifica pela sua 
colocação, pela sua oportuni-
óaóe, óestreza, conhecimentos 
e óecisão. 

Sobre o valor da équipe no 
segundo jogo: 

Nito teve outra magnifica e 
valentíssima actuação; os ba-
chs mostraram-se mais segu-
ros; os meóios e o ataque mais 
oróenaóos' e conscienciosos. 

O que diz O Correio óe la 
Manana: 

Temos que constatar que. 
sobre o valor óa équipe portu-
guesa, não nos informaram 
mal, assegurando nos com an-
tecipação que era uma équipe 
forte; óestaca-se nela a aza 
esqueróa, sobretudo o estremo, 
o avançaóo centro, muito ra-
pióo, senóo os mais fracos o 
interior e o estremo ó ir eito. 

Boa a linha óe médios e 
muito segura a óefesa. 

• • • 

O E s p e r a n ç a Football Club, 
de Coimbra, na Mea lhada 

NO ultimo domingo, foi o 
Esperança Football Club, 

florescente agremiação sportiva 
operaria, desta cidade, á visinha 
vila da Mealhada, realisar um 
desafio de football com o Sport 
Lisboa-Mealhada, daquela loca-
lidade, que decorreu sempre no 
meio de grande entusiasmo. es-
forçando-se os dois grupos adver-
sários por alcançar a vitória, 
chegando por vezes a ter fases 
interessantes, havendo apenas a 
lamentar o jogo duro e esagera-
do, violento, posto em pratica 
pelo Mealhada, que nem mesmo 
assim viu sorrir a vitória que 
contava. 

O desafio terminou com a 
justa vitória do Esperança, por 
3 bolas a 2, que sem duvida teve 
um jogo admiravel, digno de re-
gisto e que bastante honrou a 
cidade de Coimbra, merecendo 
ásperos reparos a parcialidade 
do arbitro a favor do Mealhada, 
o que bastante prejudicou uma 
maior vitória para o grupo desta 
cidade. 

Os desportistas de Coimbra 
foram brilhantemente recebidos, 
não só pelos seus colegas, como 
também por toda a hospitaleira 
população da linda e risonha 
vila da Mealhada, que lhes dis-
pensou o maior carinho durante 
a sua estada ali. 

O Esperança Football Club 
ofereceu ao Sport Lisboa-Mea-
lhada uma pequena e elegante 
Taça em alumínio, trabalho exe-
cutado pelo sr. João Carvalho, 
guarda-rêde do Esperança, sen-
do nessa ocasião oferecido um 
copo ó'agua, que decorreu no 
meio de grande entusiasmo, tro-
cando-se afectuosos brindes de 
saudação. 

< • 
+ + 

Santa Clara Football Club 
FESTA realisada no do-

mingo, nesta flores-
cente sociedade desportiva, para 
inauguração da sua nova séde, 
basta por si só para marcar no 
meio desportivo desta cidade, tal 
o seu significado e contestura. 

A saía da nova séde, que se 
acha situada na Estrada de Lis-
boa, era pequena para conter 
toda a enorme massa de gente, 
de todas as categoria, que assis-
tiu á festa ali realisada e para 
cujo brilho e realce tanto contri-
buiu a vontade da sua direcção, 
coadjuvada por alguns socios. 

A sala, apresentava um belo 
aspecto, profusamente iluminada, 
desde a ornamentação modesta 
e singela do sr. José Horta, até 
ás alegorias que guarneciam as 
paredes* pintadas a capricho pelo 
hábil desenhista sr. José de Sou-
sa, vendo-se ainda pintadas as 
cores do Club. 

A orquestra, soberba e ma-
ravilhosa, eyecutou alguns tre-
chos, com muita correcção, e por 
fim o baile, organisado com ri-
gor, e no qual se dançou com 
animação e entusiasmo até de 

Football Club fica agora com es-
plendidas instalações, que hon-
ram o bairro onde tem a sua 
séde. 

A Gazeta óe Coimbra feli-
cita por isso mesmo a direcção 
do Santa Clara, pela sua inicia-
tiva de dotar aquele bairro com 
um Club que pode rivalisar com 
os melhores de Coimbra. 

N c 
Provas despor t ivas em Pomba l 

OS dias 10 e 11 do cor-
rente, realisam-se em 

Pombal, um sarau desportivo e 
provas atléticas, atraente certa-
men organisado pelo Sporting 
Club de Pombal entre os vários 
clubs do distrito de Leiria e com 
a participação de uma forte 
equipe do Sporting Club de Por-
tugal, constando o programa de 
corridas de velocidade, barreiras, 
lançamento de pêso, disco, etc. 
e para cujas provas reina o maior 
entusiasmo. 

Posse 
Foi ontem confer ida ao 
novo delegado do Pro-
cu rador da Republica, 
junto do Civel e do Cri-
me 

OMOU ontem posse de 
delegado do Procura-

dor da República junto do Civel 
e do Juíso Criminal de Coimbra, 
o sr. dr. Osório da Cunha Dá 
Mãsquita, cujo acto foi muito 
concorrido, vendo-se entre a as-
sistência não só os advogados 
e pessoal dos tribunais, como 
muitos amigos do empossado. 

O respectivo auto de posse 
foi lido pelo escrivão do Crime, 
sr. Costa Braga, a qual lhe foi 
conferida pelos srs. drs. Almeida 
de Aragão e Abilio de Andrade, 
respectivamente, juíses do Crime 
e do Civel, que dirigiram as 
suas saudações ao novo magis-
trado. 

O sr. dr. Ambrósio Neto, em 
seu nome e no dos advogados 
de Coimbra, dirigiu também os 
seus cumprimentos de sauda-
ções ao sr. dr. Diogo Dá Mes-
quita, que agradeceu as provas 
de simpatia que lhe acabaram 
de ser feitas. 

A 

Associação cios Artistas 
NUNCA os filhos de Coim-

bra, que a luta pela vi-
da obriga a afastar-se da sua 
terra-mater, se esqueceram des-
te rincão, onde nasceram. 

Cabe-nos hoje citar aqui o 
nome de um dos mais activos 
filhos de Coimbra, o sr. Augus-
to Simoes Coimbra, proprietário 
do acreditado estabelecimento 
da Sapataria Coimbra, no Por-
to, na montra do qual ele esibe 
algumas fotografias e panora-
mas de Coimbra, em propagan-
da de amor filial da sua terra. 

Este nosso conterrâneo, teve 
a amabilidade de enviar-nos 
100$00, respondendo, assim, ao 
apelo da Direcção da Associação 
dos Artistas, e destinados a con-
tribuírem para uma melhor situa-
ção desta prestimosa Associa-
ção. 

Actos destes, dignos do maior 
louvor honra-se a Gazeta óe 
Coimbra de regista-los. 

Agradecemos, penhorados, ao 
nosso presado amigo e conter-
râneo, sr, Augusto Simões Coim-
bra, a oferta deste donativo, que 
se encontra á disposição da As-
sociação dos Artistas, na nossa 
Redação. 

Pela POLITICA 
FOI nomeado administra-

dor do concelho de Oli-
veira do Hospital, o sr. José 
Antonio de Campos Amaral. + 

+ • 

REUNE-SE hoje, pelas 21 
horas, a União Liberal 

Republicana, para a eleição dos 
corpos gerentes do seu Centro 

que ostentava o nosso emblema 
no seu vestido com as côres da 
nossa equipe, 

— No domingo, á noite, a 
equipe assistiu á sessão do Teaa 

iro Lopei de Ayala, 
— Assistimos também a um 

ràndioso baile no edifício do 

O aspecto da sala, a frescura 
do baile, a que as toiletes das 
senhoras davam grande brilho, a 
enorme concorrência e a sua ani-
mação, tudo isto, deu realcé 
àquela festa, para o esito da qual 
contribuiu também a boa-vonta* 
de do proprietário da nova séde, 

T FALECIMENTOS t 

o r l i c ã i e en&iies. Recsasíiluinle sem rival. 
S e m a 

do Professor Charles Richet, não se faz a ver-
dadeira zomotherapia 

Contra a Tuberculose. P a r a c r e a n ç a s adolescentes, adultos cangados. 
Durante o per íodo da gravidez ou pa ra s e n h o r a s amamentando c reanças . 

Nas convalesças . Pre tuberculose . Anemias , etc. 

Por uni tratamento regular com a Z0MSÍ3E oiitam-se m soce: 
II epvaiem a 469 srs. de carne 

A' venda em iodas as farmacias. 
Em COiMBRA, na fa rmac ia Rodrigues da Silva & Ca. — ^DEPOSITO GERAL, Chemical 

Produces , Lda., Rua dos Correei ros , 53-3." - LISBOA. 
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• • • 0 0 
• • 0 9 $ ) 

MrèFãSDâ0-5eaqucme"-

Reclamações a tendidas 

O SR. Governador Civil 
deste distrito, vai de-

terminar que seja rigorosamente > 
cumprida a lei do descanso se- : 
manai e a que diz respeito aos j 
indivíduos que guiam automo- j 
veis, resoluções estas que foram 
tomadas em virtude de reclama-
ções que lhe forem presentes. 

Desas t re 

COM uma das mãos esfa-
celadas pela esplosão 

de um morteiro, veio para o hos-
pital da Universidade, José de 
Sousa Ferreira, de 17 anos, da 
Zouparria, freguesia de S. Sil-
vestre. 

Viação eléctrica 

tregar nesta reda-
ção uma caisa de cartão conten-
do uma medalha redonda de ou-
ro e um medalhão do mesmo 
metal em forma de escudo, com 
3 pedras verdes, que se perdeu 
no dia 5 entre as 13 e 15 horas, 
nas ruas da Calçada, Visconde 
da Luz e Praça Velha. 

no u m 
t f i i i & U I J u rignon de prata. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na rua Castro Matoso, 4. 

ONTEM, ás 22 horas, par-
tiu-se o cabo condutor 

da viação elecrica, na Praça 8 
de Maio, tendo a G. N. R. e a 
policia tomado providencias pa-
ra evitar qualquer desastre, pois 
o fio esteve solto durante bas-
tante tempo. 

0 carro da Universidade fa-
zia serviço a partir da rua Olím-
pio Nicolau Rui Fernandes. 

Ventre da cidade 

gr __ 
Liceu, onde fomos alvo das maio- j tenente sr. Paulo Afonso* 
tes deferências! I Feito isto, o Santa Clara 

Faleceu o sr. Francisco An-
tonio de Meira, mestre de for-
mação da Escola Industrial Bro-
tero. 

Era muito considerado e es-
timado nesta cidade. 

A' família enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

11 Faleceu ontem, o menino 
Antonio Luiz Pereira da Mota 
Antunes, filhinho querido e estre-
mecido do nosso presado amigo 
sr. José Augusto Antunes, muito 
digno empregado da Casa Tota, 
e da senhora D. Maria Luiza da 
Mota Antunes, a quem acompa-
nhamos na dôr que alanceia o 
seu coração de pais amantís-
simos. 

A Q U A 

SALUS 
(VIDAGO) 

S' puríssima e Iseata de 
SOBtamiBftÇiO 

DURANTE O mês de Mar-
ço, foi feita no Mata-

douro municipal desta cidade, a 
matança seguinte: 

131 bois, com 35:198 quilos; 
275 vitelas, com 12:590 quilos; 
3:443 carneiros, com 19,581 qui-
los, e 140 porcos, com 12:876 
quilos, num total de 80:245, mais 
12:594 quilos, do que em egual 
mês do ano anterior. 

Reclamações^ 
PEDEM-NOS que chame 

mos a atenção dos 
Serviços Municipalisados para 
o caso de haver falta de agua, 
em dias sucessivos na Vila Men-
des, na Estrada de Lisboa. 

ef f D I Í Í l e barracão vendem-
I l o l l l l se, bem situados no 

Calhabé.; 
Nesta redacção se diz. 

Empregadas 
Para balcão de padarias. 

Aceita a Panificação de Coim-
bra, Limitada, Rua da Louça, 

Para escritorio, cofres, ma-
quinas de escrever, estantes, etc. 

Vende: Fabricas Triunfo. 

Associação Humanitaria 
dos BoniliBiros Voluntá-

rios de Coimbra 
CONVITE 

São convidados todos os so-
cios a assistir á sessão come-
morativa do 37. aniversario des-
ta Associação, que se efectua no 
proximo domingo, 11, pelas 15 
horas, na nossa séde. 

Coimbra, 5 de Abril de 1926. 
— A Direcção. 

CAPITAL INSTANTÂNEO 
Prsçp Luís de (?am<5*s, 

2 2 - 2 ° - 0 . LISBOA 
2 0 C O N T O S - 1 C O N T O 

250 C O N T O S 
Oferecemos a todas as pessoas que 

requisitem um titulo de inscrição sem 
passagem de senhas. 

Brevemente novos prémios de 5 con-
tos e 500 escudos. Pelo correio mais um 
escudo. Aos que se inscreverem no 
prémio de 20 coutos um brinde de 15 
contos. 

Prémios de 1 conto já pagos : — Ar-
tur Augusto de Sousa Pimentel, Largo 
Domingos Tendeiro, 14, Lisboa; Aires 
Amaral, chefe da estação do Caminho 
de ferro, de Paço d Arcos; Joaquim Al-
ves Pereira. R. Miquel Lupi, 40, 1.'. Lis-
boa; D. Cacilda Rebelo d'Andrade, R. 
de S. Mamede ao Caldas, 53-2., Lisbon ; 
D. Helena Tomaz dos Santos, Calçada 
dos Mestres. 25. Lisboa ; Manuel Henri-
ques Dias, R. 1.' de Dszembro. 3-4.'-Lis-
boa. 

F U G I R D O S B A N C O S 
Seguro é coloca-lo sobre pro-

priedades urbanas e rústicas. 
Encarrega-se disso pelas nor-

mas de toda a seridade, J. Car-
doso. Cartas e informações nes-
ta redacção. 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às 11 hocas 
CLINICA GERAL 

Obras particulares 
ÀNDAM actualmente em 

construção quatro gran-
des prédios em Coimbra: dos 
srs. Dr. Angelo da Fonseca, Dr. 
Bissaia Barreto, Dr. Garcia de 
Andrade e Júlio da Cunha Pinto. 

Os forasteiros que costumam 
vir ás festas da Rainha Santa, 
poderão notar infelizmente, que 
os dois prédios em construção 
na rua Ferreira Borges, principio 
da rua do Corpo de Deus, se 
manteem, como ha dois anos, 
com os tapumes de madeira nas 
suas fachadas ainda nem sequer 
principiadas! 

A " Gazeta dc Coimbra „ 
éncontra-se á venda no Kios-
que de Avenida Navarro. 

O autor da funda REÍVAX conscio de que intro-
duzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e da maior comodidade, garante ao padecen-
te que a uze por espaço de 20 dias embolsal-o da sua 
importancia, se não reconhecer utilidade sobre outra 
qualquer funda que uze ou tenha uzado, 

Por isso todos os herniados ao comprar uma 
funda devem esigir esta garantir, eSperimental-a na 
ocasião, fazendo todos os escessos possíveis, inclusivé 
a evacuação sendo este um dos melhores meios para 
se reconhecer se a funda contém a hérnia. 

Devendo também prevenir-se contra certas ceie» 
bridades estranjeiras que não lhes oferecem outras 
garantias que os seus proprios anúncios. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

albino Pinheiro Xavier, Filhos 
Rua óos Caldeireiros, 161 a 165. — PORTO. 

O soció gerente Américo Pinheiro Xavier* 
encontra-se em Coimbra, no Hotel Avenida, nos 
dias 15, 16 c 17 do corrente meã. 

" 
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c i r c o d e d l m e d i n a . 

l í f l l È ÍÉ l i i l ; o i i ! l l l È M m i U B I H L 

Continuamos a vender, por p reços 
quási de g r a ç a ! 
Riscados, H afiras, Sodas, Crepes e Pasos Brancos, Sleias, Sendas 

e Bordados, âTÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
IÃO SE DEMOREM! Muitos artigos lá se esgotaram! 

PECHINCHAS ! Sedas pret?s, Charmeuse, Setins 

SKwawnwwwfi?*; | 

Da-
^ ̂  rata, ven-

cle-se pa-
ra sulfato a T$O0 
a arroba, carvão 
de sobro a $ 7 0 o 
hilo, lenha p a r a 
fogões a 2$50 a 
arroba . 
29-Roa és Padeiras-2§ 

Eduardo A. Lopes, encarre-
ga-se de todo o trabalho de pin-
tura, forrações a papel e ence-
ramento de soalhos, etc. 

Rua das Flores, 29-31, Coim-
bra. 

DOMINGOS A.LESTOH 
Oficina óe repicagem óe limas 

óe toóas as qualióaóes. 
Preços resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

A 10 de 
Abril 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

Francisco An-
tonio dos San-

Com oficina de jazigos e 
L \ J ò mausoléus no cemiterio 
da Conchada, participa aos seus 
amigos e fregueses que mudou 
para a Rua de Montarroio n." 71, 

Coimbra. 

L O T E R I A 
3 0 0 : 0 0 0 8 0 8 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Q> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

meados Milagrosos 
81 R a p i d a m e n t e d e b e l a m 

a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ a q y j á õ e s - I o s s e s 
Armação 

Vende-se uma em bom uso 
própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 8 
metros de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra-
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca-
misaria Pedrosa. 

Lições de B i c a e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 60. 

Precisa-se de renda, no dis-
trito de Coimbra, com casa de 
habitação. Carta com esclareci-
mentos, a este jornal, a 111. 2 

Bom emprego 
de capital 

Vende-se um prédio deso-
cupado na Rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, composto de loja e 
quatro andares, garantindo-se 
um esplendido juro do capital. 

Para tratar, com Joaquim de 
Almeida, na secretaria da Ca-
mara, em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, 5 

DOR 
Para seguros de vida, Com-

panhia de l.a ordem, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

milito è cobre a 2 $ 2 0 
Com 98|99 O/o de pureza, to-
-<•-<? jé encomendas. 
Rua da Louça, 34 a 38, 
Michel Rodrigues, 

Lagoas & C.a, L. óa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 
Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessorios e Peças soltas. 

Dv^te_Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu gfe//erdo Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

EGUROS DE VIDA 
n a C o m p a n h i a d m 

«HJLf JU á U J L JM? 

m 
»íi, álK 

R u a C o r p o de Deus, 40 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 
Agencia Funerária 

êszym 

mSÊI0iêêêxê 
Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito, de URNAS de mogno. 
Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

í irpí ALUGA-SE, com 8 divi-
li!í soes, na rua dos Anjos, 

n.'" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. + 

f-OPCÍ aluga-se um andar no 
Lut t f í prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. * 

3 Aluga-se por 200$00 com 
1 5 compartimentos, aguas 

furtadas, dispensa, pateo, agua 
e instalação electrica. 

Diz-se nesta redacção. + 

Vende-se no Bairro de 
S. José n." 1 e 3, para tra-

tar com o advogado Octaviano 
Sá, rua da Sofia n.' 35, l.\ 2 

n<rjj aluga-se um 2." andar e 
ula boas aguas furtadas no 

prédio da rua da Sofia n.- 201, 
com 11 divisões. 

Cesipra-se c \ s a t , ' S , p " ô 
comprador, que tenha 13 ou 11 
divisões, e um pequeno quintal. 

Nesta redacção se diz 
l lni irafn t dact i l°8ra' 
I i u y i t l í t i fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n: 21. F.Stf!ifôf)fPS U V U do i s're" 
liU&UKlIíSiELtluU cebem-se para 
serem tratados em familia, mui-
to perto do liceu. 

Informa-se na rua Eduardo 
Coelho, 58. 4 

F^lílflí? GRANDE, vende-se um 
ífUitlS proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 

aceitam-seem casa 
, particular, bom tra-

tamento. Escadas de S. Cristó-
vão, n.' 12-2/. 

FIDELIDADE 

ca precisa-se, Ourive-
saria Vilaça ty Os-

car, Rua Visconde da Luz, 97. 

P f Í Í M ] Í Í Í ™ 
critório. 

Nesta redacção se diz. 

iropi 

n FPSMfiQrn pii mmm ffprfiriI 1 
| s i l M a ^ y i y b y HM i *jã>Jí.bli r O l f c L i i t H ^ 

Teleg. Tresíez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n/ 692 | — 1 n.iat».r — 

Vende ao menor preço do Mercado: 
SULFATO DE COBRE 1N6LEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO ; SUPER : 

40 contos, so-
bre hipotéca. 

Absoluta seriedade. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais G. M. 
de casa, ou quarto, alu-
ga-se, renda barata, Tra-

ta-se com o proprietário da Bar-
bearia Lisbonense na rua Fer-
reira Borges. 4 

IÇQíl e quartos mobilados 
laOU dá-se na Avenida Sá 

da Bandeira n." 8 1." andar. 5 
um livro de con-
tas de negocio de 

peijce. Gratifica-se a quem o en-
tregar a Lucio Duarte, na Praça 
do Pei^e, Coimbra. 1 

40. 

mobilado, arrenda-se 
na rua das Padeiras 

2 

esgassa-so 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Sl | ! 3 f f f S e m óptimo local, ar-
tllM i | | renda-se, renda ba-

rata. Trata-se na Barbearia Lis-
bonense, com o seu proprietário, 
Rua Ferreira Borges. 1 

pretcnde-se de aluguer 
nas arredores da cida-

de, que seja de boa produção. 
Dirigir carta a esta redacção 

3 A" C A> 4 
num dos pon-

bonitoseepra-
ziveis dos arredores de Coimbra. 

Tem casa de habitação e de-
pendencias, é de muito bom ren-
dimento, especialmente em vinho 
azeite e frutas. 

Nesta redacção se diz. + 

HllHjjP*? para escritorio, que sai-
itCâfslM ba bem ler e escrever, 
precisa-se. Nesta redacção se in-
forma. 5 

fflgj uma Mercearia 
mh òU situada em bom 

local, fazendo regular negocio, 
sendo o trespasse e a renda em 
conta. 

Para tratar, rua da Sofia, 
n.- 80. 3 

S-CSTri-A-E-A. £ M 1 S 3 S 
Séde em Lisboa 

Cífit:p56Í!Jl! Í3i (tisín: 

mm mm dafliiBEfiac. snccusor 
Rus eis Corpo do Deus, 43 

e o s M s n a 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o^idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

De fazendas brancas, tres-
passa -se em boas condições. 

, Para tratar na rua Eduardo 
Coelho, 108, 1.'. 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Sulfato de cobre alemão. 
Enxofre italiano Fiorisíela, marca BELA, em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão frade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre iinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

| José Maria dos Santos Júnior 
H Terreiro do Mendonça, 134."—Teleg, Zépaòilha—Telef. 553.—Coimbra. 
h\ 

f* 

LOMl 
COMPANHIA DE SEGUROS 

apitai: um milhão e p i i e n f e s mH e s c ó i s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris^ 

tais, agricolas, roubos e auiomoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C.° (Casa f t a i e z a ) 

um grande e 
espaçoso ar-

mazém, para qualquer ramo de 
comercio, com moradia muito 
confortável, junto da estação do 
Caminho de Ferro. 

Aluguel barato. Informa-se 
na rua do Poço n.' 3. 1 

ça do Comércio, 18. 1 

Construcçãc Civil 
Soalho9 aparelhados, forros; esquadrias, fasquias, òos me-
lhores preços do mercado. 
Madeiras das melhores procedências e trabalho èsmefadd, 
Entregas imediatas. 

A, Ã. Alves da Veiga 
Rua da Sofia, 94, e Calçada do Carmo, 

ASSINATURAS 
Ano. . . . . . 30S00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- ; Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.A página, 
1$00; 3.* e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 OjO. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 
1 W H 

TIPOGRAFIA 
ra Jornal e trabalhos 

comercias, com bastante 
material, grande parte 
novo, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páteo do Castilho 

Vji 

CrescentTiíkr 
Ds 

5. 

1. Aperte o"Crescent-
Filler"e a caneta en-
cher se-ha instatane-
arnente. 

2. "Tbe Crescent" é 
um dispositivo para 
encher acaneta.feito 
em um a só peça e que 
nSo pode se ga&tatf 
com o uso, 

3. Ní-nhuma outra 
caheta é doptada 
de tal dispositivo, 
Elie constitue uma 
garantia contra sub-
stitutos. 

«. £ economica pois de-
vido a durabilidade da 
construcçâo evitamse 
despezas de repárna.' 
Resisti a iodas aa varia*' ^ 
Cfles do clima. 

A caneta nSu pode rol* 
lar sobre »i mesma etahir 
de sobre a mesa devido* 
aoformâlo do dispositivo. 

6, Òj nomes''CONK LIN" 
<• Crescem Filler" con-
stituem a melhor Karan-' 
tia assepurarido absoluta 
satisfacção no escrever. 

Experimente a- qualidades * 
da caneta comprando uma. 

Tbe Conkíin Pen Mfg. Co. 

«I Toledo, Oír.o, £. O. A. # ' 
j v v Ê ^ T N A 

H f l V A N E Z A CENTRAL 
de BARROS TAVEIRA 

2 - R u a Visconde da Luz — 6 

V gnde-sea q"in,a -do Ji,n' 

Veo 

- queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobília da mes-
ma. Trata-se com os proprieta-
rios na mesma quinta, * 

no Largo da Sota, 
6, uin faiton, uma 

charrett, um aírdo e um moinhô 
pata esféi 2 

m m s t s ^ s 
Juros em conta. 

Para tratar no L. das Ameiaf 
n: 10, 4 
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